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a m u c h o s í d o l o s ac tua les dar 
s e s a t o r o s q u e p a r e c e n e s t a r á 
m i d o s , d e i o s q u e h a d e s a p a r e é 

t o d a c o n d i c i ó n d e fiera s i n q u e ^ 
t o r e r o d e t u m o h a y a hecho a ! 
d o m a d o r , o c u a n d o veo a otra! 
c o m p o n e r l a f i g u r a y to iear n a * 
bon i to , r e c u e r d o s i e m p r e a José 

DOCUMENTO^—Se 
en tai época 
si esta fute 
«ABC» el día 1 
era o • 

mayo de 1938 

que no había afcagna (dtégnf o en t* 
corrida de TUavcra 
Apojrados en la autoridad que 
a «ABO» le da su historia, la 

a tos rinenenta años de sa 
j la prodamsmos 

el á n k » 
gráfico 

de tan dramática 

CO N T A B A n a d a m á s q u e c u a 
t r o a ñ o s c u a n d o t u v e not i 
c i a s p o r p r i m e r a vez d e q u e 

e x i s t í a n g igantes y m o n s t r u o s 
t a u r i n o s . P o r a q u e l l a é p o c a l e 
l l a m a n J o s e l i t o o G a l l i t o , q u e par 
r a e l c a s o e s i g u a l . R e c u e r d o l a 
i m p r e s i ó n q u e r e c i b í c u a n d o o í 
d e c i r q u e l e h a b í a m a t a d o u n to
r o . L o c o m e n t a b a m i p a d r e — q u e 
e r a u n g r a n a f i c i o n a d o a l a F i e s 
t a t a u r i n a — c o n a l g u n o s f a m i l i a 
r e s y a m i g o s . E s t a b a n c o n s t e r n a 
d o s . D e c í a n q u e p a r e c í a m e n t i r a 
s e h u b i e s e c u m p l i d o l a m a l d i c i ó n 
q u e l e h a b í a n l a n z a d o l a t a r d e a n 
t e r i o r d e s d e u n t e n d i d o d e l a p l a 
z a d e M a d r i d — q u e y a n o e x i s 
t e — p o r c o n s i d e r a r q u e e l t o r e r o 
n o s e h a b í a e s f o r z a d o . U n d e s a l 
m a d o g r i t ó e n M a d r i d e l d í a d e 
S a n I s i d r o , d i r i g i é n d o s e a J o s e l i 
t o : " ¡ O j a l á t e m a t e m a ñ a n a u n 
t o r o e n T a l a y e r a d e l a R e i n a ! " Y 
y a s e c o n o c e l a h i s t o r i a . D i j e r o n 
q u e d u r a n t e l a m a ñ a n a d e l d í a d e 
s u m u e r t e e l torero h a b í a e s t a d o 
b e b i e n d o a lgo m á s d e l a c u e n t a 
e n l a F e r i a d e T a l a y e r a , t a l v e z 
p o r n o d a r m u c h a i m p o r t a n c i a a 
l a c o r r i d a e n q u e i b a a a c t u a r p o r 
l a t a r d e . I g n o r o s i e s a r e f e r e n c i a 
s e r á v e r d a d e r a o f a l s a ; p e r o a m i s 
o í d o s l l e g ó l a n o t i c i a d e q u e Jose 
l i t o n o d e b í a t e n e r a q u e l l a t a r d e 
m u y r á p i d o s s u s r e f l e j o s p a r a l i 
d i a r , a u n q u e s u c a b e z a e s t u v i e s e 
d e s p e j a d a p a r a a d v e r t i r a 9 1 c u 
fiado, I g n a c i o S á n c h e z M e j í a s , 
q u e t u v i e r a c u i d a d o c o n "acjuei" 
toro, d e m a l a s in tenc iones . Y re

s u l t ó q u e e l q u e a v i s a b a e l pe l i 
g r o f u e p o c o d e s p u é s l a v í c t i m a . 

A ú n s e g u í m u c h o t i e m p o oyen
d o h a b l a r d e J o s e l i t o c o m o d e l 
m á s g r a n d e t o r e r o q u e h a b í a 
ex i s t ido . D e c í a n d e J o s e l i t o q u e 
c o n o c í a a l o s t o r o s d e s d e q u e sa 
l í a n p o r l a p u e r t a d e l o s c h i q u e 
r o s ; q u e d o m i n a b a todas l a s suer 
tes; q u e p o d í a c o n t o d o s l o s to 
r o s ; q u e e r a l a s a b i d u r í a y e i po
d e r t a u r i n o s p e r s o n i f i c a d o s . E n 
m i s p o c o s a ñ o s l l e g u é a f o r j a r e n 
m i i m a g i n a c i ó n l a i d e a d e v e r e n 
J o s e l i t o a u n c a m p e ó n i n d i s c u t i 
b le . T a m b i é n o í h a b l a r d e l s en t i 
d o d e responsabilidad y d e l pres 
t ig io q u e t e n i a J o s e l i t o d e s í m i s 
m o , q u e l e i m p e d í a r e c h a z a r c u a l 
q u i e r g a n a d o c o n s i d e r a d o peligro
s o o recurrir a c u a l q u i e r subter 
f u g i o p a r a e l u d i r u n c o m p r o m i s o . 
C o n t a b a n d e é l a n é c d o t a s q u e po
n í a n d e m a n i f i e s t o c ó m o e n t e n d í a 
a q u e l t o r e r o f a b u l o s o l a c o m p e 
t e n c i a , q u e s ó l o d e b í a mani fe s tar" 
s e e n l o s r u e d o s y a n t e l o s toros 
d e m a y o r r e s p e t o . 

H a n p a s a d o l o s a ñ o s , p e r o n o 
h e d e j a d o d e c a r h a b l a r d e a q u e l 
g igante t a u r i n o q u e n o p u d e co
n o c e r . P o r c u a l q u i e r p a r t e h e e n 
c e n t r a d o gentes q u e referían l o 
q u e h i z o o l o q u e n o h i z o Jose l i t o 
y h a c e t i e m p o q u e s a q u é l a conse
c u e n c i a d e q u e l a p o p u l a r i d a d d e l 
g r a n t o r e r o e s s u p e r i o r a l a d e 
c u a l q u i e r p o l í t i c o , c i e n t í f i c o o a r 
t i s t a c o n t e m p o r á n e o . J o s e l i t o e s 
u n h é r o e p o p u l a r e s p a ñ o l , p o r q u e 
e n n u e s t r o p u e b l o c a l a m u y h o n 

d o t o d o a q u e l l o q u e t e n g a r e l a 
c i ó n c o n l a m u e r t e , y n o h a y g u i e n 
e s t é m á s e n c o n t a c t o c o n l a m u e r 
t e q u e u n torero e n t i e m p o s d e 
p a z . 

C o m o n o p u d e v e r a J o s e l i t o . 
h e q u e r i d o e s t a r e n c o n t a c t o c o n 
a l g o q u e h a c o n s t i t u i d o p a r t e d e 
s u v i d a y d e s u m u e r t e p a r a t r a 
t a r d e c o n o c e r l e u n p o c o . S i e m 
p r e q u e p a s o p o r l a c a l l e A r r i e t a , 
d e M a d r i d , r e p a r o m i a t e n c i ó n e n 
l a c a s a d o n d e h a b i t ó a q u e l tore
r a L u e g o h e i d o h a s t a d o n d e re
p o s a n s u s restos, e n e l * ^mente-
r i o d e S e v i l l a . E s u n m o n u m e n t o 
f u n e r a r i o q u e i m p r e s i o n a p o r s u 
s i m b o l i s m o . C o m o s e s a b e , r e p r e 
s e n t a a u n a m u c h e d u m b r e ape
n a d a , a c o m p a ñ a d a d e h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s c o n u n f é r e t r o 
s o b r e e l q u e e s t á l a figura yacen
t e d e l g r a n torero, b l a n c a c o m o 
l a s á b a n a q u e t a p a s u c u e r p o , y 
c o n s u c a p o t e a l o s p ies . D a l a i m 
p r e s i ó n d e q u e e l g r a n torero s ó l o 
e s t á d o r m i d o . E n s u c a r a n o h a y 
n i n g u n a c o n t r a c c i ó n d e d o l o r y s u 
c a b e z a r e p o s a s o b r e u n a a l m o h a 
d a , l i g e r a m e n t e r e c l i n a d a h a d a l a 
d e r e c h a . L a e s c e n a — e x p r e s a d a 
p o r M a r i a n o B e n l l i u r e — d i c e a 
q u i e n l a v e q u e J o s e l i t o n o f u e 
s ó l o u n í d o l o t a u r i n o , s i n o u n 
m i e m b r o d i s t i n g u i d o d e l p u e b l o 
e s p a ñ o l . P o r e s o se l e c o n o c í a 
m á s p o r s u n o m b r e d e p i l a , e n 
e x p r e s i ó n f a m i l i a r , q u e p o r G a l l i 
to, s u n o m b r e a r t í s t i c o . 

C u a n d o p r e s e n c i o c o r r i d a s , so
b r e t o d o e n l a M a e s t r a n z a , y veo 

l i to . M e p r e g u n t o s i e m p r e : "¿Qué 
d i r í a e l g r a n c o l o s o s i v iera lo que 
s e e s t á h a c i e n d o a h o r a por los 
r u e d o s ? " P o s i b l e m e n t e d i r í a que 
a q u e l l o n o e r a torear, s ino dar pa
se s , a u n q u e h a y a a l g ú n torero de 
l o s l l a m a d o s a r t i s t a s que lo haga 
m u y b i e n y s u r e u n i ó n c o n el toro 
r e s u l t e m u y b o n i t a . Cuentan que 
J o s e l i t o s o l í a d e c i r q u e u n a cosa 
e s torear b i e n , y o tra , saber ta 
r e a r . E s d e c i r , u n a c o s a es dejar 
q u e p a s e e l toro, moviendo el ca
po te o l a m u l e t a c o n m á s o me
n o s a r t e , y o t r a m u y distinta ha 
c e r q u e v a y a u n toro por donjfc 
se l e q u i e r e h a c e r i r , a una vela 
c i d a d d e t e r m i n a d a , moviendo ess 
m i a ñ o capote o e s a m i a ñ a m" 
le ta . P a r e c e q u e c u a n d o alguH* 
le d i s c u t í a e s a d i f erenc ia entre to 
rea? b i e n y s a b e r torear , «3 ^ 
m o s t r a b a p r á c t i c a m e n t e , pom" 
s a b í a c ó m o s e d e b í a t o ^ J * 
d a toro s e g ú n s u s c a r a c t e r í s o c a ^ 

J o s e l i t o e r a , p o r tanto, u n ^ 
ro q u e d o m i n a b a l a « e n o a ? 
t é c n i c a d e l a r t e de torear . For 
m e a t r e v o a p e n s a r q u ^ a . J ^ 
d e t o d o s l o s pe sares , Jo f l | r ^ 
r í a t a m b i é n u n t o r e r o ¿ 
p o r q u e a c t u a l m e n t e s e n n P ^ 
c o n o c i m i e n t o c i e n t í f i c o y j * ~ ^ , 
e n c u a l q u i e r a c t i v i d a d 
E l p ú b l i c o ex ige q u e se ^ 
n a e n t o d o s l o s t o r o s p o n í ^ 

p a g a d o u n a l t o P 1 ^ * ^ * 
r a n z a d e d i v e r t i r s e y ^ J ^ j i * l 
u n a m a n i f e s t a c i ó n a f ^ Z e ^ 
e j e c u t a u n t o r e r o y lue5r, £ rio 
r a e n e l r e c u e r d o d e q u K * 

1 



y ¿quién p u e d e s a t i s f a c e r m á s 
' exigencias d e l p ú b l i c o s i n o 

j torero a l q u e c a b e n m á s t o r o s 
^ 1 » cabeza y s a b e c ó m o s e p u e 
^ -hacer c o n e l los" , y , a d e m á s , 
¿a variedad a l o q u e h a c e c o n tí 
capote o l a m u l e t a ? A h o r a , c o m o 
jotes, t r iunfan l o s t o r e r o s q u e n o 

s e c r e t o s d e s u a r r i e s g a d a profe 
s i ó n a l p i e d e r i o , q u e , c o m o e s 
n a t u r a l , v a s i e m p r e , s i e m p r e , mo
v i é n d o s e h a d a ade lante , h a d a é l 
m a r . A s í d e b i ó a p r e n d e r q u e l a 
c i e n c i a de l a r t e t a u r i n o s e r e s u 
m e f u n d a m e n t a l m e n t e e n é l p r i n 
c i p i o d e m o v e r s e f r e n t e a l t o r o 

s i e m p r e h a d a a d e l a n t e . A s í e s 
c o m o u n t o r e r o e m p i e z a a d o m i 
n a r a u n t o r o . 

U n p o c o m á s l e j o s , e n u n a { d a 
z a d e l p u e b l o , h a n l e v a n t a d o h a c e 
p o c o s a ñ o s u n m o n u m e n t o a Jo -
se l i to . A l l í e s t á l a f i g u r a d e l g r a n 

t o r e r o c o n u n t o r o p a t a s a r r i b a a 
s u s p ies , e n l a a g o n í a d e l a m u e r 
te, q u e l e h a p r o d u c i d o u n a g r a n 
e s t o c a d a . L a f i g u r a d e J o s e U t o s e 
y e r g u e g a l l a r d a , m a j e s t u o s a , s e r e 
n a , m i r a n d o h a d a tí c i e lo . ¿ E s t a 
r á a l l í é l a h o r a ? 

O R I S O N 

DOLOa.—La muerte! 
de Gallito se 

funerarias, se 
Besó con 

Iftgfffw t̂ verdaderas. 
fas^ffi» de 

todo aquel dolor f ue el 
mWSo)eo qae Mariano BenHiore cinceló a 

la 
del gran torero 
muerto, del que 

la foto ofrece 
un bello detalle pictórico 

de conmovedora expresividad 
en los rostros. 

defraudan. J o s e l i t o p u d o c o n to
dos los toros . H a s t a c o n e l q u e l e 
mató en T a l a y e r a d e l a R e i n a e l 
16 de m a y o d e 1920, p o r q u e a l 
canzó l a i n m o r t a l i d a d . 

He ido h a s t a e l l u g a r d o n d e n a 
dó Joselito. E n G e i v e s , a d i e z k i 
lómetros d e S e v i l l a , a ú n s e c o n 
serva l a c a s a d o n d e v i n o a l m u n r 
tod c a m p e ó n d e l a t a u r o m a q u i a . 
Se encuentra e n u n a c a l l e empi 
nada. E s u n a c a s a m o d e s t a , d e 
«f t s tmcción r u r a l , c o n l a p a r e d 
ja lbegada, c o m o d e b í a e s t a r 
W o n a d ó J o s é G ó m e z O r t e g a 
4 día 5 d e m a y o d e 1895. J u n t o 
a la puerta, e s t r e c h a y t o s c a , h a y 
«na ventana, y s o b r e l a e n t r a d a , 

m á s p e q u e ñ a . A l o t r o l a d o , 
^ l á p i d a r e c u e r d a e l h e c h o h i s -
«rico. L a c a s a e s t á h a b i t a d a aho-
* por u n a f a m i l i a q u e n o t i ene 
J f ^ parente sco c o n l a d e Jose-
% dedicada a v e n d e r l e c h e d e 

Desde l a p u e r t a t r a s e r a , q u e 
¡* a un p a t i o d o n d e e s t á e l e s ta -
z0» se ve c e r c a n o & r í o G u a d a l -
f 1 ^ . P a r e c e q u e e n t i e m p o s d e 
j o l i t o l a c a s a f o r m a b a p a r t e d e 
r*1 gran h u e r t a , q u e l o s p a d r e s 
* ¡ J W e luego f u e t o r e r o t e n í a n 
¿ ^ a d a a l d u q u e d e A l b a . J u n -

* l a c a s a , e n tí s i t i o d o n d e 
r f 1 * se l e v a n t a u n a p e q u e ñ a ba-

de c a s a s s o c i a l e s , d i c e n 
« h a h i a « o t e s u n a p l a t á t a d e 

" Que c o n s t r u y ó e i p a d r e d e 
' p e r a q u e s u h i j o p u d i e s e 

a t o r e a r c o n b e c e r r o s y 
C o m o s e v e , J o s e l i t o 
c o n c i e n z u d a m e n t e l o s 
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P a l o m o L i i v a r e s 
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P r e f p i t a : 

N A C H O j o m m i 

• 

A l p r i m e r o q u e e n o o n t r a 

m o s e n n u e s t r a b ú s q u e d a es 

a P a c o C e b e ! l o s . U n t o r e r o j o 

v e n n o s o b r a d o d e c o n t r a t o s 

U n t o r e r o c u y o r e c u r s o hoy 

d í a e s e n f r e n t a r s e c o n toros 

h e c h o s y d e r e c h o s . N u e s t r a 

p r i m e r a p r e g u n t a : 

— ¿ O y ó h a b l a r a l g u n a 

vez d e u n " t a l " J o s e ü t o , 

o G a l l i t o , q u e p o r e s t e n o m 

b r e t a m b i é n fue c o n o c i d o ? 

— ¡ H o m b r e . . . ! i N a t u r a l 

m e n t e ! N o s o l a m e n t e h e o í d o 

h a b l a r , s i n o q u e m e h e i n t e 

r e s a d o p o r s u h i s t o r i a . C a 

s u a l m e n t e h a c e p o c o t i e m p o 

t u v e o c a s i ó n d e v e r u n a pe

l í c u l a e n c a s a d e l a f a m i l i a 

B e l m e n t e , e n l a q u e r e c o g í a n 

l o s t r e i n t a y s e i s q u i t e s a q u e 

l i a o c a s i ó n e n q u e s e e n c e r r ó 

c o n s e i s toros e n l a p j ^ 

M a d r i d . F u e m u y a l e c c k ) ^ 

d o r p a r a m í ver c ó m o los 

i n i c i a c o n e l capote p f c g ^ 

e n e l b r a z o , c o m o s i 

u n a g a b a r d i n a , y n o se 
t í ó e n ningi^v> 

— ¿ C u á l e s s u o p i n i ó n d ¿ 

t o r e o d e entonces? 

— R e s p e t a b l e e n todo m \ 

m e n t ó . H o y q u i z á e s t é más 

£ 1 "recordman* de l a t o r e r í a 
e n l a s ú l t i m a s temporadas es 
Miguel M á r q u e z , pasando del 
centenar, y m u y pasado e l cen
tenar s i contabilizamos las de 
A m é r i c a . 

Miguel M á r q u e z , cuando le ha
blamos de Gall i to , se pone m u y 
serio. L e causa un respeto, pe
r o por fin se dispone a contes
t a r : 

— C r e o que en aquella é p o c a 
de toreros, de buenos toreros, 

Gal l i to m a r c ó u n a importante 
pauta. F u e u n gran torero, y 
p a r a que n o faltase nada que 
pudiese poner en duda s u hon
radez e n l a arena m u r i ó a l l í 
mismo, rubricando gloriosamen
te u n a ejecutoria. 

— ¿ P e r o se toreaba a n t a ñ o 
m e j o r que h o g a ñ o ? 

— E s u n a c u e s t i ó n a la que yo 
no puedo contestar, pues no lo 
v i , p o r r a z ó n de edad, pero s í 
h e tenido o c a s i ó n de leer c r ó 

n icas de aquel tiempo, y Iq, 
escritores se explicaban, más o 
menos, como los de hoy. Tm 
bren he visto fotografías, pero 
é s t a s y a no creo que ofrezcan 
un testimonio objetivo. Pues la 
t é c n i c a de las cámaras no esta
ba a la a l tura de las de hoy. 

— ¿ D e haber nacido Miguel 
M á r q u e z a principio de siglo, 
h a b r í a s ido figura? ¿Podría ha
ber competido (¡gn Gallito? 

—Tengo el toreo metido tan 

1*1 

1» 

m 

do 

»< 

bu 

J u a n J o s é tiene t a m b i é n f o r 
mada o p i n i ó n sobre & torero 
cuyo cincuentenario de s u muer
te celebramos. Nos lo encontra
mos p o r los alrededores de la 
plaza de S a n t a Ana. L e sorpren
do c o n la pregunta. 

« — ¿ S e toreaba e n los a ñ o s vein

te, m e j o r o peor que en nuestros 

d í a s ? 

— L o importante es que se to
reaba. Q u e aquellos tiempos tra

jeron é s t o s y que la Fiesta s i 
gue. 

— ¿ Q u é sabe de J o s e ü t o ? 
—Aparte de lo que oigo decir 

a los viejos aficionados, estuve 
presente en una p r o y e c c i ó n ci
n e m a t o g r á f i c a e n Quito, este in
vierno. L o suficiente para poder 
ca l ibrar s u poder y s u arte. 

— ¿ C ó m o e n j u i c i a r í a a l torero 
que nos ocupa? 

—Considero que era u n tore
r o privilegiado. C o n una inteli-

E i torero de l i n a r e s , con sus 
v e i n t i ú n a ñ o s , e s t á animando el 
cotarro esta temporada. L a a r 
m ó buena, con C o r d o b é s f o r 
mando «guerr i l la» , la anterior. 
A h o r a anda e n e l e j é r c i t o regu
l a r de l a t o r e r í a andante. Aho
r a anda dis ipando dudas —en 
l a s principales plazas— que al
gunos abrigaban. 

— ¿ T i e n e algo Palomo «Lina
res», d e J o s e ü t o ? 

—Bueno , yo creo .que todos 

los toreros tenemos algo ée 
dos aquellos que nos P 1 * ^ 
ron. ¿ E l q u é ? E s o nunca se sa^ 

—No se sabe. Contestación p 
r a que los aficionados áeS^ 

bran reminiscencias-
- ¿ Q u é opina d d torero ( 

c i n c u e n t a aniversano 
, día10 

muerte se conmemora 61 -
— F u e l a gran G ® * * , ^ 

época. S u p o escalar el esc* 1 
a pulso a fuerza de 
i o s con valor y con arte. 

toe 

v 

arte. ^ 



T O R E O 
1 ^ depurad0; p e r o e s o e s n a t u -

* a ^ en todas l a s a r t e s , y d to

los ^ no e s u n a e x o e p c i ó i i . 

ado ^ ¿ C r e e q u e e v o l u c i o n a r o n 

lest ¡tfntóón d t r a p í o y l o d e 

« j * ^ de tos t o r o s ? 

^ E s t i m o q u e s i g u e sal ienr 

de'i ^ el toro de r a z a . E n c u a n t o 

a edad y é l resto d e l o s a t r í -

mc butos, a l a s c o r r i d a s q u e m e 

nás ^ torear n o l e s f a l t a n . 

P A c a « B A i i o s : < ñ m m 

m m m i « ia ove » 
R E m LOS TREINTA Y SEIS 
QOITES OVE HIZO EA M M 

TOREANDO EN CORRIDA 
DE MATADOR DNIC0> 

"Estímo que sigue «aHrndo el toro de ra
ra, cao trapío y con años. Al 
para mí.* 

S I G N I F I C A D O 

U N A F E C H A 
No lloran a un hombre con él 

mismo dolor sus hermanos que 
sus nietos, aunque todos sientan 
congoja en el corazón. 

No tiene ét mismo s ignif íce lo 
el 16 de mayo de 1920 en lata-
vera paita quienes lo vivieren en 

dentro que creo que s i hubiese 
nac ido a principio de siglo, co
m o s i n á d e s e en el que viene, 
s iempre h a b r í a s ido torero. S i 
se refiere a los toros de ahora 
y a los de antes, cada cua l se 
enfrenta con los oponentes que 
tiene en s u é p o c a y se a j u s t a r á 
a las exigencias de ¡ consumi
dor. Y o opino que las dificulta
des y e l m é r i t o de u n art is ta 
son iguales en todas las é p o c a s . 
Y lo mi smo digo del riesgo. -

MIGUEL MARQUEZ: «LAS 
DIFICULTADES, EL MERITO 
Y EL PELIGRO EN EL TOREO 
SON IDENTICOS EN 
TODAS LAS EPOCAS» 
" E n aquella época de toreros, Joseüto fue 
un gigante". 

sabe-

gracia superior. E r a figura e n 
tu tiempo y por esas razones de 
inteligencia que apunto lo ser ia 
toy también. S a b r í a ponerse en 
b situación actual y dominar 

lo hizo en s u é p o c a . 
-¿En cuanto a los toros que 

* Miaban entonces y a los t o 
9«e torean hoy, q u é tiene 

^ decir? 
~~ ŝted mismo lo h a dicho e n 

^ Pegunta. E l p ú b l i c o de en 
tonccs se conformaba con u n a 

l idia no exenta de arte. A medi
da que fueron a c o r t á n d o s e los 
terrenos a l toro y e l p ú b l i c o em
p e z ó a rec lamar pases y m á s 
pases se fue precisando e l toro 
adecuado, y a s í hemos llegado a 
nuestros d í a s en que hay que 
d a r s a t i s f a c c i ó n a los p ú b l i c o s 
que exigen faenas largas. Ins is 
to, cosa que t a m b i é n h a b r í a apli
cado Joselito y triunfando hoy 
d í a exactamente igual que s u 
é p o c a . 

JUAN JOSE: «JOSE-
UTO, POR SU INTE
LIGENCIA, HABRIA 
SIDO FIGURA EN 
CUALQUIER EPOCA» 
"Joselito habría sido figura en cualquier 
época." 

toda ta magnitud de aquella pe
na, que para estos muchachos que 
vinieron a ta vida a los treinta 
años de aquella muerte. 

Para E L R U E D O hubiera sido 
sencillo hacer un número de nos
talgia y recuerdo de aquella pér
dida irreparable Mas no hubiera 
cumplido con un deber: el de 
mostrar en qué forma la figura 
excepcional de Joselito es vivida, 

fivida, p o r las generaciones 

*odrán hallarse en nuestros r e 
portajes —en que también dejá

is espacto para la añoranza— 
tes de muy diversos estr 

s: desde la tradicionalista a ta 

contestaría; desde ta admirativa 
a ta denegadora. 

No se vea en estas opmiones una 
critica negativa de la figura *«" 
marcesibte: por el contrario, inter
prétese como una demostración 
plena y deliberadamente buscada 
de que Joselito está vivo en ta afi 
don y, por ello, se le discute. 

E l aplauso unánime e indiscuti
ble sólo se tributa en España a lo 
que está total, definitivamente 
muerto: son aplausos para el a! 
vido. 

Y en ét caso de Joselito, la afi
ción, el toreo y E L R U E D O se 
niegan rotundamente a olvidar,— 
N. de la R. 

^ fue un gran torero y u n 
« ^ h o m b r e . 
/"¿Se toreaba en aquellos 

í** de Joselito, m e j o r o 
Peor 

^ ahora? 

cuf S ^ ^ ' k s comparaciones son 

\e* 

e * 

Pero m e atrevo a dec ir 
^ ^ breaba, ayer, de acuerdo 
¡ ¡^j5 exigencias de los aficio-
i] ' * de este modo se l l e g ó lC^XÍIn0 esPlendor de l a 
c j ^ h a s t a entonces. Luego l a 

de l a tauromaquia y s u 

arte fue evolucionando de acuer
do con los gustos del p ú b l i c o , y 
creo que los toreros nos aplica
mos a lo que nos demandan de 
los g r a d e r í o s . Igual creo que su
cede en e l f ú t b o l , que e l pata 
d ó n h a d a adelante y correr tras 
el b a l ó n , h a evolucionado con 
las modernas t á c t i c a s . Y por 
eso se m e ocurre preguntar: 
¿ M e j o r f ú t b o l e l de ayer que e l 
de hoy? Y lo m i s m o en l a pin
tura , en l a escul tura. . . 

PALOMO UÑARES: <Fl)E UNA GRAN 
FIGURA EN SU EPOCA. NO CABE 
COMPARACION CON LA NUESTRA 

PUES TODO, EN ARTE, 
TOROS Y DEPORTE. 
HA EY0LUCI0NAD0> 

¿Qué opinan los «oraros jóvaass 
ds GafHto? ¿Qué opimn da s» 
época? ¿Tnnsn formado juicio so» 
br» ta dreonstancí» de teros y 
toreros da aqoal tiempo? En pos 
ds algunos toreros jévanss ds hoy, 
que no tienen edad pava haber 
vivido haca cincuenta, hemos ido. 

Claro que han oído hablar de 
José Gómez Ortega. Naturabnen-
aa que tienen formaos opuuun. 

¿Objetiva? ¿Subjetiva? Que lo di-

'Fue un gran torero y un gran hombre.' gan 



Aquí no podio, 
n i d e b í a faltar l a o p i n i ó n 
de los j ó v e n e s . 
Creo que es importante 
para comprender 
el pasado, e l presente 
y e l futuro de i a Fiesta 
dejar bien d o r o 
¡o que pensamos 
los j ó v e n e s sobre JoseUtc, 
H e escogido a varios 
j ó v e n e s aficionados 
con prestigio 
en este momento final 
de ia se l ecc ión . Cinco 
entre doce encuestados, 
porque e l cinco es u n 
bonito n ú m e r o taurino. 
Eleg í lo m á s nuevo, 
lo m á s valiente, 
lo m á s pubUcáble , Porque 
é s t a s son opiniones 
textuales para dar s a b o r 
y autenticidad. No hay 
nada cortado 
n i compuesto. E s t a es 
la o p i n i ó n descamada 
de los j ó v e n e s . 
Una cosa e s t á d a r á : 
todos admiran 
la p r o f e s i o n a ü d a d 
y la integridad de J o s é 
y l a echan de menos 
en estos tiempos. 
Sobre s u figura taurina 
hay algo m á s 
de d i scus ión . Consideran 
que e s t á excesivamente 
mitificado y suponen 
o temen algunos que haya 
mucha exagerac ión 
a l hablar de J o s é . 
Ninguno 
de ¡os encuestados 
ni el encuestador tiene 
m á s de treinta a ñ o s 
y todos hemos pasado 
los veinte y tenemos algo 
de experiencia 
como aficionados, 
porque lo que e s t á doro 
es que estos dnco 
son aficionados jóvenes 
y autént i cos . P o r eso, 
porque a l a juventud 
no nos gusta tragar 
ruedas de molino 
y estamos un poco 
escamados por mucho* 
mitos y leyendas que nos 
han brindado 
las generaciones 
anteriores; mitos 
y leyendas que —dicho 
sea de paso— no nos 
han hecho n i n g ú n favor. 
P o r eso preguntamos: 
¿ N o h a b r á exageración 
en la historia de Joselito? 
Pero s i d toreo de Joselito 
puede ser motivo 
de d i scus ión , es evidente 
que s u af ic ión, s u entrega, 
su i lus ión, su sentimiento 
y s u p r o f e s i o n a ü d a d 
son ejemplo para todos 
los toreros y todos 
los aficionados. Porque 
—de ser cierto todo 
lo que nos han contado 
J o s é fue a la vez torero 
y aficionado. Y por eso 
fue u n gran torero. 
T por eso, cincuenta anos 
m á s tarde seouimos 
hablando de é l . 

R . DHML 



ANTONIO 
MARTIN 

MORADILLO 

" F u e e l 

ú l t i m o 

g r a n torero de u n a é p o c a 

g l o r i o s a , ' 

N A D U D A : 

E X A G E R A C 

E s el vicepresidente de la P e ñ a 
T a u r i n a Universitaria. E s otro afi
cionado d e los que h a n conseguido 
introducir e l fuego perenne de la 
Fiesta en l a Universidad. Antonio 
M a r t í n Moradillo —por todo ello— 
ocupa u n puesto en nuestra en
cuesta. 

« D e este gran torero s ó l o he po
dido ver algunas i m á g e n e s fugaces 
de alguna p e l í c u l a antigua y algu
nas f o t o g r a f í a s de algunos pases, 
pero lie l e í d o bastante de todo lo 
se h a escrito sobre él . H e l e í d o s u 
vida, a r t í c u l o s , a n é c d o t a s , c r í t i c a s ; 
pero, sobre todo, lo que m á s me 
h a ayudado a comprenderle ha 
sido lo escrito por Gregorio Corro-
chano. 

A ú n e r a u n n i ñ o cuando Grego
rio Corrochano en "Blanco y Ne
gro" e s c r i b í a intentando crear una 
tauromaquia. E n uno de sus ar
t í c u l o s prel iminares recuerdo que 
iba buscando u n maestro, un direc

tor de esa tauromaquia, para lo 
cual iba enumerando las cualidades 
que d e b í a poseer «ta l maestro, y 
llegaba a la c o n c l u s i ó n de que l a 
presidencia l a alcanzaba por m é r i 
tos m á s que sobrados Joselito. 

Y o e s t u d i é l a tauromaquia y vi 
a t r a v é s de sus a n á l i s i s e l poder, 
l a grandeza, e l arte y e l sentido de 
l a l idia de este gran maestro, que 
l l e n ó con s u v ida u n a de las mejo
res p á g i n a s de l a historia taurina. 

Creo que Joselito e s t á en el cé 
nit de l a torer ía . E r a u n a gran fi
gura, u n hombre admirable, que 
fue torero dentro y fuera de las 
plazas, consciente en cada mo
mento de s u v ida de esa amistad 
t rág i ca con l a muerte que todo to
rero debe tener. 

Joselito fue e l ú l t i m o gran tore
r o de u n a é p o c a gloriosa, sangrien
ta, sentimental y admirable que y a 
p a s ó . » 

C R E E M O S E N S U 

P R O F E S I O N A L I D A D , 

E N S U I N T E G R I D A D , 

P E R O N O T A N T O 

E N S U M I T O L O G I A 

E D U A R D O 
GONZALEZ 

V E L A Y O S 

"Jose l i to , 

hoy , m a n d a r í a 

a c a s a a l a m a y o r í a de 

l a s f iguras,'* 

E d u a r d o Go nzá l ez Velayos —creo 
yo—- es u n a figura entre los aficio
nados. Hacen falta anuohos como 
él . Nos identificamos .plenamente, 
sobre todo a raíz de aquella mag
n í f i c a conferencia que p r o n u n c i ó 
en "Los de J o s é y Juan". E s uno de 
los ú l t i m o s y j ó v e n e s "fichajes" de 
esta Peña . S i todos ios que se sien
tan en los tendidos fueran como 
é l . . . , q u é dist inta —por bonita y au
t é n t i c a — s e r í a la Fiesta, porque 
¡ q u é buen aficionao es G o n z á l e z 
Ve layos ! 

« Y o , naturalmente, no v i a Jose
lito. H e visto de Joselito todo 
cuanto he podido, f i lmado y, sobre 
todo, e n f o t o g r a f í a . H e l e í d o cuan
to h a llegado a m i s manos, y he es
cuchado, encantado, hablar a m u 
chos aficionados que le vieron to
rear. P o r todo ello tengo u n a idea 
formada sobre Joselito. 

E n pr imer lugar siento por Jose
lito u n respeto y u n a a d m i r a c i ó n 
especial, superior y distinta a los 
que m e haya podido producir e l 
mejor de los toreros c o n t e m p o r á 
neos. Sobre todo porque, aparte de 
l a inteligencia, e l dominio ante el 
toro, l a t é c n i c a , l a gracia, etc., que 
h a c í a n de Joselito u n superdotado 
en e l toreo de todas las é p o c a s , veo 
en é l algo que las figuras de hoy 
no tienen n i en una parte de aque

l la medida: s u a f i c ión , s u profesio-
na l idad; el ser torero dentro y fue
r a de l a p laza; s u entrega y su sen
tido de l a responsabilidad. P a r a m í 
a q u í e s t á l a gran d i f e r e n c i a c i ó n y 
s u p r e m a c í a de Joselito. Y , t a m b i é n 
en este orden de cosas, hay que 
buscar la r a z ó n de l a inferioridad 
de las figuras de hoy con r e l a c i ó n 
a las grandes figuras de aquella 
é p o c a . 

E n otro orden de cosas, m e gus
ta m á s el toreo de hoy. ( E l buen 
toreo de hoy, concebido sobre l a s 
bases del toreo de siempre.) Por
que el toro de hoy lo permite 
•—pienso en el c u a t r e ñ o con casta, 
fuerza y b r a v u r a — y porque e l to
reo en s u i d e a l i z a c i ó n e s t é t i c a se h a 
perfeccionado, la faena ideal que 
s o ñ a m o s los aficionados de hoy es 
m á s bel la que la que pudieran so
ñ a r o ver a Joselito los aficionados 
de entonces. C l a r o e s t á que s i Jo
selito llegase a l toreo hoy manda
r ía a casa a l a m a y o r í a de nuestras 
figuras actuales, haciendo el toreo 
de ahora. 

Aunque respeto l a denomina
c i ó n , yo no suelo referirme a aque
l la é p o c a como "edad de oro del 
toreo", porque pienso que todos 
tenemos derecho a v iv ir nuestra 
propia "edad de oro del toreo". T e 
nemos que ser patriotas de nues
t ra é p o c a . Cuando, con el t iempo. 



hagamos historia y tamicemos las 
vivencias positivas de l a F ies ta de 
hoy, estoy seguro de que evocare
mos con nostalgia una é p o c a que 
s e r á nuestra "edad de oro del to
reo". 

De haber nacido cincuenta a ñ o s 
antes creo que hubiera sido m á s 
belmontista que gallista. Y o , que 
me he emocionado m á s con el arte 
de Pepe L u i s o de Antonio Bienve
nida que con l a ga l lard ía y l a téc
nica de un Domingo Ortega o un 
L u i s Miguel (pongo por caso, sal
vando las distancias que hay entre 
todos el los) , me hubiera inclinado 
m á s por Belmente que por Jose-
lito. O, mejor dicho, por el toreo 
belmontino, que por el de Gal l i to .» 

¿QUE PIENSAN 
LOS 

JOVENES 
SOBRE 

JOSELITO? 

J O S E 

A N T O N I O 

D E L 

M O R A L 

" L a m i t o l o g í a 
e s s i e m p r e m u y p e l i g r o s a 

y m u y 
i n s e g u r a . " 

E s J o s é Antonio del Moral otro 
aficionado c a b a l , competente y 
completo. E s de los que hacen afi
c i ó n en su ambiente, ¡porque los 
d e m á s ven que siente, vive y e s t á 
i lusionado con los toros. S u labor 
en l a presidencia de la P e ñ a Taur i 
na Univers i taria es u n ejemplo que 
veremos s i a l g ú n otro joven puede 
superarlo. 

L e a n detenidamente s u o p i n i ó n 
sobre Joselito, porque tiene "mi
ga" y m e parece m u y en su punto, 
porque y a e s t á bien de t ó p i c o s , 
¿ n o ? : 

« P o r e l mes de enero, cuando 
me c o r r e s p o n d í a hacer una presen
t a c i ó n en las conferencias de la Pe
ñ a de "Los de J o s é y Juan", comen
cé nombrado a Joselito. E l cincuen
tenario de s u muerte, e l respeto 
por la historia y el afecto que pro
feso a quienes me o ían , me obli
gaban. S í , m e obligaron, efectiva
mente, porque p a r a m í resulta di
f íc i l la e v o c a c i ó n de algo que no 
se h a vivido palpablemente. 

L a figura de Joselito nos h a sido 
presentada siempre como digna del 
Olimpo. 

L a m i t o l o g í a es m u y peligrosa y 
muy insegura. Pero ahora se cum
plen cincuenta a ñ o s de l a muerte 
de u n a gran figura entre los pito
nes de u n toro. Y esto supone mu
cho. Cincuenta a ñ o s vividos escri
biendo, oyendo, hablando, cantan
do de J o s é , h a n determinado esa 
m i t o l ó g i c a figura que se h a creado 
e n su derredor. Muy jus ta y muy 
comprensiblemente c r e a d a por 
quienes eran casi n i ñ o s cuando l a 

tragedia y ahora recuerdan el es
p e c t á c u l o hermoso, sensacional, de 
s u í d o l o en pleno p o d e r í o . Y , lógi
camente, al imentada por esa muer
te trág ica , extirpadora de juventud, 
l levadora de a l e g r í a s e i lusiones, 
de é x i t o s y p a s i ó n . Circunstancia 
trág ica , sí , que e n s a l z ó enormemen
te l a figura del torero. Igua l que 
luego i l u m i n a r í a para siempre la 
figura de otro, borrando sus múl 
tiples defectos y h a c i é n d o l o prác
ticamente intocable. A ú n no se ha 
celebrado el cincuentenarfo de su 
muerte, que todos recordamos, y 
ya se i rr i tan cuando alguien expre
s a p ú b l i c a m e n t e la o p i n i ó n de crí
t ica s incera sobre s u figura... 

¿ Q u i e r e decir esto que yo no 
creo en Joselito? No. E n lo que no 
creo es en l a b e l l í s i m a m i t o l o g í a . 
P o r eso, me gusta m á s hablar de 
Joselito con quienes e s t á n y a de 
vuelta de todo, con los que pudie
ron v iv ir s u f e n ó m e n o serenamen
te y con experiencias de a ñ o s an
teriores a s u llegada a los ruedos. 

A m í m e g u s t a r í a que a J o s é no 
le hubiese matado u n toro en T a -
lavera. S u figura l a v e r í a m o s aho
r a con toda s u humana vivencia. 

Siemore m e h a parecido una bar. 
baridad lo que cuentan que Valle-
I n c l á n le dijo a J u a n Belmente: 
" S ó l o falta y a que te mate u n to-
I D . . . 

Quizá , a los aficionados, o a las 
gentes de aquel tiempo, les d e b í a 
apasVw.^r ]a m i t o l o g í a . H o y vivi
mos todos de puras , simples, mag
nificas realidades,* 

L JEAN-FRANCOIS 
BERENGUER 

" D e b e r í a m o s 
a c o r d a r n o s d e 
l a v e r d a d e r a e s e n c i a d e l a 
F i e s t a e n e s t e 
c i n c u e n t e n a r i o , " 

Dicen que los mejores aficiona
dos son los extranjeros y no van 
muy descaminados los que lo di
cen. Así tenemos a Jean-Fran^ois 
Berenguer, que les da cuarenta 
vueltas a muchos de los nacidos 
aquí , aunque se me antoja que 
Jean-Frangois es ya m á s de Sevi
lla que el mismo Joselito. Para con
vencerse no hay m á s que leer su 
respuesta. No me n e g a r á n que e s t á 
en p o s e s i ó n del sentimiento del 
toreo: 

« E l n i ñ o pide í d o l o s . Y cuando 
yo era n i ñ o y aficionado "de o í d o " 
e n c o n t r é un í d o l o en Joselito y me 
a l i m e n t é del mito a t r a v é s de una 
abundante l i teratura. 

Creo que en Joselito hay dos mo
mentos fundamentales. E l prime
ro, su p r e s e n t a c i ó n en Madrid, 
cuando con verdadero pundonor de 
novillero elige otros toros que los 
preparados, porque, ¡ l e p a r e c í a n 
chicos! L o que se hace hoy tam
b i é n . . . , pero a l r e v é s . F u e un her
moso comienzo de carrera . 

E l ú l t i m o , el de su muerte, el 

del fin de s u carrera , la muerte en 
Talavera, que —^indudablemente— 
a y u d ó a l a m i t i f i c a c í ó n de José . 

Ahora el p ú b l i c o no va a l a plaza 
por los toros, sino por los toreros. 
E n este a ñ o de c o n m e m o r a c i ó n de
b e r í a n acordarse de la verdadera 
esencia de l a Fies ta Nacional —que 
tanto defenditó Joselito—, para que 
esto no acabe en t u baile sin nin
guna e m o c i ó n . 

Joselito s a l í a a dominar y lidiar 
una verdadera fiera, preparada pa
ra matar y no para adornarse, usan
do todos los recursos del toreo: ca
pote, banderillas y los pases jus
tos de muleta para llegar al bro
che de l a estocada. 

Me he acordado de todo esto en 
la F e r i a de Sevil la, delante del 
mausoleo de Joselito y en la Maes
tranza, donde t r iunfó tantas tardes 
y donde ahora se aplauden unos 
pases s in mandar dados a unas 
verdaderas "cabritas" por artistas 
que nada tienen que ver con los 
matadores de t o r o s . » 

JUAN ANTONIO 
PEREZ 
MATEOS 

" F u e u n 

r o m á n t i c o d e l t o r e o , 

c o m o L a r r a l o f u e d e l 

a m o r . " 

Periodista de " A B C " . Aficiona
do de siempre. Comparte las tareas 
de c r í t i c a taurina con Díaz-Caña-
bate y Traves í . E s uno de los valo
res m á s importante en el periodis
m o taurino del futuro. E s t o piensa 
de Joselito: 

« F u e u n r o m á n t i c o del toreo, co
m o L a r r a lo fue del amor. Joselito 
v i v í a p a r a los toros y no por los 
toros, lo m á s opuesto —como pue
de verse—- a los toreros actuales. 
E r a t a m b i é n u n dechado de voca
c i ó n . E n este sentido, t a m b i é n 

—salvo excepciones— la antites 
de los toreros de hoy. Vaya en ae* 
cargo de é s t o s l a p é r d i d a de ^ 
lores humanos operada en el n" 
bre de c incuenta a ñ o s para acá. 

S e r í a f r u c t í f e r o aprovechar esj^ 
cincuentenario para reivindicar 
h o m b r í a de los toreros. Q u * ^ 
-figurines" se encierren con 101 
—no pido, i que es mucho per i 
c ó n l i ^ yq que l a competencia 
vuelva a l a plaza con j u s t i c i a y 
traste de pareceres. Pero todo 
m e suena a u t o p í a . » 



r 

UN TORERO QUE HACE HISTORIA Y QUE TRIUNFA 
C L A M O R O S A M E N T E T O D A S L A S T A R D E S 

SEVILLA, TRAS UNA MEMORABLE FAENA, LE 
CONCEDIO LAS DOS OREJAS DE UN MOVilLLO 
Y LO /SACO A HOMBROS POR LA PUERTA DEL PRINCIPE 

Y EN BARCELONA FORMO UN ALBOROTO EL DIA 1 DE 
MAYO: CUATRO OREJAS, CUATRO VUELTAS AL 
RUEDO Y SALIDA A HOMBROS, FUERON LOS 
PREMIOS CONSEGUIDOS POR C A L L O S O 

EN EL FEUDO DE BALAÑA 

G A L L O S O , 
E L T O R E R O C U M B R E D E 
1 9 7 0 Y E L MAS T A Q U I L L E R O 
A c u d a a v e r a 

C A L L O S O 
d o n d e l o a n u n c i e n . E S U I M G E N I O 



L o que m á s mueve a admira
c ión de aquella pareja de tore
ros es que hoy, después de me
dio siglo de sus éxi tos , José y 
Juan sigan siendo figuras polé
micas del mundillo taurómaco. 
Ni la época anterior a la suya 
—con su excepcional nómina de 
figuras toreras— ni las que le 
siguen —quizá las que marcan 
la transformación m á s diversa 
de la llamada impropiamente 
Fiesta Nacional— han impuesto 
ni el olvido ni el silencio. So
bre José y Juan discuten, inclu
so, los que no les vieron torear, 
haciendo suyas las apasionadas 
opiniones que escucharon a fa
miliares y amigos. 

Los cincuenta años de la tra
gedia de Talavera, tema propi
cio para recordar lejanas glo 
l i a s del diestro sevillano, han 
coincidido con la exhumación 
por Alianza Editorial de la obra 
biográfica de Manuel Chaves 
Nogales sobre Juan Belmente. 
Y los rescoldos han encendido 
la hoguera polémica^ como si 
aquel misterioso imán que 
creara admiración tan apasio
nada tuviera vigencia. 

¿Dónde debe buscarse el ori
gen de aquella competencia y . 
de las consecuencias excepcio
nales que las rodearon? Yo no 

creo que lo fuera exclusivamen
te el arte de lidiar toros, por 
muy personal que fueran los 
estilos de José y Juan; en mi 
opinión, sus fundamentos fue
ron extrataurinos, como si la 
eterna España dividida se vie
r a reflejada en joselistas y bel-
montistas. Podría aducirse que 
esa dualidad competitiva ya ha
bía tenido su representatividíid 
en otras parejas de diestros, 
como sucedió m á s tarde tam
bién; pero hay una serie de cir
cunstancias únicas , coinciden
tes en la época de José y Juan. 
Por eso considero que no sería 
posible valorar la auténtica di
m e n s i ó n de la competencia en
tre ambos sin antes examinar 
la soc io logía de la España con
temporánea. Hasta tal punto es 
esto trascendente, vital, que el 
éx i to editorial de Chaves Noga
les se cimenta hoy tanto en el 
personaje biografiado, como en 
el reflejo de la vida de un pa í s 
que larvaba nada menos que 
el 18 de Julio de 1936. E l aca
demicismo de Josehto tenía el 
contraste anárquico de Bel
mente, situados ambos en pos
turas extremas, sustentadas sus 
figuras toreras en unos carac
teres forjados en el seno de sus 
hogares y en conceptos opues

tos de la razón de ser de la 
existencia. E n aquella España 
de 20 millones de habitantes, 
¿qué papel jugaba el toreo? 
Para comprenderlo hay que ad
mitir que lo que hoy es espes-
táculo para turistas y pudien
tes, por razones económicas , 
antes era la fiesta popular por 
excelencia. Los pobres llenaban 
las plazas, y los toreros —ni si
quiera José se l ibró de ello—-
no lograban vencer las podero
sas murallas de la sangre y las 
castas. 

José y Juan, que desataron la 
m á s virulenta rivalidad taurina 
de todas las épocas , no siguie
ron j a m á s en sus relaciones 
profesionales los impulsos de 
sus seguidores. Y lo curioso es 
que esta actitud, lejos de des
alentar a los aficionados, ies 
reafirmaba m á s en sus posición 
nes. Hay escasos testimonio J 
escritos sobre la amistad entre 
los dos toreros; pero los pocos 
que ofrece el propio Juan Bel
mente sen m á s que suficientes 
para captar la gigantesca di
m e n s i ó n humana de aquellos 
hombres. 

Tres citas bastan para cono 
cer c ó m o pensaba Juan de 
José : el desaf ío de su primer 
encuentre en un tentadero. 

E S P E R A N Z A . — E n el mausoleo a Joselito puso Mariano Benl l iure — a l frente del emocio
nado cortejo— la Imagen de una bella gitana que lleva en sus manos una Virgen de la E s 

peranza. Porque l a a f i c ión , aquellos d í a s , d e s e s p e r ó . . . 

donde, sin presumirlo, ambos 
ponen las primeras piedras de 
su rivalidad; el ú l t imo encuen
tro en el ruedo, la víspera de 
Talavera, donde reafirman sus 
inquietudes ante un públ ico 
que ya no les comprende, y la 
reacción de Juan ante la noti
cia de la cogida y muerte de 
Joselito. Estos tres episodios, 
contados por Juan Belmente a 
Manuel Chaves Nogales, ofre
cen una documentac ión precio
sa para el observador. 

JUAN D E S A F I A A J O S E 

Quince a ñ o s después de la 
muerte de Joselito, su oponen
te en los ruedes evoca los co
mienzos de la rivalidad, en el 
año 1914. Son muchos años los 
que distancian al h o m b r e 
muerto del hombre plenamen
te triunfador y maduro. Para 
Juan Belmente —como él dice 
repetidamente—fueron años de 
locura. De ahí l a trascendencia 
de sus palabras cuando resume 
—apoyado en la maestr ía pe
riodística de Chaves Nogales— 
el momento histórico: «El pú
blico y las empresas se obsti
naban en colocarnos frente a 
frente, queriendo a todo trance 
establecer xin paralelo, a raí 

tét ico . Creo que esta ^ , 
sac ión que uno y otro a Sf*i-
c íames .» P^du-

Juan Belmente adelanta 
tas opiniones antes de es" 
su primer enfi^tamienn ar 
Joselito, en los no i s t a Z 5 . . ^ 
pos de tentaderos/CU^H 
benjamín de les Gallos 
naba el convencionalismo ^ 
preciado por la pandilla' 
testataria» de Triaría E ? ^ 
cuenta así: «Recuerdo la 10 
mera vez que nos encontranT" 
Fue en un tentadero iba él 
vitado con todos los honorS" 
como novillerito de p o s t ^ . 
que halagan los ganader 
mientras yo no pasaba de í " 
une de tantos aficionados Z 
relieve como acuden a los 
rrades. Cuando me arrimé a 
una vaquilla con la muleta en 
la mano le oí gritar a mis es
paldas: 

—¡Por ahí no, muchacho, que 
te va a coger! 

No volví la cabeza ni rectifi
qué una línea, y cité de nuevo 
a la vaquilla. 

—-¡Que te va a coger! —repi
t ió Joselito. 

Dio el animal una arrancada 
y, efectivamente, salí volteade. 
Me levanté renqueando, recosí 
del suelo la muletilla y, por el 

J O S E 
S E G U N 

P o r N i c o l á s S A L A S 

juicio, imposible. E n a q u e l 
tiempo, Joselito era un rival te
mible: su pujante juventud no 
había sentido aún la rémera de 
ningún fracaso; las circunstan
cias providenciales, que le ha
bían hecho llegar gozoso, casi 
sin sentir y como jugando, al 
m á x i m o triunfo, le hacían ser 
un n i ñ o grande, voluntarioso y 
mimado, que se jugaba la vida 
alegremente y tenia frente a 
los d e m á s mortales una actitud 
naturalmente altiva, como la de 
un dios joven. E n la plaza le 
m o v í a la legít ima vanidad de 
ser siempre el primero, y para 
conseguirlo se daba todo é l a 
la faena, con una generosidad 
y una gal lardía pocas veces su
perada.» Y tras esta descrip
c i ó n de Joselito, la imagen pro
pia: «Frente a él yo tomaba fa
talmente la apariencia de un-
simple mortal que para triun
far ha de hacer un esfuerzo pa-

mismo sitie y en la misma for- ^ 
ma, volví a la carga. Ocurrió ^ 
que, tal y como yo quería, paso ê  
la res sin tocarme...» Tern;^ zaa 
así el relato Belmente: «bó era 
entonces alcé los ojos hacia ^ 
donde estaba Josehto y le W ^ 

- ¡ Q u e me iba a coger, ya i<J bia 
sabía yo! ¡La gracia estaba ^ 
torearla ahí! e ^ 

No supo perdonármelo, y * ^ 
volv ió altivamente la e s p ^ m 

Juan no suavizó la redacción m 
•urrió ? Juan no suavizó 

de este episodio Así oc_ ^ 
as í tenía que ser $ 
tente, quiere dejar cons ta^ 
de su comprensión, y 
«Era lóg ico y natural e i * * 
q u e a s í fuese Josehto. I * * ? 
fue cambiando y fui ^ vr 

también. L a P ^ ^ i c K 
de ^ u e l 
te fortima y j n i ^ 

yo 
nfl 
por 
anhelo ^ triunfo fueron 

el paso a una diendo el paso a ^ HraS # ble solidaridad de hombres 

1 



f oor e1 ri^^o Y el esfuerzo 
uno de los capítulos 

^ enl0CÍonantes de 1TIi vida 
¿le nú intimidad con Joso-

35 gjj sus ü l t imos años.» 

C O M P R E N D E A J O S E lito 
JUAN 
Han pasado cinco años de los 

ros encuentros en los rue-
^ la rivalidad ha llegado a 
^cenit y comienza para J o s é 

> gĵ n. Chaves Nogales titula 
pre^pítulo con una frase del 

opio biografiado: «. . .Y como 
? a Joselito ni a m í nos ma-
•aba un toro...» Se habia llet-
L¿0 en el toreo ai f enómeno 
!|¡la «habituación progresiva», 
ue inagistralmente describiera 

^Üiur Koestler en un domini-
^ de «ABC»: «Toda nueva for-
^ de arte, por revolucionaria 
que parezca al principio, revela 
fatiga al cabo de algún tiempo 
y se estanca, pierde su impacto 
ôbre el público.» Ni J o s é ni 

juan habían dejado de ser re
volucionarios. Belmonte se la
menta: «Las multitudes Ueva-
¡jan ya demasiado tiempo lle
nando las plazas para verme 
torear y se cansahan, precisa
mente, de la exactitud y la co
rrección con que procuraba 
ejercer mi arte.» Y el propio 
Koestler nos da la respuesta: 
«La causa del estancamiento se-
sitúa, por supuesto, no en la 
forma en sí, que puede ser per
durable, sino en el paladar has
tiado del consumidor.» For 
desgracia, en aquellos momen
tos de desaliento no nabía un 
Arthur Koestler que les reani
mara explicándoles los í mda-
raentos de la ley del rendi
miento decreciente. 

Belmonte relata el ú l t imo año 
áe vida de José: «Ya en esto 
tiempo Joselito y yo e s t á b a m o s 
intimamente unidos. Toreába
mos juntos cuarenta o cincuen
ta corridas al año y, fatalmente, 
nos encontrábamos hombro a 
tombro en el tren, en los iute-
les y con el capote desplegado 
5n el ruedo cuando llegaba el 
mommto de peligro. Joseiito 
era en la plaza el compañero 
^ celoso, y su capote era 
siempre el primero que volaba 
en ^ " o del camarada.» 

«En aquellas ú l t imas tempe-
pude ir advirtiendo la radas 

^ución que la vida iba tra-
en su carácter. Joselito 

a 611 los primeros tiempos un 
JchacjiQ lógicamente endiosa-

> Para ©i qu© ia vida no ha-
benido m á s que deslumbra-
nt0- Rodeado siempre de un 

^ n o exclusivamente taurino, 
* ^ue el torero es una es-

HM- ^ ^vinidad incontrover-
c^recía de la humanidad y 

comprens ión que da 
con un medio hostil y 13 lucha 

^ lue con los que no pien-
dî 001110 nosotros. POTO a me-
ttô  qu8 fue viviendo y hallán-
ĉ j ela ^ l a s frente a frente 
5 ^ mundo y con la adver-
ttyj ÍUe humanizándose . 13 
\ muchacho al hom-
5 5 ¿ ^ 86 operó en Joselito 
ÍQ ^^cadamente , lo advertí 
k ÍQdol0' ^ nadÍe' qUÍZ;á POr 

tuación en que nos ha l lábamos 
el uno respecto del otro.» 

Y en efecto, Belmonte da fe 
de la profundidad de sus ob
servaciones, por otra parte muy 
poco comunes en hombres de 
su proíes ión , al afirmar: «Char
lábamos intimamente con una 
fraternidad y un cariño que hu
biese parecido imposible a ga-
llistas y belmontistas. Joselito 
me hablaba a pecho descubier
to de sus preocupaciones, de 
su lucha con los públ icos , que 
era también la mía, e incluso 
de sus desazones sentimentales. 
Me atrevía a decir que la ma
yor cordialidad de Joselito, su 
m á s ín t imo y humano acento, 
coincidieron con sus estados 
amorosos, en los que aquel 
hombre mimado por la fortu
na y el éxi to no tuvo, en cam
bio, ninguna dicha. Joselito es
taba desesperadamente enamc-
r a d o de u n a aristocrática 
señorita andaluza, hija de un 

famos í s imo ganadero, que se 
oponía tercamente a aquel ena
moramiento.» 

L a víspera de la tragedia de 
Talavera, J o s é y Juan hablan 
por úl t ima vez. Belmonte dice: 
«Ocurrió aquella tarde algo que 
conmovió profundamente a mi 
compañero y le produjo una 
gran amargura.» 

L a gente se arremol inó en el 
patio de caballos, antes de la 
corrida, y les insultó: «¡Ladro
nes! ¡Estafadores!» 

Merece la pena reproducir 
la ú l t ima conversación, recogi
da por Chaves Nogales y pues
ta en labios de Belmonie; «A 
Joselito aquella agresión, aquel 
furioso ataque de los afictona-
dos que le gritaban desaíora-
damente. le produjo una gran 
impresión. Se quedó cab;zbajo 
durante un largo rato y luego 
m-s l lamó y me dijo: 

—Oye, Juan, hace tiempo que 
quería hablarte de esto, y creo 

que ha llegado la ocas ión. £1 
público es tá furioso contra nos
otros y va a llegar el d ía en que 
no podamos salir a la plaza. 

—¿Y qué podemos hacer? 
—Esto hay que cortarlo. 
—Cuenta conmigo para lo 

que sea. 
—Creo que lo mejor va a .«er 

que dejemas de torear en Ma
drid durante una temporada 
larga. Así no podemos seguir. 
E i públ ico es tá cada día m á s 
exigente y nosotros no pode
mos hacer m á s de lo que hace
mos. Vamos a dejarlo. Vamo
nos, Juan, de la plaza de Ma
drid. Que vengan otros toreros. 
A nosotros ya no nos toleran. 
Dejemos libre el cartel de Ma
drid, a ver si el públ ico se di
vierte y entusiasma con otros 
toreros m á s afortunados. Tal 
vez dentro de algún tiempo po
damos volver en mejores con
diciones, ¿no te parece? 
—Si esto sigue así, no vamos 

esPecialísima de la si-

A S I E S . . . S I A S I O S P A R E C E . — E n los d í a s de l a a p a r i c i ó n de Juan Belmonte hubo afi-
clonados que opinaron que los toreros d e b e r í a n ser enemigos — p a r a est imular las taqui
llas con la b a n d e r í a de sus partidarios—, y otros que, partidarios del d iá logo , los quisie
ron presentar como amigos. A estos ú l t i m o s pertenece la foto presente en que Joselito 
saluda y estrecha la mano a un Belmonte. . . de pega. Porque la foto de l a cabeza de J u a n 
Belmonte e s t á recortada y pegada sobre l a del a u t é n t i c o interlocutor de J o s é . E n $ n , con

cluyamos, que es una foto de amigos.. . s i a s í os parece 

a tener m á s remedio —le con
testé . 1 

Joselito se quedó un rato 
pensativo y agregó, con tris
teza: 

—Sí, hay que irse. E s lo m e 
jor. 

Estas fueron las ú l t imas pa
labras que cruzamos. Al día si
guiente tenia Joselito que to
rear otra vez en Madrid. Rom
pió el contrato y se fue a to
rear a Talavera de la Reina. 
Allí le tenía citado la muerte.» 

José cambió el curso previs
to: rompió el contrato... A Ma 
nolete no le m a t ó el toro que 
debía haber lidiado. «Tslero» ?e 
había tocado a Gitanillo de 
Triana. Casi se comprende la 
superst ic ión taurina... 

JUAN L L O R A A JOSÉ 
Cuando a Belmonte le l lamó 

alguien por teléfono para dar
le la noticia de la muerte de 
Joselito, no le dio crédito y si
guió jugando al póquer con 

irnos amigos. Ni siquiera él po
día concebir que José fuera a 
morir en los cuernos de un to
ro. Tuvo que ser otra persona 
la que le dijera dos palabras r e 
veladoras, repetidas con acento 
inequívocamente estremecedor: 

«—¡Es verdad! ¡Es verdad!» 
Juan Belmonte llora a Joseli

to el Gallo. «Aquella espantosa 
certeza —dice— nos hizo mi
ramos los unos a los otros con 
espanto. Dejamos caer los nai
pes sobre el tapete, y sin ar
ticular palabra estuvimos du
rante unos minutos en estado 
de semimeonsciencia y estupor. 
Mis amigos fueron levantándo
se uno a uno y, sin pronun
ciar una sí laba, se marcharon. 
Y o me quedé solo, hundido en 
un diván y mirando estúpida
mente el tapete, donde perma
necían esparcidos los naipes y 
las fichas... 

E n aquella soledad en que 
me habían dejado estuve repi
t i éndome mil veces aquellas pa
labras, que me golpeaban en el 
cráneo como martillazos: "¡A 
Joselito le ha matado un toro! 
¡A Joselito le ha matado un to
ro!" Poco a poco fue invadién
dome una pavorosa congoja. 
Miré a mi alrededor y tuve mie
do. ¿De qué? No lo sé . E l pe
cho se me anegaba de una linfa 
amarga, y cuando ya la gargan
ta no pudo contener por m á s 
tiempo aquella inundación de 
dolor es ta l l é en soHozos. Lloré 
como no he llorado nunca en 
m i vida. . .» 
T E S T I M O N I O ACTUALIZADO 

Poco antes de 1962 venían 
Juan Belmonte y Luis Bollain 
por la carretera de Coria del 
R í o hac iá Sevilla, y al pasar 
junto a Gelves, el amigo comen
t ó el proyecto de erigir un mo
numento a Joselito. L a conver
sac ión alcanzó intimidad, y 
Luis Bollain l legó a preguntar
le a Juan Belmonte cuál de los 
dos había sido realmente m á s 
que el otro en la historia del 
toreo. L a respuesta, nostálgica, 
salida como un suspiro de los 
labios de Juan, fue esta sen
tencia: 

«—En Talavera, José me ga
n ó la "fcartía"...» 
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# "Yo nunca llego tarde a nada que se re
lacione con los toros. Cuando en Sevilla ten
go que madrugar para ir a algún tentadero, 
nunca se me ha dado el caso de que me tenga 
que llamar nadie. A mi madre le extraña 
esto, i Y es que tengo una afición a estas co
sas!" 

# "Si mil veces naciera, mil veces sería to
rero. Yo no veo nada más bonito, ni más ar
tístico, ni más emocionante que el toreo." 

9 " E l toreo no se aprende. Yo no había vis
to jamás un toro de lidia y la primera vez que 
me puse delante de él hice las mismas suer
tes que hago hoy... Es una cosa especial que 
uno no sabe explicarse y que parece que ya 
estuvo uno en otro mundo donde le enseña
ron a torear." 

9 "La tarde más feliz fue la que me dieron 
la primera oreja en Madrid. Estaba llorando 
de emoción, y si me hubiese muerto en aquel 
momento, me hubiese muerto feliz completa
mente." 

9 "Diez reales semanales con la obligación 
de torear los domingos, fue el primer dinero 
que cogí del toreo." 

# "Me agrada conducir mi «Hispano», pero 
no gran cosa. Yo creo que los toros no me de
jan sitio para que me guste nada del mundo." 

"JOSELITO" 

P o r J u a n L A G A R M A B E R N A R D O S 

T R E S A C T U A ( 

Como matador de toros, Jo-
selito a c t u ó a lo largo de su 
v ida torera en 680 corridas y 
d e s p a c h ó 1.557 toros. U n buen 
n ú m e r o de ellas en l a plaza 
de Madrid, a la que no r e h u í a 
presentarse. Como nuestro 
p r o p ó s i t o no es e l redactar 
un trabajo e s t a d í s t i c o , vamos 
a ocupamos ú n i c a m e n t e de 
tres de sus actuaciones que 
merecen ser conocidas por 
quienes no alcanzaron aquella 
é p o c a , en l a que con tanta 
frecuencia a l t e r n ó con Bel-
monte. 

Media a f i c i ó n era galHsta y 
otra media belmontista, y 
ellos, toreando juntos u n a y 
otra tarde, y una muestra de 
e s a p a s i ó n queda recogida en 
la siguiente a n é c d o t a referida 
por Joselito: 

I b a yo en a u t o m ó v i l de Se

vi l la a Jerez, donde toreaba al 
d í a siguiente. Por una aver ía 
del coche o porque t e n í a m o s 
ganas de refrescar, no recuer
do bien, hicimos un alto en 
u n a tienda de vinos a la sali
da de un pueblo, ya cerca de 
Jerez. Al lado del sitio donde 
nosotros tomamos asiento ha
b í a un grupo de arrieros. Dos 
de ellos estaban e m p e ñ a d o s 
en u n a d i s c u s i ó n sobre s i Be l 
mente era mejor torero que 
yo, o yo mejor que Belmonte-
¡Tonter ías ! Ninguno del gru
po n i de la tienda me c o n o c i ó , 
puesto que siguieron discu
tiendo acaloradamente. 

HERMANOS. — Joselito. con so 
hermano Rafael y. la actriz 

Margarita Xirgu. 
durante una de las 

estantías de los Gallo en Madrid. 

E L 
D E B U T 

L A P R I M E R A 
O R E J A 
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Y o escuchaba en silencio. 
Chico, aquellos hombres se 
iban a matar por nosotros .. 
A l fin, el partidario de Bel 
monte, d i r i g i é n d o s e a m í , me 
dijo: 

—No sabe este tío una pa
tata de toros... ¿Usté ve q u é 
t o n t e r í a s dice? Que si Gall i to 
es el me jó torero, que si po 
ne las banderillas como Dió, 
que toma a los toros de mule
ta como la Vigen... Vamos a 
ve, s e ñ o r i t o , ¿usté es afielo 
nado? 

— R e g u l a r — c o n t e s t é yo. 
—Pero ¿usté h a b r á visto 

t o r e á a esos dos nenes? 
—Alguna vez... 
— Y , ¿usté irá a las corridas 

de m a ñ a n a y pasado? 
— A eso voy a Jerez. 
—Luego sabe usté lo que 

se trae entre manos. . . Pues 
d é usté su o p i n i ó n . ¿Qué to
rero le gusta m á s a usté, Ga
llito o Belmonte? 

M i r é al gallista, que me ob
servaba fijamente, y aunque 
con un poco de temor, ex
c l a m é : 

— ¡ H o m b r e . . . , a m í me gus
ta m á s Belmonte, la verdad!... 

E l partidario m í o sa l tó co
mo un tigre, y dando un pu
ñ e t a z o en la mesa, gr i tó : 

—Usté lo que es, es un po
llo de pan pringao, que no 
h a visto los toros m á s que en 
chuletas. . . ¡Así e s t á l a afi
c i ó n ! 

—Pero, ¿ u s t é d ha visto to
rear a Gall i to?—le interrogue. 

—No zeñó—me contesto-
n i a Belmonte tampoco; me 
pasa lo mismo que a és te ; 
pero, por lo que cuenta mi 
amo, ese Gall i to hace lo que 
nadie. 

Y o no pude contener la ri
sa. Dos hombres que discu
t í a n y estaban a punto de pe
garse por dos toreros que no 
h a b í a n visto torear. 

—Miren ustedes—les dije 
d á n d o l e s un billete de cinco 
duros—. Ahí va eso para que 
vayan los dos juntos a las 
corridas de Fer ia , y allí , so 
bre el tendido, se pongan us
tedes de acuerdo sobre cuál 
es el mejor . . . Pasado m a ñ a 
na, a esta m i s m a hora, pasa
r é yo por aquí , y ya veremos 
si me da usted la r a z ó n — l e 
dije al gallista—. Belmonte le 
g u s t a r á a usted m á s . 

E x c u s o decir la alegr/a de 
aquellos dos hombres . . . 

Despachamos aquellas dos 
corridas , en las cuales tanto 

Belmonte como yo quedantoj. 
bien, ¡b ien! 

Cuando a los dos días lle
g u é a l ventorro, estaban los 
dos arrieros esperándome. 

— ¿ Q u é tal?—les pregunté 
s in apearme del auto. 

•—Vaya un guasón que está 
hecho usté, hijo de mi arma 
— g r i t ó el gallista—; ahorj 
soy entoavía m á s gallista que 
el Papa: y lo malo es que no 
tengo ya con quien discutir, 
porque é s t e se ha venío a mi 
bando. . . 

13 junio 1912: 
GALLITO Y LIMEÑO 

L a plaza, de bote en bote. A 
L i m e ñ o le t o c ó despachar dos 
mansos y un medio buey, por 
lo que no pudo lucirse con el 
trapo rojo, a pesar de sus 
buenos deseos. Varías veces 
e n t r ó a matar a su primero. 
A l segundo lo d e s p e n ó de una 
estocada en lo alto, y al ter 
cero, de u n pinchazo y una 
baja. Con el capote y en qui
tes e s c u c h ó muchas palmas. 

E l primero de Joselito fu * 
el mejor de los novillos de 
Olea. L o r e c i b i ó con un cam
bio de rodillas, lo recortó ca

pone 

En 
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r̂ie'cte verónicas r e c i b i ó la 
limera ovación. P r e n d i ó un 
JÍTai cambio y dos a l cuar-
L Un pase con las dos rodi-
L en tierra y luego una fae
na variadísima, coreada con 
olés Y aplausos. E n t r ó v a n a s 
veces a matar—estando heri-
do en la frente—y dio fin del 
novillo con un descabello. E n 
el cuarto —que fue foguea
do- hizo una faena breve, y 
de un pinchazo y un descabe
llo mató a su oponente. C o n 
el sexto—de Santa Coloma— 
estuvo muy bien con la capa 
y en quites, y tras u n a varia-
da faena de muleta lo pasa
portó de media en todo lo 
alto. 

5 junio 1913: 
EL GALLO, 

BOMBITA (Manuel) 
Y JOSELITO 

Entrada regular, la tarde 
espléndida y el resultado ar
tístico magnífico. Ganado de 
Saltillo. E l Gallo, conf iad í s i 
mo, sacó al p ú b l i c o de sus 
billas con su toreo de mu-
'eta. ya que hizo locuras. A l 
Primero lo m a t ó de una eslo-
f̂ 3- Y en el segundo, que 
^ d ó al p ú b l i c o del 4, prac-
J00 un toreo vistoso y varia-
J0con la capa» puso banden 
^ y. de un pinchazo bueno 
J una entera, a c a b ó con el 
toro. 

al brazo, y ai acabar una Bombita s a l i ó con muchas 
ganas de agradar. T o r e ó muy 
bien a su primero y lo mato 
de una gran estocada, dando 
la vuelta al ruedo. E n su se
gundo se a r r i m ó mucho, lu
c i é n d o s e en quites y con la 
capa. P i n c h ó varias veces y 
a c a b ó con un descabello. 

Joselito fue el amo. A su 
pr imero le c o l o c ó cuatro pa
res por el lado derecho, que 
arrancaron grandes ovacio
nes. B u e n a faena de muleta, y 
por tres veces i n t e n t ó ma
tar recibiendo. Por su extra
ordinaria labor, se le conce
d i ó la oreja. E n el sexto—que 
no t e n í a apenas bravura—to
r e ó muy bien de capa, y de 
una casi entera frente a los 
terrenos del 3, a c a b ó con el 
saltillo. E l p ú b l i c o le a p l a u d i ó 
con fuerza, y los capitalistas 
cogieron en hombros a J o s é y 
a s í lo sacaron de la plaza. E l 
toro de la oreja fue e l mejor 
de la tarde. 

15 mayo 1920: 
JOSELITO, 

BELMONTE 
Y SANCHEZ MEJIA 

Quinta de abono. Seis de 
Albaserrada, que a ú l t i m a ho
r a fueron sustituidos por 
otros de Murube, afectados 
de glosopeda. B u e n tiempo. 
E n t r a d a , u n lleno. L a s cuadri
l las hicieron el paseo entre pi-

MUSEO.—De las tardes históricas de Joselito en Madrid sólo quedan 
este cuadro y este busto como recuerdo que mantiene su memoria en 
el Museo de las Ventas. Y es la plaza de las Ventas, precisamente, fruto 
de las ideas de Joselito, que predijo la necesidad de popularizar el 

Toreo a base de plazas monumentales 
(Foto Montes.) 

^ TP^""—Este es el último toro a que dio muerte Joselito n i 
^ ~e Madrid. Un capirote alunarado que, según la referencia 

Uestro colaborador, estaba afectado por la glosopeda 

tQUIPO OlÜftlJRGICO.—Una fotografía de la época, debida a Vaquero-
Rodero, muestra la enfermería y el equipo médico de Talavera de la 

Reina el día de la desgraciada muerte de José 

tos. Lanzamiento de almoha
di l las a l redondel. E l p ú b l i c o , 
de u ñ a s desde el pr imer mo
mento. E l ganado r e s u l t ó bra
vo y tuvo buena presencia, 
pero tal dolencia m o t i v ó el 
m a l humor del p ú b l i c o . Al
mohadil las a J o s é cuando se 
d i s p o n í a a dar muerte a «u 
primero, a c o m p a ñ a d a s de in
sultos. Se dio gusto al públ i 
co, sustituyendo a este pri
mer astado, y otro tanto su
c e d i ó con el cuarto y el quin
to. Como a l pr imero no fue 
posible l levarlo a los corrales 
con los mansos, se o p t ó por 
apunti l larlo e n el ruedo. 

Joselito, que v e s t í a de ce 
leste y oro, dio a l pr imero bis 
unos a p r e t a d í s i m o s lances 
con mucho temple, que rema
t ó con media v e r ó n i c a de 
maestro, o y e n d o palmas. 
Oportuno y m u y lucido en 
quites. E n los medios hizo la 
faena de muleta, a fuerza de 
porfiar a l toro, que fue a l de
solladero tras una estocada 
c a í d a . A l cuarto—el p ú b l i c o 
no c e s ó de mostrar su des
agrado durante toda la co
rr ida—le m u l e t e ó por ayuda
dos y naturales, m u y parado, 
muy valiente. U n a faena do
minadora, u n a faena de Jose
lito, que los espectadores no 
quisieron premiar con sus 
aplausos como m e r e c í a . Y de 
un pinchazo y una estocada 
dio fin del ú l t i m o toro que 
m a t ó en l a desaparecida pla
za m a d r i l e ñ a . Muy p o c o 
aplaudida l a labor de Bel -
monte, que v e s t í a de negro y 
oro. A su pr imero lo despacho 
de media delantera atravesa
da, y a su segundo, de otra 
c a í d a . L a labor de S á n c h e z 
M e j í a — d e encarnado y oro— 
fue l a m á s aplaudida. De dos 
pinchazos y una estocada se 
deshizo del tercero, y de u n 
pinchazo y u n a estocada, que 

m a t ó s in punti l la, d e s p a c h ó 
a l ú l t i m o de l a t a r d é . 

De forma cas i t e l egrá f i ca 
quedan recogidas esas tres 
actuaciones de Joselito en 
ruedo m a d r i l e ñ o . Quienes 
seen leerlas con mayor de 
He las hal laran en los diai/ios 
y revistas de aquellos a ñ o s , 
junto con la parte gráf ica , 
que por entonces no era to
m a d a con l a p r e c i s i ó n y gus
to con que hoy lo hacen los 
f o t ó g r a f o s taurinos. 

H o r a s d e s p u é s , en Talavera, 
todo a c a b ó p a r a J o s é . 



PALABRA ESCRITA DEL 
MONSTRUO DE RONDA 
EN EL CINCUENTENARIO DE 
LA MUERTE DE JOSEUTO: 

« . . . A L L A , E N i L A L E J A N I A , P O R I O D O L O Q U E H E L E I D O Y M E H A N 

C O N T A D O , A D I V I N O L A M A J E S T U O S I D A D Y E L E M P A Q U E D E U N T O R E R O 

G R A N D E . S O L O P A S A N A L A P A B U L O S A H I S T O R I A D E L T O R E O D E T O D O S 

L O S T I E M P O S A Q U E L L O S D I E S T R O S C O N M E R E C I M I E N T O S S O B R A D O S 

Q U E C O N S U « S A P I E N T I A » S U P I E R O N M A N T E N E R S E E N E L S I T I O D E P R I 

V I L E G I O O M A E S T R I A H A S T A Q U E L A E D A D L E S R I N D I O . . . , O H A S T A 

Q U E , E N E L C A S O C O N C R E T O D E J O S E L I T O , E L T O R O L E S L L E V O A L M A S 

A L L A , A L A O T R A V I D A , Q U E D A N D O E N T O N C E S G R A B A D O S S U S N O M B R E S 

E N E L L I B R O D E O R O D E L O S F A M O S O S . 

A D I V I N O E N L A L E J A N I A L A E N J U N D I A Y L A S A B I D U R I A D E J O S E L I T O 

Q U E N O P U D E V E R P O R R A Z O N E S D E T I E M P O . S O N R I O A Q U I E N S U P O P A 

S A R A L A H I S T O R I A D E L T O R E O G R A N D E . Y L E V A N T O E M O C I O N A D O M I 

M O N T E R A P A R A D E C I R : 

« V A P O R T I , J O S E L I T O . Q U E D I O S T E H A Y A O T O R G A D O E L M I S M O S I 

T I O E N E L C I E L O Q U E C O M O T O R E R O O C U P A S T E E N L A T I E R R A . . . » 





SOLDADO.— Como todo 
hombre de bien, .losé 
Gómez Ortega cumplió 
sos deberes para con la 
Patria haciendo su ser
vicio militar en el Arma 
de Ingenieros. Un día 
que estaba de guardia 
le hicieron esta foto. L a 
cara, aún de adolescen
te, tiene l a expres ión un 
tanto lejana; como de 
estar pensando en la 
gloria que con tanta in
timidad le trataba, o 
quizá como súbitamen
te entristecido por un 
vago presentimiento. Pe
ro las manos fuertes, de 
hombre harto ya de des
pachar burele», sostie
nen con firmeza el fu 
sil. E s la foto a partir 
de la cual los mucha
chos ya son hombres. 
Esta , por el traje que 
lleva José, parece ade
m á s evocar los compa
ses vibrantes del «Sol 

dadito español» 

" D A N D Y " . — Todo u n 
"dandy" de los de ha
ce medio siglo. ¿Quj&én, 
que no le conociera, 
hubiera reconocido en 
él a l inconmensurable 
Gal l i to? T o r e r o y gita
no, s u roce con la alta 
sociedad, a m á s de su 
innata inteligencia, ha
c ia que cuando alter
naba con a q u é l l a , Jo-
selito fuera uno m á s 
entre los elegantes que 
figuraban en el grupo. 
S i en aquella é p o c a se 
le p o d r í a considerar 
c o m o un personaje 
c o m p lelamente "a la 
page", cincuenta a ñ o s 
m á s tarde, o sea, en 
esta que vivimos, hu
b i é r a m o s tenido q u e 
calificarle de comple

tamente "in" 

C I C L I S T A . — S i el bi
l lar resulta bueno pa
r a despejar l a imagi-
nacíión y s e r e n a r el 
á n i m o d e s p u é s de ha
ber toreado, ]a prepa
r a c i ó n para é s t a re
quiere, en cambio, una 
serie de ejercicios ftr 
sicos que colaboren a 
la "puesta a punto". 
Joselito g u s t a b a de 
practicar, entre otros, 
e l cicl ismo, y lo h a c í a 
en cualquier parte que 
ofreciera condiciones. 
Buenos eran los cami
nos de cualquier finca 
para ello; pero, a fal
ta de campo, el albero 
de u n a plaza t a m b i é n 
le o f rec ía las mejores 

condiciones 

^ i 

Antología de fot 01 

Cuando J O 
D E N T R O D E LO QUE E R A SU EP 
«Maravilla:' en los ruedos, 

" S P O R T M A N — A s í se l lamaba entonces a los_ ^ * 
aficionados a cualquiera de los pocos del>°"iaStas ^ 
practicaban, y muy especialmente a los ent 
entonces poco desarrollado automovilismo, ^ w 
Qiosas fotos nos lo muestran al volante de > con I 
suponer, soberbios modelos de aquella ba<* 
perfecto atuendo de los amantes del volante 

medio siglo 

de] 
slt, 
ya 
Hia 
Sie 
dr 
lo 
ací 
de 
fue 



c f E G A N C í A — L a ele-
fancia de Jose l i to - se -
B n jo o ído a damas de 
lépoc*—, « o ccmsis^ 
* sin embargo, en la 
Jma de vestirse E r a 
l o im»y Personal que 

a l i a a la superficie 
vestido de torero o de 
Lisano. E s t a foto es 
Lena muestra. S u so
briedad es completa, 

pese a ello, puede re. 
siltar anto lóg ica . ¿ E s 
toicismo, f a t a l i s m o , 
serenidad...? E n esta 
o c a s i ó n , una buena 
prueba de que la ele
gancia que siempre se 
le ha atribuido a Jose-
Uto brillaba en cada 
una de las facetas de 

su personalidad 

) í qs poco conocidas 

T R A S L A CORRIDA.—JNfo fue J o s é 
G ó m e z hombre que gustara de di
s imular q u i é n era. A cada momen
to, lo suyo. S i para alternar con 
"dandies", é l era uno m á s entre 
ellos, d e s p u é s de una corrida, y 
entre los suyos, era el torero de 
paisano, impecable, pero s in disi

mularlo. Con un terno cruzado—se
guramente de p r i m e r í s i m a f irma—, 
pero con su airoso sombrero cordo 
b é s , J o s é juega con su hermano 
Rafael una partida de bil lar des
p u é s de haber toreado en la plaza 

de C a s t e l l ó n de la P lana 

L I T O no estaba ante el toro 
P OCA, P A R E C I O P R E S E N T I R E L A C T U A L « C O N T A M O S CONTIGO» 

y completamente «in» cuando alternaba en sociedad a 

I 
cas* 

J T O N O . - U n a faceta 
2 ante inéd i ta de Jo-
^ o . N a d a menos 
J Practicando el b r L 
quet00!51*80 del croc-u L a escena e s t á 

t ^ d a en el j a r d í n 
sitn io de La»»"23» 

^ Llodio (Vizca-
1HarnLpro^edad d€l 
W s de Urqui jo . 
dren a tono con Ias 
«o nií8tancias' Josel i . 

^ j á m e n t e aquello 
aonde quiera que fue 

» «az lo que vie
res" 

F R E N T E A L A C O N 
C H A . — E s el bello pa
norama de S a n Sebas
t i á n el que se pierde 
entre l a b r u m a de la 
perspectiva fotográf i 
ca. R e c i é n llegado a ta 
capital de G u i p ú z c o a , 
J o s é se asoma a l bal
c ó n para admirar lo y 
conversar ante tal cua
dro inigualable con los 
admiradores que le es
peraban. L a gorra que 
luce, u n furor para lle
var la en viajes entre la 
Juventud de l a é p o c a , 
es u n nuevo detalle de 
l a p r e o c u p a c i ó n de J o 
s é por ser uno m á s en
tre los distin g u i d o s 
h u é s p e d e s de a q u e l 
hotel de gran c a t e g o r í a 



A "Los de José y 
Juan" en el WLW an 
de Gallito 



1 

B E L M O N T E C R E Y O Q U E LA 
NOTICIA T E L E F O N I C A E R A 
UNA R E P R E S A L I A P A R A 
A M A R G A R L E L A T A R D E 

Ha transcurrido medio si
glo de la tragedia de Talaye
ra, y a los aficionados super 
vivientes de aquellos tiempos 
aún nos parece un sueño—o» 
más verídicamente expresa
do, una pesadilla—que un to
ro matara a Joselito. Esto no 
podía pensarlo nadie, y me
nos aún el propio Juan Bel
mente, que conocía y admira
ba los conocimientos de su 
compañero y rival. 

Juan no había toreado 
aquella tarde porque la co
rrida de la feria de San Isi
dro, en la que había de ac
tuar, se suspendió a causa del 
mal tiempo y estaba en su ca
sa acompañado de varios ín
timos, uno de los cuales acu
dió a la llamada telefónica y 
volvió diciendo que la noticia 

I N C R E I B L E . 
Cuando Joselito 
m u r i ó en Talavera , l a pr imera 
i m p r e s i ó n e n 
toda E s p a ñ a fue de 
incredulidad. 
Aquello 
¡ n o p o d í a s e r ! 
Cuando l a desgracia 
q u e d ó confirmada, lo incre íb l e 
fue l a r e a c c i ó n enamorada 
de toda l a a f i c i ó n , 
que c u b r i ó 
e l c a d á v e r del 
í d o l o de 
flores, cantares, 
leyendas, 
oraciones.. . 

i 

que comunicaban era que un 
toro había Imatado a Joselito 
en Talavera. 

E l comentarlo de Belmente 
fue: "¿Es posible que haya 
quien lleve su falta de simpa
tías por nosotros a dar bro
mas de tan mal gusto...?" Y 
al sonar de nuevo el teléfo
no, y volver el amigo a la re* 
unión con la misma noticia, 
Juan ordenó que no se aten
diera a nuevas llamadas, sos
pechando que le q u e r í a n 
amargar la tarde los que le 
hacían responsable de la sus
pensión de la corrida, como 
represalia a la agresividad de 
que habían sido objeto por 
parte del público el día ante
rior él mismo José y Sánchez 
Mejias. 

Yo fui admirador de Galli
to désete la misma tarde de 
su presentación en nuestra 
Malagueta, en la cuadrilla se
villana juvenil que capitanea
ba con José Gárate "lime
ño**. Y desde entonces tam
bién fuimos muy amigos, por 
que yo lo era de don José Ro
sado, político liberal, intimo 
de El Gallo, y éste, en una 
carta, le recomendaba a su 
hermano para que lo presen
tara a las amistades. "Tengo 
la seguridad, don José—le de
cía—, de que mi hermano va 
a aumentar el número de "ga-
liistas"." 

E l espectáculo había sido 

organizado por Eladio Segó-
vía, regente de talleres de la 
"Unión Mercantil", donde yo 
daba mis primeros pasos en 
el periodismo, y era director 
y crítico taurino don José Na
vas Ramírez, mi primer maes
tro, de cuya opinión sobre 
Joselito me permití discrepar 
en tono aumentativo y con la 
osadía de los primeros años 
juveniles, afirmando que no 
se trataba de un niño precoz, 
sino de un niño sabio, antici
pándome al título que mu
chos años después dedicó a 
Paco Camino el querido Car
vajal. 

Muchas veces, en estas mis
mas páginas de nuestro entra
ñable E L RUEDO, he reí ê  
rido anécdotas de Gallito, de
mostrativas de sus bondades, 
hasta con los que él sabía que 
eran sus enemigos, y de cómo 
su papel de mandón de la 
Fiesta lo puso siempre al ser
vicio de sus compañeros, des
de Belmente, el año de su 
disgusto con don Sabino Uce-
layeta, empresario de San Se
bastián, hasta Larita —siendo 
yo uno de sus mejores ami
gos, y mía la razón—, obli
gándome a pagarle 3.500 pese
tas de un contrato cuya obli
gatoriedad de cumplimiento 
era muy discutible. 

En Málaga, la muerte de 
Gallito fue puesta en duda, 
como en todas partes, y oca
sionó una confusión que emo
cionó fuerte y dolorosamente 
a los aficionados. 

Aquella tarde toreaba en 
Sevilla su segunda novillada, 
d e s p u é s de un clamoroso 
triunfo en el debut, el que jsra 
entonces ídolo de los mala
gueños. Mantequilla, que se 
llamaba también José Gómez, 
como la "maravilla de Gel-
ves**. Joseíto de Málaga, que 
así se anunciaba en los car 
teles, sufrió una cogida en su 
primero, y la noticia, natural
mente, fue transmitida a Má
laga. POco después llegó la de 
Talavera, y como nadie creía 
que un toro pudiera matar a 
Joselito, circuló el rumor de 
que él José Gómez muerto 
era nuestro paisano. Y el do 
lor de la infausta nueva lo 
sufrieron los "mantequistas", 
para los que, como grandes 
aficionados, no fue luego un 
lenitivo la rectif i c a c i ó n de 
que el trágico suceso no ha
bía ocurrido en la plaza de la 
Real Maestranza de Sevilla. 

Y es que la victima de la de 
Talavera ocupaba un sitio en 
el corazón de todos los aficio
nados españoles, y aún sigue 
en los que tuvimos la gran 
suerte de verlo y sufrimos un 
tremendo dolor al convencer
nos de que nada hay imposi
ble en esta vida. Una de las 
que como tal la creímos era. 
que un toro matase a Joselito 
"El Gallo". 

Juan DE MALAGA 



«En nombre de la nueva 
generación taurina 
quiero dedicar el mejor 

de los recuerdos 
a quien fue un gran 

torero: Joselito» 

IOSE m i s p 
¡ E L J O V E N V A L O R Q U E A R R O L L A , 
A U T E N T I C A F I G U R A D E L T O R E O DE HOY! 
M A D R I D T A M B I E N L E V E R A T O R E A R 



V o l v i ó a repasarlo todo por 
e n é s i m a vez. L a chaqueta gris 
de estrechas solapas, la camisa 
de cuello almidonado, el lazo 
negro, los pantalones rayados, 
los zapatos blanco y negro de 
charol , e l b a s t ó n de c a ñ a con 
e m p u ñ a d u r a de hueso... Y los 
detalles imprescindibles para l a 
tarde: el puro habano l e g í t i m o 
( h a b í a ensayado cientos de ve
ces aspirar e l humo con natu
ral idad) , el clavel rojo p a r a la 
solapa, e l sombrero de galleta 
con la c inta negra, los tirantes, 
el alfiler de corbata con la ca
beza de azabache. Nada se ha
b í a pasado por alto. L a agencia 
de viajes c o n o c í a su trabajo a 
la p e r f e c c i ó n . 

M i r ó el reloj u n a vez m á s ; fal
taban dos horas a ú n para la sa
lida y estaba nervioso. Se v i s t i ó 
despacio, ceremonialmente, con
sultando la l ista de las prendas 
para que todo cayera en su si
tio. Se encontraba ligeramente 
i n c ó m o d o , a pesar de tantas se
manas de entrenamiento con 
aquella ropa nueva, pero se dijo 
que ser ía causa del nerviosismo 
de los ú l t i m o s momentos. Ten ía 
mucho tiempo a ú n ( h a b í a con
sultado una vez m á s el re loj ) 
para llegar a la e s t a c i ó n y apro
v e c h ó para acostumbrarse a l a 
nueva vestimenta haciendo ges
tos como encender un cigarri
llo, beber un vaso de agua, sa
car el p a ñ u e l o , secarse el sudor 
( s e r í a en mayo y el sol calenta
ría y a bastante) , manejar el 
b a s t ó n con soltura, ajustarse el 
nudo de la corbata. L a natura
lidad era muy importante en 
todos los ademanes, y a que a ú n 
le faltaba pasar el ú l t i m o exa
men del aduanero. 

Antes de sa l ir de casa v o l v i ó 
a repasar todo con cuidado, 
prenda a prenda y objeto por 
objeto. Se t o m ó la pi ldora co
mo le h a b í a n indicado en la 
agencia de viajes: justo, media 
hora antes de salir. 

L a e s t a c i ó n estaba animada. 
Miles de turistas hormigueaban 
por los distintos andenes, bus
cando sus lugares para los via
jes . E l c o r a z ó n le palpitaba ace
leradamente y tuvo un momen
to de duda. E r a la pr imera vez 
que viajaba. 

— E s natural —le di jo e l 
aduanero—. Por favor, encienda 
un cigarri l lo; a p á g u e l o ahora; 
no, con la punta del zapato; 
bien, gracias; los billetes. 

— ¿ C r e e que e l c lavel se mar
c h i t a r á ? 

—No, en absoluto, el v iaje du
ra p o c o ; m á s exactamente, 
NADA. 

— S í . es la pr imera vez, lo ha
b ía olvidado. 

— E n fin, suerte. Que se di
vierta. 

R e s p i r ó aliviado. .Había pasa

do la aduana sin contratiem
pos. Se a r r e l l a n ó c ó m o d a m e n t e 
en s u departamento y e s p e r ó la 
s e ñ a l de partida. E r a el ú n i c o 
v iajero y no le e x t r a ñ a b a . Ha
b í a otros e s p e c t á c u l o s y otros 
viajes que estaban de moda. L a 
guerra de los boers, por ejem
plo. No s a b í a por q u é a tra ía 
tanto esta guerra a la gente. S u 
h i jo h a b í a viajado a ella la se
mana pasada y vino entusias
mado. C u e s t i ó n de generaciones 
tal vez. E n fin. L o s de su edad 
s o l í a n v ia jar a otros e s p e c t á c u 
los m á s t ranqui l e» , pero era ex
t r a ñ o que nadie se interesaba 
por las corridas de toros. T a l 
vez porque no se hac ía casi pro
paganda de ellas como a ñ o s 
a t r á s o porque eran aburridas 
en una sociedad sin imagina
c i ó n . Se r e m o v i ó en su asiento 
y c e r r ó los ojos tratando de con
centrarse en el e s p e c t á c u l o que 
iba a presenciar. U n silbido pe
netrante le h i r i ó los o í d o s . Via
jaba . 

L e ofrecieron vino cuando co
m e n z ó el p a s e í l l o y d u d ó unos 
instantes antes de recordar. Be
b i ó u n trago. Corto. N o estaba 
acostumbrado y p o d í a serle pe
ligroso. L e h a b í a n advertido in
sistentemente contra la borra
chera y sobre l a necesidad de 
tomar una pi ldora a l pr imer 
contacto con el vino. E s t a b a a 
gusto a l sol y se s i n t i ó satisfe
cho de sí mismo cuando p i d i ó 
una gaseosa a l vendedor y pro
c e d i ó a pagar e l precio, recoger 
las vueltas y beber con natura
l idad. 

Joselito al l í estaba. Muy se
rio. E s l ó g i c o p e n s ó . ¿O no? N o 
puede ser por ello, porque no 
lo sabe. Probaba el capote ama
ri l lo y rojo. R o j o como el color 
que salpicaba los tendidos a l 
sol. Esperando e l momento de 
la sangre del toro y de l a san
gre del hombre. 

Porque entonces, sentado en 
la dura piedra del tendido, 
apretado entre gentes e x t r a ñ a s 
que re ían , b e b í a n , gritaban, in 
sultaban y a p l a u d í a n tuvo con
ciencia, por pr imera vez, de que 
nadie al l í , n i e l g e n t í o , n i los 
guardias, n i los picadores, n i los 
peones, n i los toreros, n i el mis
mo Josehto s a b í a , s a b í a n , in
tu ía , p r e s e n t í a , p r e s e n t í a n lo 
que dentro de unos momentos 
iba a ocurr ir : e l acontecimien
to que iban a presenciar, l a tra
gedia que m a r c a r í a a Talavera , 
l a plaza de Talavera ese 16 de 
mayo de 1920 con la muerte del 
torero m á s grande de la histo
r ia . 

L a muerte de Joselito «Galli
to» , que s ó l o é l s a b í a porque 
era el ú n i c o viajero que h a b í a 
sacado u n billete t u r í s t i c o para 
l a M á q u i n a del Tiempo en sus 
vacaciones del a ñ o 3000. 

E L U N I C O 

P R E 

T E S T I G O 

p o r F e m a n d o D E G I L E S 



ILUSTRACIONES 
PARA UNA PREGUNTA 

I 

I 

E E S 

E A R ? 
El único revistero taurino que estaba en Talaye

ra el día de la tragedia de Joselito dicen que era don 
Gregorio 'Corrodiano. Y también dicen que su libro 
«¿Qué es torear?» estaba inspirado en la tauroi 
quia de Joselito. 

Se ha hecho famosa una frase escrita por 
maestro Corrochanoi 

—¿Qué es torear? Yo no lo sé . . . Creí que 
bía Joselito y le mató un toro en Talavera. 

Como ilustración de aquella ¡pregunta, 
o|os de hoy, damos unas notas toreras de Joselito 
en los tres tercios de la lidia. La mayoría de ellas 

ma Vaquero-Rodero o Baldomero. 
' No somos partidarios de formar juicios definiti

vos solamente a base de fotografías, pero en un arte 
tan huidizo como es el toreo —ráfagas impresionis
tas que se desvanecen como el humo— no caben más 
elementos didácticos que las fotos... Y los acto! 
de fe. 

M O L I N E T E . — G i r o en las astas con el toro dominado 

O V E R O N I C A . — V e r s i ó n lejana de la que esta vigente hoy 

O B A N D E R I L L A S . — E s p l é n d i d a manera de hacer la suerte 

Q K I K I R I K I . — R e m a t e de una seille volviendo a l toro 



Q M E D I A V E R O N I C A . — U n a adornada suerte de rodíHas 

O AYUDADO,—Pertenece a l estilo anterior a Belmonte O N A T U R A L . — C i t e de frente y trayectoria rec t i l ínea 

Q ADORNO.—Muy frecuente en su toreo, tocando el p i t ó n O E S T O C A D A . — N o fue l a especialidad del gran toreio 



« L o s t o r e r o s q u e p a s a n 
a l a h i s t o r i a e s p o r a l g o . 
S i e n t o g r a n a d m i r a c i ó n 
y r e s p e t o p o r J o s e l i t o » 
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P R E G O N 
DE T O R O S 

Por Juan LEON 

A SI titulaba un colega una 
breve noticia en la qu© 
se daba cuenta de que 

para el día 30 del pasado abril 
TVE iba a retransmitir dos es
pectáculos taurinos que podría
mos llamar de propina, es de
cir, fuera de los previamente 
anunciados, si bien previstos, 
ya que en los comunicados que 
al efecto se publicaron se decía 
.también que serían retransmiti
dos otros espectáculos taurinos 
por determinadas circunstan
cias propicias. Uno había regre
sado precisamente el día 30 de 
un breve viaje, y las primeras 
impresiones que recibí sobre 
ellas fueron singularmente pro
picias. Familiares y amigos me 
aseguraron que habían pasado 
una tarde "bomba'' y que no se 
explicaban mi escasa adhesión 
a que Televisión Española re
transmitiese en directo espec
táculos taurinos. En días suce
sivos, desde muy distintos pun
tos de España, recibí cartas ex
presivas del contento recibido 
por haber visto en la pequeña 
pantalla nada menos que dos 
corridas de toros una tras otra. 
Se hacían lenguas de la belleza 
de la primera de dichas corri
das a cargo exclusivamente de 
reioneadores. La belleza de las 
cabalgaduras y la destreza de 
sus jinetes burlando a los novi
llos les habían sostenido en 
constante emoción estética. 

"Pero no acabó ahí la cosa 
—me aseguraba un amigo—, 
porque a las siete y media las 
cámaras de televisión estaban 
en Benidorm y nos "enviaron" 
(slc) una corrida de categoría, 
con toros de don Atanasio Fer
nández, que fueron despacha
rlos estupendamente por este 
«rio de bandera: Santiago Mar
tín'"El VitT. Diego Puerta y 
Manuel Benítez "El Cordobés". 
A continuación, poco más o me
nos, como todos, me expuso su 
protesta de qu© me niegue a 
apoyar con todas mis fuerzas la 
retransmisión de corridas de to
ros, de novillos, de rejoneador-
res y dé todo lo que se tercie. 

En consecuencia, me he dedi
cado a pensar que muy bien 
puedo estar equivocado, y casi 
lamento la carta que sobre el 
tema escribí a mi sufrido Direc
tor, siempre rebosante de bon
dad. Sí, "Don Antonio", estoy 
casi arrepentido. Me ha ocurri

do con esto algo parecido a lo 
que me ocurrió con Cordobés 
en el año que tomó la alternati
va. Fue que un empedernido 
cordobeslsta, Alejandro Villa-
mayor, a quien sin duda cono
ces, se empeñó en llevarme a 
Linares a ver la segunda actua
ción de Cordobés como mata
dor de toros, al que sólo hasta 

Palma del Río: que yo no debía 
tener razón, pues era imposible 
que 10.999 espectadores estu
viesen equivocados frente a mi 
adversa opinión. Un disidente 
entre 11.000. Así que al sexto to
ro observé a Cordobés con lu
pa, con atención reconcentrada, 
y así seguí haciéndolo en lo su
cesivo, llegando a una conclu-

« D E L A Y U N O 
T E L E V I S I V O , 

A L E M P A C H O » 

entonces había visto algunas 
pocas veces de novillero, sin 
que llegara a calarme o came
larme. 

La plaza estaba llena, como 
acostumbramos a decir, hasta 
el tejado, y todavía en la calle 
quedó una multitud enardecida 
por los clamores qu© salían de 
la plaza, como el humo de un 
botafumeiro. Yo estaba junto a 
mi amigo en una barrera. La 
primera actuación de Benítez 
puso en pie al público, que ya 
no se sentó hasta después de 
arrastrado el tercer atanasio, 
muy bravo por cierto, que era 
su primero. Contemplando el 
espectáculo que ofrecían los 
atestados graderíos, deduje al
go de sentido común para mí, 
aunque no para los sistemáti
cos detractores del diestro de 

sión provisional, la clásica de 
que algo tendrá el agua cuando 
la bendicen. Más adelante reba 
sé esta postura de asentimiento 
con lo popular, hasta que un 
día, en Bilbao por cierto, le vi 
trabajar con tres buenos mozos 
de muy distinta índole y me 
convencí de que ©ra un torero 
con toda la greña, sin perjuicio 
de disentir de ciertas extrava
gancias en las que aquella tarde 
no cayó por cierto. 

En consecuencia, estoy deci
dido a ver en la pequeña pan 
talla cuantas corridas me sean 
posibles con la misma recon
centrada atención que dediqué 
al señor Benítez, porque a mí, 
la. verdad sea dicho, no me gus 
ta disentir del pueblo por una 
razón: porque yo también soy 
pueblo. Y a mucha honra. 



C>ON tiempo frío y 
desapacible se cele-

* bró la anunciada no
villada en la plaza de las 
Ventas el pasado jueves, 
uno de los tres grandes 
de nuestro calendario re
ligioso y taurino. E l fuer
te viento y lo encapotado 
del cielo restó asistencia 
a nuestra Monumental, 
que no llegó, por mucho, 
a cubrir la mitad de su 
aforo. 

La tema la formaban 
José Luis Maganto (que 
una noche de agosto, ha
ce tres años, salió sacra
mentado, y más muerto 
que vivo, de esta plaza), 
Jaime González "Puno" y 
Antonio Arroyo (nuevo 
en esta plaza), que se ha
brían de enfrentar con 
un encierro de la divisa 
de la casa. Es decir, con 
el hierro del Jaral. 

"CORONEL" 

Y digo que se debieron 
de enfrentar, porque la 
unidad de divisa se rom
pió al decretar la presi
dencia la sustitución del 
primer novillo, por mani
fiesta cojera, cuando ya 
había sido picado. (El 
Reglamento no se opone 
a ello.) Y esta sustitu
ción es la que deparó que 
en cuarto lugar, por co
rrimiento del turno, sa
liese "Coronel", un toro 
de ganadería portuguesa, 
de Infante da Cámara, 
que proporcionó un re
dondo triunfo al ganade
ro y lo más interesante 
de esta fría tarde a la es
casa concurrencia, que 
no obstante, disfrutó, 
apreció y premió la bra-
s'iira de la buena que, no 
es la primera vez, nos de
para la divisa de Infante 
da Cámara en esta arena. 

El comportamiento de 
"Coronel" en la arena fue 
algo hermoso. Desds su 
preciosa salida de toriles, 
con su no menos precio
sa estampa, hasta su bra 
va muerte, pasando j-or 
todas sus acometidas al 
menor estímulo, la entra
da al caballo y su meter 
ríñones en la pelea, sin 
cabecear ni una sola vez. 
Sí, desde luego, este "Co
ronel" de Infante da Cá
mara tuvo absoluto man: 
do en plaza, y así el pú
blico lo reconoció, exi-

mk 

W m 
h t m 

L A A S C E N S I O N 
E N L A S V E N T A S 

P U N O S A L I O P O R 
LA PUERTA GRANDE 

U N « C O R O r C O N M A N D O E N P L A Z A 
giendo al presidente la 
vuelta al ruedo del bravo 
y noble toro, que no hizo 
otra cosa en toda la lidia 
que merecer este alto 
honor. 

MAGANTO 
¿Cuántas veces habrá 

toreado José Luis Magan-

En tres años, con los de
dos de la mano podrán 
contarse los festejos for
males en los que actuó. 
Por ello la responsabili
dad en Madrid no debió 
confiarlo a la casualidad. 
Por ello tampoco hemos 
de ser temerarios en el 
juicio. Le tocó en suerte 

una oreja se convirtió en 
un aviso y, lo que es 
peor, no participar de la 
gloría de la apoteosis del 
toro. 

PUNO 
Una oreja en el prime 

ro y otra en el segundo 
cortó el novillero colom

biano Jaime González 
Estos factores positivos 
que cuentan en la clasifi
cación de la "liga" tauri
na los consiguió Puno a 
base de corazón. Metién 
dose en los pitones y un 
poco y un mucho a lo le 
gionarío. Sin retroceder 
un solo paso y quedando 

sepiuchas veces a mer-
^ del toro. Embistien
do él, si el oponente se 
queda parado. Volando 
por ios aires, pero vol
viendo otra vez, con más 
coraje, ante el topón y es-
(jamado novillo del Jaral. 
Además de emoción, Pu
no dio también muestras 

de su arte. Si hoy creo 
que se premió su valen
tía, pienso que tendré 
mos ocasión de aplaudir 
su ciencia y arte. Sin que 
nos ponga al borde del 
temido infarto. 

ARROYO 
El torero, de Valencia, 

debutante en esta plaza, 
no tuvo ocasión de de
mostrar todo lo que lle
va dentro, a juzgar por 
los triunfos que le avalan 
conseguidos en otras piar 
zas (incluida la de Sevi
lla). Hizo cosas, pero no 
se confió. A la hora de 
enjuiciarle habrá que te

nerse en cuenta las cir
cunstancias. Material que 
tenía enfrente. El adver
so ventarrón y esos otros 
imponderables que con
vierten en antHaurina 
una fecha que por anto
nomasia es para tarde de 
toros. 

Las cuadrillas hicieron 

el paseíllo al descubierto 
en memoria de Manuel 
Granero. 

Jaime González "Pu
no" salió a hombros por 
la puerta grande. 

V.MARTINEZ 
ZURDO 

(Fotos Carlos Montes) 

¡ENHORABUENA, INFANTE!—Y aquí, en la «lortosa vuelta al ruedo del toro «Coronel» —lidiado en cuarto lugar—, tras el hermoso compor 
tamiento de principio a final de auténtico toro de lidia W 

Momentos de la actuación de los tres diestros: Maganto, en el 
quinto; Puno, en el segundo, y Arroyo, en el tercero de la tarde 

COJO.—El primer novillo de la tarde fue retirado por cojo y fue el 
que dio oportunidad para que sáltese «Coronel» en cuarto lugar 
y deparar el grandioso triunfo a su ganadero* Da Cámara. 

to desde aquella aciaga 
noche, cuando en la opor
tunidad de "Dígame" un 
toro le mandó al sanato
rio y le retuvo durante 
largos meses luchando 
entre la vida y la muerte? 

He buscado su histo
rial en las estadísticas. 

a "Coronel". Sacó parti
do a la nobleza del toro 
portugués. Hizo faena 
con la derecha y con la 
izquierda, y cargó, en 
muchas ocasiones, la 
suerte. Pero a la hora de 
matar no tuvo decisión, y 
lo que habría deparado 

i l á p i z fíi <[[ um> 
EN L A S V E N T A S 

DE LA CORRIDA DEL DIA 7. 

ASCENSION DEL S E Ñ O R , 

JUEVES, UNO DE LOS TRES, 

OUE RELUCIAN MAS QUE E l SOL 

P o r A n t o n i o C A S E R O 

— E l Puno, en el 
segunda toro. 
Q u é bien torea E l Puno. 
E s valiente y torero. Dif íc i l 
cosa. Pero as i es. 
— D e b u t ó Antonio Arroyo, 
de Valenc ia ; 
bxindd u n toro, el de s u 
debut, a l a memoria de 
Granero, aquel g i a n torero 
valenciano, torero con 
m a l a suerte, art ista de 
arr iba a abajo. 
¡ U n a l á s t i m a ! . . . 
Antonio Arroyo parece que 
quiere ser. Y puede ser, 
porque es movido, 
gracioso, tiene idea de lo 
que es pintar cuadros con 
la muleta y 
la espada.. . 
i Valenciano, a l f in ! . . . 
ü A r t e ü . . . 
— Y . . . Maganto: ¡ ¡ Q u é 
mala i m p r e s i ó n 
nos c a u s ó 
Magante en su pr imer 
t o r o ! ! ; toro que t e n í a 
mucho que torear: casta, 
genio, nervio. . . 
pero.. . p a s á b a m o s 
m a l rato con 
Maganto. S a l i ó s u segundo 
toro; l a verdad es que 
el toro fue u n a a lhaja , 
pero t a m b i é n es verdad 
que Maganto 
lo t o r e ó con una cantidad 
de coraje y de 
toreo bueno que 
respiramos con 
s a t i s f a c c i ó n . ¡ Q u é bien 
estuvo Maganto en su 
segundo toro! Todo lo 
m a l o g r ó con s u desacierto 
a l matar , con s u a f á n de 
torear y alargar 
aquel la buenis ima faena.. . 
E s modesto. 
P i d i ó p e r d ó n a l a 
gente... ¿ P o r q u é ? . . . 
U n hombre bueno 
a l que l a E m n r e s a debe 
dar una oportunidad con 
u n a novil lada f á c i l : 
con toros de l a E m p r e s a , 
que suelen ser 
m a g n í f i c o s . . . ¿ E s t a m o s ? . . . 
Maganto, 
¡ e n h o r a b u e n a ! 



iá 

M A R I S M E N O 
S U V I O O H J O A 

En las corridas de toros de la Feria de Jerez de la Frontera, conquistó el valioso 
Trofeo «Catavino de Plata», que el Jurado otorgó al máximo triunfador «dos 
orejas y rabo». El valor y arte del «Marísmeno» es de excepcional figura del toreo 



X ANIVERSIIRIO de IOS T R O F E O S " M A Y I E 
PRESIDIERON 

EL ACTO LA 
MARQUESA DE 

VILLAVERDE 
Y EL MINISTRO 

DE 
INFORMACION 

Y TURISMO 
Días pasados, con la anima

ción en los mismos que ya es 
habitual, se celebró en "Mayie" 
la entrega de trofeos a los triun
fadores de la última Feria de 
San Isidro, que este año se 
cumplía el X aniversario desde 
su instauración 

Para festejar este décimo ani
versario, el acto tuvo lugar al 
final de una gran cena de gala, 
que presidió la marquesa de VI-
llaverde y el Ministro de Infor 
mación y Turismo, señor Sán
chez Bella, asistiendo también 
su antecesor en el cargo, señor 
Fraga Iribame—que al ser alu
dido en su discurso por aquél, 
recibió una gran ovación—y los 
directores generales de Turis
mo y de Correos y el Presidente 
del Sindicato Nacional del Es
pectáculo y otras varias perso
nalidades. 

Finalizada la cena, el perio
dista don Diego Jalón procedió 
a dar lectura de los premios 
otorgados a lo largo de la déca
da y, a continuación, la marque
sa de Villaverde entregó los tro-
fe(>s correspondientes a 1969: 

El del mejor quite, a Alfredo 
êñaJver. 

3̂1 mejor par de banderillas, 
a Miguel Mateo "Migueün". 

Mejor estocada, a Santiago 
Martín "El Viti". 

En la citada temporada que-
^ron desiertos los destinados 
81 niejor toro, al mejor picador 

al espada triunfador de la 
Feria. 

Tras la entrega, el señor con-
^ d© Coiombí, en nombr̂  del 
Urado que en su día adl̂ H ôó 

í 

•JéT-
• 

GALARDONADO.—Con el Ministro de Información y Turismo, la marquesa de Villaverde y May te, los triunfadores de 1969 se 
dejan fotografiar tras recibir los correspondientes trofeos 

ESTOCADA .—Momento en que Santiago Martín «El Viti» recibe MINISTRO.—Cerró el brillante acto de la entrega de los trofeos 
de muios de la marquesa de Villaverde el trofeo conquistado «Mayte» el Ministro de Información y Turismo, señor Sánchez 

a la mejor estocada de la Feria de San Isidro de 1989 Bella, quien al final pronunció unas palabras 

los citados premios, pronunció 
unas palabras y, en el de los 
toreros premiados en estos diez 
años de instauración del Pre
mio "Mayte", Antonio Bienveni
da, quien agradeció la atención 
que Mayte tenía a lo largo de 

estos años con la creación de 
los importantes premios de re
ferencia. 

Cerró el brillante acto el Mi
nistro de Información y Turis
mo, que enalteció los valores de 
la Fiesta nacional, el valor que 

dentro del turismo posee la 
misma y la importancia de los 
premios "Mayte", a la que EL 
RUEDO felicita cordialmente 
por el prestigio de sus trofeos y 
por la magnifica fiesta del 
X aniversario. 

C R O N I C A S I S I D R I L E S E N E L 
CIRCULO DE LA UNION MERCANTIL 

A partir del p r ó x i m o d í a 14, en el Círcu lo de 
la Unión Mercantil, a l igual que en a ñ o s ante
riores, se o f recerán verbalmente las crón icas 
de cada uno de los festejos que se han de ce
lebrar en la plaza de toros de las Ventas. 

L a pr imera e s tá encomendada a l catedrá
tico don José Montes Iñiguez , que t a m b i é n 
h a r á la del cierre de la F e r i a el d ía 31. 

L a s d e m á s crón icas s e r á n ofrecidas por 
M. Claude Pope l ín , M . Jean F ierre Darracq 
( " E l t í o Pepe"), don L u i s Bol lam, don J o s é 
Antonio del Moral y "Don Justo". 

E s t a s charlas, que s e r á n publicas, d a r á n 
comienzo a las nueve en punto de la noche en 
la sala de recreos de la planta segunda del C i 
tado Círculo . 



ASPECTO.—Si el sábado, por 
inclemencia del tiempo, la asistencia 
fue escasa, el domingo, cuya meteorología no mejor' 
hubo mucha concurrencia, > si 
como puede apreciarse 
en las gráficas. 

U V E I H J D E L M 

L o s de Francisco Calache (día 14) 

Desde el sábado se 
exhiben para el públi
co, en la venta del Ba
tán, siete de las die
ciocho corridas que se 
lidiarán en el l a r g o 
serial taurino de este 
año. 

No acó m p a ñ ó e! 
tiempo a la inaugura
ción, y los aficionados 
a ver los toros en su 
salsa se reservaron 

para la jornada del do
mingo, que, aunque la 
meteorología no estu
vo más propicia, no 
por ello dejó de acudir 
bastante gente. 

Puede decirse que 
h a s t a el miércoles, 
cuando e m p i ecen a 
trasladarse las prime
ras corridas a los co
rrales de la plaza de 
las Ventas, el Batán 

1 

PROiSTICOS, 

AFICIONADOS! 
Reportaje 

gráfico: 
M O N T E S 

e s t a r á al completo, 
ocupando las distintas 
«habitaciones» de este 
especial hotel para bo
vinos los productos de 
Pérez Angoso (los más 
madrugadores, puesto 
que llegaron el miér
coles). El jueves se 
desembarcaron los de 
Francisco G a I a c h e, 
J o s é Luis Osborne, 
Fermín Bohórquez y 

Los de José Luis Osborne (día 15) 

Los de Bohórquez (día 18) 



flilEJOS.'-Co-da año el «cortijo* 
j venta inaugura placa 
& mefnorativa en cerámica. Aquí vemos la que recnerda 
c0noro premiado en la 

lada Feria. iQuién será 
f e m a d o en ésta? 

ANA MAYOR.—De izquierda a derecha, los mayorales 
de las ganaderías llegadas hasta hoy: Carmelo 
Gómez (de Cuadri), Antonio Recio (Osborne), Agustín 
García Benito (Galache), Francisco Fuentes Colindo (Benitez Cubero), Rafael L. Pez 
(7, M. P, Tabernero Montalvo), Víctor Pérez Mangas (Angoso), Emiliano Salguero de 
Bohórquez y Pepe Parejo, representante de la Empresa de Madrid, 

HDRO 1960 
mas bravio 

ERIADE SAIS 
emio al torc 

" Z A N A R R 0 M . n 2 ; 

e n q u i c i o l u g a r 

r í a e l c l ^ 2 2 c l e m a y 

G a n a d e r í a d e D . 

b e r r e n d o 

35 C o r r i d a 

l i d i a d o 

d e l a F e 

p e r t e n e c i e n t e a l a 

- P E R E Z T a b e r n e r o J u a n ^ 

m a n c a ) , 

d e 1 9 2 6 

Divisa: 
í g u e d a d : d e o c t u b r e 

YA ESTAN LAS PRIMERAS SIETE 
CORRIDAS QUE SE LIDIARAN 
DEL 14 AL 20 DE MAYO 

Los de José Benitez Cubero {día 16) 

Los de Pérez'Angoso (día Í9) 

Benitez Cubero. Para 
dar entrada el viernes 
y sábado, respectiva
mente, a los toros de 
Juan Mari Pérez Taber
nero Montalvo y Ce
lestino Cuadri. 

Ha llamado la aten
ción otro toro blanco 
h o s p e dado en esta 
parcela especial de la 
Casa de Campo. Per
tenece a la ganadería 
de Osborne y, efecti
vamente, luce una ca
pa ensabanada, ligera
mente alunarada, y la 
parte inferior de sus 
remos, con botines. 

Un estupendo esca
parate para los madri-
l e ñ o s aficionados a 
r e a l izar pronósticos 
sobre bravura y com
portamiento de los to
ros unos cuantos días 
después. 

Los de Celestino Cuadri (día 11) 

Los de h M. Pérez Tabernero Montalvo (día 20) 



E l domingo taurino 
LLUVIA Y SUSPENSIONES, TONICA GENERAL 
A S O M B R O S A A C T U A C I O N D E L U P I ||| B U E N A C O R R I D A E N Z A R A G O Z A , 

E N B A R C E L O N A i C O N A L T E R N A T I V A D E L A L B A 

para 
orejas 

luímuinn: imi 

SUSPENSIONES E N MADRID 
Y VISTA ALEGRE 

Debido a ia inclemencia del tiempo fue suspendida la función de 
toros que había de celebrarse en la plaza Monumental de Madrid, 
en la que estaba anunciada una corrida de toros de don Miguel Za-
ballos, para los diestros Joquín Bernadó, Ricardo de Fabra y Fer
nando Tortosa, que confirmaría la alternativa. Participaba en el 
cartel el rejoneador Curro Bedoya. 

Por la misma causa, se suspendió también la novillada anuncia
da en la plaza de Garabancbel, donde tenían que actuar Antonio 
Porras, Cincovülas y Roberto Piles. 

E N PROVINCIAS 
Igualmente fueron suspendidas por el mal tiempo la corrida de 

toros de Málaga y la novillada de Ecija. 

B A R C E L O N A : A C T U A C I O N A S O M B ROSA DE L U P I 
BARCELONA, 10. (De nuestro 

corresponsal.)—iVo acudió mucho 
público a la Monumental. Y fue 
una lástima, porgue se perdió una 
corrida entretenida y, en determi
nados instantes, subió él tono de 
su diapasón hasta la nota más 
alta. 

E l caballero portugués don José 
Manuel Lupi ha tenido en nuestra 
plaza una actuación memorable y 
para ser marcada con piedra blan
ca. Le salió por chiqueros un toro-
toro de don Alipio Pérez Taberne
ro, de noble embestida. Le clavó 
el caballero lusitano tres arponci-
llos en todo lo alto. Luego, entran
do con la jaca de frente y cuar
teando al llegar a jurisdicción, le 
sopló tres soberbios pares de ban
derillas. Y luego, una de las cor
tas, saliendo en terrenos m u y 
comprometidos. Con enorme lim
pieza metió el rejón de muerte en 
el hoyo de las agujas. L a res cayó 
fulminada. Le concedieron las dos 
orejas (él respetable exigía justa
mente el rabo). Y al no otorgarle 
obligó a don José Manuel Lupi a 
dar dos vueltas al ruedo. 

E n lidia ordinaria salieron por 
toriles seis toros de Osbome. No 
de mucha edad, vero bien presen-
iodos. Han ido bien a tos caballos, 
aunque sólo recibieron una vara. 
Excepto el quinto, todos ¡legaron 
muy nobles a la muleta y con puer
ta, especialmente el q u e cerró 
plaza. 

Paquirri ha estado muy bien y 
voluntarioso en sus dos toros. A 
su primero le hizo una faena so
bre la mano derecha, en la que 
intercaló un alegre afarolado. La 
cosa iba para trofeo, pero embo
rronó la plana con la espada al 
necesitar dos pinchazos a toro 
arrancada y una entera. Saludó 
desde los medios. 

E l cuarto fue un precioso bicho, 
pardo de capa. Lo veroniqueó con 
soltura después de recibirlo con 
una larga cambiada, de hinojos. Le 
instrumentó una faena larga, sin 
calidad, pero muy artesanamente 
ejecutada. Destaquemos sus natu
rales, corriendo admirablemente 
la mano. Caldeó a los grádenos 
con cinco poses por alto, ambas 
rodillas en ía arena. Intentó ma
tar recibiendo, y después de un 
pinchazo señaló una hasta el pu
ño y desprendida. Le concedieron 
una oreja, 

Dámaso González vero n i q u e ó 
con arte a su primero. Al compás 
de la música montó una faena va
lerosa, siempre a dos dedos de los 
pitones, agobiante y dramática. 
Mató de una honda, volcándose so
bre el testuz, y certero descabello. 
Le concedieron dos orejas. 

A su segundo lo dejaron sin pi

car: llegó muy peligroso a la mu
leta, cabeceando, con media arran
cada y derrotando. Dámaso Gon
zález estuvo valiente y fácil, des
penando a su enemigo de dos pin
chazos y media. Se le aplaudió la 
brevedad. 

José Luis Parada veroniqueó con 
arte a su primero, aunque tiene 
él defecto de llevar el lance dema
siado hecho, l l evó adelante una 

Lupi tuvo una actuación casi per
fecta, cortó dos orejas, debió 
otorgársele el rabo y paseó des 

veces el anillo. (Foto Valls.) 

buena labor muleteril, destacando 
seis naturales, largos y torerísi-
mas. Mató de un pinchazo sin sol
tar y una honda perpendicular. La 
res tardó en doblar. Todo quedó 
en aplausos y saludo desde los 
medios. 

Volvió a veroniquear con empa
que al que cerró plaza, terminan
do con un recorte, el capotillo en 
alto. Dejó a la res muy cruda 
—una sola vara—. Inició la faena 
en el platillo del ruedo con cinco 
estatuarios de escalofrío. Siguió 
por naturales y redondos, llevan
do a la res siempre embebida en 
el centro del engaño y tirando con 
solemnidad y temple de la res, 
muy viva y picante. Este mucha
cho pierde los t r o f e o s por no 
acertar con la espada. Necesitó 
cuatro pinchazos, siempre quedán
dose en la cara, hasta dejar me
dia. Acertó al tercer repique. 

Corrida entretenida, a leu que 
prestigió con su presencia el go
bernador-alcalde de Túnez, que se 
encuentra de visita en Barcelona. 

Rafael MANZANO 

PA1MA DE MAllORCA: TRAS UN AVISO, 

UNA OREJA A l CORDOBES 
PALMA DE MALLORCA, 10. (De 

nuestro corresponsal.) — L a plaza 
de toros de Palma registró un lle
no hasta la bandera, quedándose 
en la calle -miles de personas sin 
presenciar la corrida, tan prome-
tedora y que luego sólo dio de sí 
un resultado poco menos que me
diano por culpa de las malísimas 
reses de doña Amelia Pérez Taber
nero. 

Diego Puerta nada pudo hacer 
en su primer burel, que se colaba 
por ambos pitones, no disimulan
do las precauciones y reservas, 
por lo que escuchó algún abucheo 
después de pinchar tres o cuatro 
veces; pero en su segundo, que 
embistió un poquito más largo 
que sus hermanos, se desquitó 
plenamente al realizar lances tore-
rísimos con el capote y una faena 
llena de inspiración y arte, que 
tampoco remató con demasiada 
fortuna, asimismo de media des
pués de tres pinchaduras, conce
diéndosele, no obstante, por la ex
traordinaria labor realizada antes, 
una oreja, totalmente merecida. 

Santiago Martín «El Viti», a 
quien correspondió el peor lote, 
demostró deseos de arreglar en lo 
posible los defectos de sus asta
dos, lo mismo bregando con el ca
pote que trasteando a base de pa-

a entrar a matar, y en este envi
te sí logró una fulminante esto
cada, que le valió el premio de 
una oreja. 

Q. CALDENTEY 

Zaragoza 

ALTERNATIVA DE 
E L ALBA Y TRIUNFOS 
DE T E R U E L Y 
MARQUEZ 

ZARAGOZA, 10.—Toros de Here
deros del Conde de la Corte, que 
cumplieron. 

Jesús Gómez «El Alba», que to
mó la alternativa de manos de An
gel Teruel, aplaudido en banderi
llas en el primero, al que hizo fae
na torera, entre música y aplau
sos. Tres pinchazos y estocada. 
(Petición de oreja y 'vuelta.) E n 
el último, faena valiente y lucida. 
Es cogido sin consecuencias. Tr^s 
pinchazos y media estocada. (Ova
ción.) 

Angel Teruel, ovacionado en 
banderillas al segundo. Faena de 
aliño, a un toro peligroso. Pincha
zo, media y descabello al tercer 
golpe. (Aplausos.) Faena comple
ta al cuarto, iniciada con pases 
sentado en el estribo y rodilla en 
tierra. Circulares, naturales, con 
el de pecho y adornos. Estocada. 
(Dos orejas.) 

Miguel Márquez hizo dos faenas 
toreras, con pases de todas las 
marcas, con adornos y desplantes. 
Pinchazo y estocada en el tercero. 
(Dos orejas.) Estocada en el quin
to. (Dos orejas.) 

ses de dominio con la muleta, lo 
que no logró en ninguno de sus 
dos oponentes por la sencilla ra
zón de que sólo se dominan los 
toros que se dejan dominar. Mató 
con alivio a su primero, dividién
dose las opiniones, y con breve
dad, al segundo, sonando palmas 
al final. 

Manuel Benítez «El Cordobés», 
en su primero, que llegó más en
tero a la muleta, realizó una faena 
voluntariosa, con más ánimo que 
brillantez por las pésimas condi
ciones del comúpeta. Mató de una 
casi entera y un descabello y fue 
aplaudido. E n su segundo, algo 
más potable para el toreo, Manolo 
toreó a la verónica admirablemen
te y con la muleta realizó un tras
teo ciertamente espléndido, a la 
par que asombroso, porque de los 
cuarenta muletazos que lo compu
sieron no hubo ninguno de conce
sión para la galería, que tanto le 
jalea los saltos de rana y demás 
excesos característicos en el dies
tro de Córdoba. Sólo el temple, el 
mando y la auténtica presión so
bre el astado fueron los pilares del 
faenón, que luego no tuvo remate 
feliz porque el toro, incomprensi
blemente, no dobló de la primera 
estocada, muy bien puesta, llegan
do a sonar un aviso. Luego volvió 

0 

Momento de la alternativa de E l 
Alba. Angel Teruel fue el padri
no y Márquez el testigo. (Foto 

Marín Chivite.) 

Pamplona 

PAQUIRO Y CALERO, 
OREJEADOS 

PAMPLONA. 10.—Cinco toros del 
marqués de Albaserrada y uno de 
Manuel Navarro, lidiado en cuar
to lugar, bravo y con casta, sobre
saliendo el primero y el sexto, a 
los que se dio la vuelta en el arras
tre. 

E l Paquiro escuchó música en 
sus dos faenas de muleta, domina
doras y con arte y mando. Cortó 
una oreja en su primero y dio la 
vuelta al ruedo en el otro. 

E l Macareno, con la muleta, fae
na valiente y variada, terminando 
de dos pinchazos y estocada. 
(Aplausos.) En su segundo, faena 
al son de la música, dominadora, 
para dos pinchazos y estocada. 
(Ovación.) 

Juan Calero, en su primero, 
faena a base de pases de rodillas, 
derechazos y naturales. Cuatro 
pinchazos y estocada entera. ¡(Ova
ción.) E n el último, gran faena, 
con pases de todas las marcas, 

un pinchazo y estrw ,̂, 

Albacete 
CORRIDA DE 
REJONEADORES 

ALBACETE, 10~Ultim 
de la Feria de P r i ^ a v ^ . ^ 
novillos de Tomás S á n c £ ^ 
que dieron buen juegcT^ cajo 

Candido López-Ohaves c 
en rejoncillos y banderilfil ,u> 
rejones de muerte, ( ( w f ? -

Paquita Rocamora l0n) 
muy voluntariosa, coloLJ?05^ 
jonciUos y banderillas 
la res el sobresaliente". (Vn^0011 ruedo.) vvue^ aj 

Tomás Sánchez colocó ro
los y banderillas n e g ^ V S * * 

Un rejón de muerte mnl 
La Princesa de París cL0r?Ja-) t 

ro más quedado del éndenS ^ ' * 
lucio en rejoncillos y b a n W , ^ ia' 
Despachó la res el s o b r e í ^ " 
(Palmas.) ^esahente ; ex 

Al toro que cerraba plaza u ^ 
jonearon al alimón U ^ C h ^ ^ 
y Tomás Sánchez, que n 
aplaudidos en rejones y ;í 
lias. Varios rejones de m?den -es 
(Aplausos.) J de ^ 

Valencia W 

B I E N E L PUNO, 
GALAN Y MEZQUITA 

VALENCIA. 10. - Novillos (fe 
García Romero Hermanos, bravos 
y poderosos. 

Jaime González «El Puno», vuel
ta al ruedo y ¡petición de oreja en 
uno y aplausos en el otro. 

Antonio José Galán, aplausos en 
el primero y una oreja en el se
gundo. 

Pascual Mezquita, ovación en 
uno y una oreja en el último. 

Sevilla 

NOVILLADA 
ACCIDENTADA 

Di. 
iiiei 

Je ui 

SEVUJLA, 10.—Novillos de Alga-
rra Polera, manejables. 

Antonio Núñez, que mató tres 
novillos por cogida de Manuel La
que, fue ovacionado en uno, escu
chó un aviso y palmas en otro y 
dio dos vueltas al ruedo, con peti
ción de oreja, en el tercero. 

Manuel Luque resultó cogido en 
su primero. Escuchó un aviso y 
palmas y pasó a la enfermería. 

Antonio Rojas, ovación y salu
dos en el primero y aplausos en 
el último . 

Manuel Luque fue asistido en ia 
enfermería de probable fractura 
de la clavícula del lado derecho ¡ 
diversas contusiones y c0111"̂ 1"" 
cerebral, de pronóstico menos 
grave. 

Elda 
MUCHAS OREJAS 

BLDA, 10.-Novillos Igf0 
Sánchez y Sánchez, desigualen 

E l rejoneador Ignacio Sanen 
vuelta al ruedo. . $ 

Euseblo de la Cruz, 
uno y un aviso y vuelta ai 
en el otro. . ^ 

Eugenio Barroso, ^ " Í L ^ sfl 
do en su primero y silencio 
segundo. . ^ tffi 

Jesús Narváez, una oreja 
y las dos en el ultimo. 

Santo Domingo de 
la Calzada _F*T 
COGIDA DE PED*1* 
CASTAÑEDA 

SANTO DOMINGO DE ^ 
ZADA. lO.-Xinco toros ae ^ 
nos Arjona, uno par* 
Lleno. piatanito*-Blas Romero «Pía»1" 
oreias y vuelta. -g efl ^ Pedrín Castañeda, orej ^ 
y cosido en el que cerros ^ 

Lolita Muñoz que f ^ . 
de rejones, vuelta al ruco 
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B U E N A L A 

C i p a d e l a 

7_- Corrida a bene-
iCruz Roja. Media entra-

á>i£lL toros de Gerardo Or-
V" Ins de Javier Molina, to-
a h -ite v pitados en el arras-
Í ^ S o los dos primeros. 
' iN in Cortés, en el primero, 
P ina faena artística y va-
i * n's pinchazos, estocada y 
! : ntos de descabello. (Ova-

ĉ" el cuarto está muy va-
Tprmina de dos pinchazos, 

; 4 v descabello al cuarto 
ffsüencio.) 

' ti.ncho, en el segundo, hace 
0 Sena muy torera sobre la 

f * para estocada y dos des-
0^'Wuelta.) En el quinto, 
^«ooniendo mucho. Mata de 
ifijny estocada. (Ovación.) 
VŜ l Torres, en el tercer toro, 

de castigo, para una esto-
^íOvadón ) En el que cierra 
T está muy valiente, para ter-

de pinchazo y estocada. 

hanjuez 
PALOMO, A H O M B R O S 

IRANJUEZ, 7. —Seis toros de 
gieros de Carlos Núñez, bien 

«sentados. Tarde de mucho aire 
[frió Tres cuartos de plaza. 
Piego Puerta, faena con la íz-
êrda con buenos naturales. Ma
je un pinchazo, media y des
alo (Palmas.) En su segundo, 

..fliifica faena variada y pintu-
| ] a base de pases con ambas 
píos. Mató de media y desca-
Uo. (Dos orejas y vuelta.) 

Q Viti, faena voluntariosa. Un 
Mchazo, media y descabello. (Si
endo.) En su segundo, faena vo-
untariosa sin lucimiento. Cuatro 
jinchazos y se ^acuesta el toro, 
JK remata el puntillero. (Pitos.) 
Palomo Linares, faena valiente 
artística. Mató de una gran es
pada. (Dos orejas y vuelta.) En 
aáimo, faena superior con pa-

a naturales y derechazos. Mató 
una gran estocada. (Dos orejas 

Piorno Linares fue paseado a 
sbros y así salió de la plaza en 
p̂añía de Diego Puerta. 

Y F A L C O N , 

^ l U N F A D O R E S 

ftTOLLANO, 7.-Corrida de 
:; - seis toros del marqués de 
.• • L t ^amanea, que die-
•jálente juego. 
-C* ? nez «Limeño», en su 

taena completa, para me-
íIdne.scabello. (Aplausos.) En 

mao, faena variada y tore-

Día de la Ascensión, día taurino 
POCOS FESTEJOS POR EL MAL TIEMPO 

ra, para entera y dos descabellos, 
(Dos orejas.) 

José Falcón, ovacionado en la 
suerte de banderillas al poner tres 
pares. Faena variada, para entera 
y dos descabellos. (Una oreja y 
petición de la segunda.) En su 
segundo, al igual que en el pri
mero, banderillea con singular 
maestría, colocando siete rehiletes 
de tres tandas. Con la muleta ha 
ce una gran faena, para dos pin-
chazos, media y cuatro descabe
llos. (Aplausos.) 

Vicente Linares, en su primero, 
faena valiente, para entera, que 
basta. (Petición y vuelta.) En su 
segundo, que resultó flojo de re
mos, el público solicitó el sobrero, 
protestando la lidia. Tras esto, el 
diestro hizo una faena breve, pa
ra dos pinchazos y estocada. (Si
lencio.) 

CORRIDA 
SUSPENDIDA 

OVIEDO, 7.—A causa de la llu
via, ha sido suspendida la corri
da de toros de esta tarde, que es
taba anunciada con la actuación 
de los diestros Paquirri, Manolo 
Martín y Miguel Márquez. 

Barcelona 
SEIS NOVILLOS, 
SEIS VUELTAS PARA 
LOS TOREROS 

BARCELONA, 7. —Plaza Monu
mental. Novillos del conde de Ma-
yalde, casi todos bravos. Tiempo 
lluvioso y entrada floja. 

Antonio Rojas, en su primero, 
faena artística y valiente, para 
media estocada. (Vuelta.) En su 
segundo, faena variada, para en
tera. (Vuelta.) 

Antonio José Galán, faena va
liente en su primero, para un pin
chazo y entera. (Vuelta.) En su 
segundo, faena temeraria, para un 
pinchazo, media, entrando con un 
pañuelo, y entera. (Un aviso y 
vuelta.) 

José Luis Calloso, en su prime
ro, faena valiente y torera, para 
dos pinchazos y- media. (Vuelta.) 
En el último, faena valienté y pin
turera, para un pinchazo v media. 
(Vuelta.) 

m m m 

MALAGA, 7. (Crónica de nuestro 
corresponsal.)—Siguiendo tradicto-
nal costumbre, se ha celebrado 
una corrida de toros, cuyo cartel 

lo componían seis toros de don 
Bernardino Píriz Carvallo para los 
espadas Paco Ceballos, ütrerita y 
Gregorio Lalanda. 

Día de mucho viento, que ha di
ficultado la lidia; entrada floja. 

E l ganado, bien presentado y 
manso en general. E l cuarto fue 
condenado a banderillas negras; el 
que dio mejor juego, el quinto; se 
pitó en el arrastre al corrido en 
primer lugar. 

Paco Ceballos, al que abrió pla
za, que mansurroneaba, lo lanceó 

las dificultadas del bicho, no es
tuvo acertado y necesitó herir va
rias veces. Fue ovacionado. 

ütrerita, en su primero, que en
tró rebrincado al capote, fue ova
cionado en el segundo tercio al po
ner dos pares de banderillas. Tras 
brindar a un amigo, muleteó va
liente vor bajo y con la derecha, 
molestado por el viento. Rodilla
zos en cadena y tocadura de pitón. 
Estocada; saliendo derribado, y 
descabello. (Ovación y vuelta al 
ruedo.) 

TRIUNFO DE ÜTRERITA 
cora buen estilo, pero sin gran lu
cimiento, debido a la sosería del 
bicho. Varios picotazos, saliendo 
siempre huido. En el segundo ter
cio, a la salida de un par de ban
derillas, fue arrollado y herido Pa
co Ortiz. También fue volteado 
Miguel Campos, sin consecuencias. 
Molestado por el viento, Ceballos 
muleteó en tablas, siendo acosado 
y desarmado. Dio varios pases por 
alto, entre aplausos. Montó la es
pada, entrando derecho, y dejó 
una buena estocada, de la que do
bló el bicho. Fue aplaudido y dio 
la vuelta al ruedo. 

E n su segundo, de muy desca
radas defensas, que salió sin ca
nas de pelea, frenándose en la em
bestida, nada pudo hacer en el 
primer tercio, debido a la manse
dumbre total de la res. Un solo 
picotazo, saliendo huido el bicho, 
que ante la imposibilidad de cum
plir en el tercio, fue condenado a 
banderillas negras. E l toro se em
plazó en el centro del ruedo, ha
ciendo muy difícil la labor de los 
banderilleros, consiguiendo última
mente Miguel Campos colocar dos 
medios pares. E l toro llegó a la 
muleta hecho un verdadero «rega
lo». Ceballos muleteó con pases de 
castigo, siendo desarmado varias 
veces, muy valiente. Con el acero, 
a pesar de su gran deseo, dadas 

E n su segundo, que de salida 
persiguió a Pedro Mesa, coniusio-
nándole. fue ovacionado en chicue-
linas. Una excelente vara de Pejoi-
lio, que fue ovacionao, teniendo 
que saludar sombrero en mano. 
También fue aplaudido Gregorio 
Lalanda al hacer un quite. Gran 
ovación a Ütrerita al colocar dos 
pares de poder a poder. Empezó 
la faena con cuatro pases de rodi
llas, valentísimos. Siguió con la 
derecha; tres molmetes de rodi
llas, reproduciéndose las ovacio
nes. Más pases de adornos y des
plante final de rodillas. Estocada 
un poco caída, de la que rodó el 
toro sin puntilla. (Dos orejas, ova
ción y vuelta al ruedo.) 

Gregorio Lalanda, en su prime
ro, no pudo hacer nada de relieve 
en el primer tercio por la manse
dumbre del toro. Colocó un gran 
par de poder a poder, a la salida 
del cual fue cogido y volteado apa
ratosamente el peón Roberto Ca-
marasa. Pidió el espada el cambio 
de tercio e hizo una faena muy 
torera sobre la izquierda, siendo 
ovacionado. Terminó con p a s e s 
por alto en cadena y abaniqueo. 
Un pinchazo en lo alto y estocada 
caída, de la que dobló el toro. Se 
le concedió una oreja y dio la vuel
ta al ruedo, i 

En el sexto, después de un tras
teo voluntarioso, pinchó varias ve
ces. Seis míenlos y descabello fi
nal. (Aplausos.) 

ütrerita salió a hombros. 

En la enfermería facilitaron los 
siguientes partes facultativos: 

«Roberto Camarasa sufre herida 
contusa en el tercio medio del 
muslo derecho de ocho ocentime-
tros. Pronóstico grave.» 

«Ei peón Francisco Gaspar su
fre herida contusa en la pierna iz
quierda, tercio distal, de pronós
tico menos grave.» 

«También fue asistido el peón 
Pedro Mesa de contusiones de pro
nóstico leve.» 

José María VALLEJO 

Marbella 
GRAVISIMA COGIDA 
DEL FRANCES 
JEAN BERNARD 

MARSELLA (Málaga), 7.—Esta 
tarde se celebró una novillada sin 
picadores en honor de los ban
queros extranjeros que celebran 
actualmente su congreso en Es-
tepona. 

E l diestro Jean Bernard, que se 
anuncia en los carteles como Juan 
Bernardo, cuando muleteaba a su 
enemigo, sufrió una cogida, pero 
terminó con el novillo. Fue tras
ladado a la enfermería, donde le 
llevaron las dos orejas y el rabo. 
Se le apreció una herida en el 
muslo derecho de 15 centímetros 
de longitud penetrante en el gru
po muscular que contusiona la 
arteria y la vena femoral, y otra 
herida incisa en la región glútea 
derecha, de 30 centímetros de lon
gitud, que diseca el sacro. Se le 
realizó una transfusión de sangre 
de 300 centímetros cúbicos, con 
anestesia general. Pronóstico gra
vísimo. Fue trasladado posterior
mente a Málaga para su ingreso 
en un sanatorio. 

M E J I C O SE APAGA IA TEMPORADA 
CAVAZOS Y 
JOSELITO TORRES 
DIERON UNA GRAN 
TARDE 

TUXPAN (Veracruz), 10. —Pri
mera de Feria. Lleno. Toros de 

¡nació 
es. 
icbeí 

rué* 

1 n* 

50 ANIVERSARIO DE JOSELITO, EN fiELVES 
do ^ "Mportancía y realce 

íré%/!reStir los actos «ue el 
F** 16 tendrán lugar en 
^ el «!fvüla>' donde viera la 
«! qJ^tunado Gallito, y a 
H rí ,Pron»etido su asis-
^ c k ,ernador civil de ia 
t̂actón Presidente de la 

* R J I i.Una representación 
a ¡j^1,Maestranza de Caba-

4 i«idai S?0sos ganaderos de 
"'"ucia y un buen núme

ro de toreros que no toreen 
aquella tarde. 

Darán comienzo a las ocho de 
la tarde, con una misa celebra
da en un altar portátil colocado 
ante el monumento a Joselito, en 
la plaza de este nombre, en el 
que después se depositará una 
corona de flores realmente mo
numental, ya que ha sido costea
da por aficionados de toda Es
paña. Se encargará de ofrecerla 

el duque de Finohermoso, que 
ha sido la persona a través de 
jauien se ha encauzado este de
seo nacional. Se terminará con 
una sesión de exaltación de la 
figura del inolvidable torero des
aparecido en plena juventud, en 
la que tomarán parte don José 
María de Cossío, don Rafael Bel
mente García, don Antonio Filpo 
Esteros, don Luis Bollaín y don 
Filiberto Mira. 

DE PLATA DEL MONTEPIO DE TOREROS 

0 ^ 

'«ü^ción-de cumplirse el X X V aniversario de 
ta clel Montepío de Toreros, su Junta de 

*Sa to(wrganizatio ^ a serie de actos, a los que 
/'^EBC 8118 asociados, medios informativos y 

t ^ V W ^ n la benéfica institución. 
I V " ^ im Públicos y se inician hoy martes, 

4 y Se núsa en sufragio de los toreros falle-
0"ciar6 en los jardines del mismo sana

torio (Sancho Dávila, 12). A la una y media, un vino 
de honor para los asistentes, que tendrá lugar en el 
sanatorio. Y a las siete de la tarde, velada conme
morativa de las bodas de plata de la creación del 
Montepío de Toreros, que tendrá lugar en el salón 
de actos del Instituto Nacional de Previsión (Alfon
so X I , 1) y que será presidida por diversas autori-

Golondrinas, que dieron buen jue
go. 

Joselito Torres dio lidia com
pleta a sus dos toros. Mató de 
sendas estocadas y cortó una ore
ja a cada uno de ellos. 

Eloy Cavazos fue ovacionadq 
con el capote.-Faenas variadas.. 

Pinchazo y estocada. Oreja. En 
el otro hizo la faena de la tarde, 
llenándose la arena de sombre
ros, mientras toreaba con ambas 
manos. Estocada, dos orejas y 
rabo. Paseo en hombros con su 
compañero, saliendo así de la 
plaza. 

CORRIDA SIN 
PENA NI GLORIA 

» 

LEON (Guanajuato), 10.—Entra
da floja. Asistió la selección pe 
ruana. Ganado de Santo Domin
go, desigual. 

José Luis Velázquez, en su pri
mero, faena por derechazos. Tres 
pinchazos y media. Ovación. E n 
el otro hizo lucida faena con pa
ses de las dos manos. Media esto
cada y vuelta al ruedo. 

Paco Bandin logra en su prime
ro un trasteo entre aclamaciones. 
Pinchazo y media estocada. Vuel
ta. En el quinto de la tarde eje
cutó otra artística faena. D o s 
pinchazos, estocada y descabello. 
Vuelta. Sufrió un puntazo de cin
co centímetros en el muslo dere
cho. 

^rgio Lozano, en el primero 
bitfna faena por derechazos y na
turias. Cuatro pinchazos y me-
dr> Vuelta. En el último, faena 

de aliño para tres pinchazos y 
estocada. Silencio. 

NO DESTACAN 
LOS NOVELES 
MEJICANOS 

MEJICO, 10.—Novena novillada 
de la temporada. Tarde nublada y 
entrada bastante floja. Novillos 
de González Rubio, desiguales. 

Alberto Zabala «El Memín», si
lencio en los dos. 

Pepe Torres «El Pajarito», pitos 
y ovación. 

Adolfo Guzmán, ovacionado en 
ambos. 

Durante la lidia del segundo no
villo hubo una riña a bofetadas 
en el callejón entre dos mozos de 
espadas. 

MUY BIEN LA 
CUADRILLA 
DE NIÑOS 
REGIOMONTANOS 

MONTERREY (Nuevo León), 10. 
Plaza Monumental. Buena entra
da. Se presentó la cuadrilla de 
Niños Regiomontanos, matando 
becerros de San Francisco. 

Carlos Arjona cortó una oreja. 
Javier Zúñiga, vuelta al ruedo. 
Gerardo Mantecón «Serranito», 

dos vueltas al ruedo. 
Marco Antonio Ramos cortó dos 

orejas. 
Los cuatro pequeños lidiadores 

fueron paseados a hombros. 



L A M A D R E D E M A N O L E T E 
DONA AL MUSEO TAURINO DE MADRID DIVERSOS OBJETOS Y PRENDAS DE SU HIJO 

Don Rafael Torres L i -
nero, hijo pol í t ico de 
d o ñ a Angustias Sán
chez, madre del que fue 
gran torero Manuel Ro
dríguez «Manolete», hi
zo entrega la pasada se

mana a la Diputación 
Provincial de Madrid, 
en el M u s e o Taurino 
propiedad de la misma, 
de varias prendas y ob
jetos que uti l izó en vi
da el diestro, precisa

mente en la corrida trá
gica de Linares, el 23 de 
agosto de 1947, que pa
san a completar la vi
trina de la Exposic ión 
dedicada al lamentable 
suceso. También h i z o 

entrega de otras pren
das usadas por el tore
ro, tales como un mag
nífico capotillo de paseo 
y un vestido de luces. 

E l vicepresidente de 

la Corporación, .don Leo
poldo Matos, agradeció 
c o n sinceras palabras 
los donativos entrega
dos y recordó el com
portamiento del diestro 
al actuar desinteresada-

OFRECIMIENTO.—Don Rafael Torres Uñero, hijo político de la ma
dre de Manolete, bace el ofrecimiento de ios objeto al presidente 
de la IMputación, doctor González Bueno, en presencia del vicepre 
sidente, don Leopoldo Matos, y otras peronaUdades. 

OBJETOS.—Sobre la amplia mesa aparecen todos los objetos persona
les de Manolete que en su día usara y que acaban de ser donados 
por su madre, doña Angustias Sánchez, a la Diputación Provincial. 

(Fotos MONTES) 

mente en varias corri. 
das de la Beneficencia. 

E l señor Torres Lü*. 
ro anunció seguidamen
te que la madre de Ma
nolete, doña Angustias 
Sánchez , tiene el propó. 
sito de donar a los mu
seos taurinos todos los 
objetos y trofeos de su 
hijo. 

Cerró el acto el Presi
dente de la Diputación, 
doctor González-Bueno, 
para destacar la honda 
personalidad humana y 
rectitud que en v i d a 
siempre tuvo el malo
grado M a n u e l Rodri-
guez «Manolete». 

( E n l a s fotografías, 
distintos momentos del 
acto reseñado.) 

(Fotos MONTES.) 

d o n a r a 

a c t u a c i ó n 

c o r r i d a s 

TROFEO.—£1 cartel indicador hace de pie de fotografía. So
bra, pues, aquí la palabra escrita para describir uno de los 
dos trofeos. E l otro, el del toro, que figura a la Izquierda, 
es el de nueva creación este año. — (Fotos MONTES.) 

éél l l L A P E Ñ A 

l L p u y a z o " 
CREA UN NUEVO P R E M I O : 

« T R O F E O A L M E J O R 

T O R O D E L A 

C O R R I D A - C O N C U R S O 

D E S A N I S I D R O » 

PRESIDENTE.—Don Ramiro Calle, presidente de honor de 
la Peña, durante el acto, acompañado de don Pedro Torras 
y don Rafael Campos de España. 

PRESIDENTE — E l presidente de la entidad taurina, don Mi
guel Chamorro, y en primer plano, a la derecha, don José 
Asenslo, secretario de la misma. 

E n él conocido restaurante de 
ambiente taurino propiedad de Ju
lián Rojo, se congregó la Directiva 
de la Peña «El Puyazo», socios de 
la misma y distintos aficionados que 
forman el Jurado de trofeos de la 
Peña, con el objeto de celebrar una 
reunión de carácter extraordinario, 
con vistas a la próxima Feria de San 
Isidro madrileña. 

Entre otros asuntos tratados, me
recen especial mención los siguien
tes, que fueron aprobados por una
nimidad: 

No dejar desierto él premio a la 
suerte del «mejor puyazo» e instau
rar este año él premio al mejor toro 
de la corrida-concurso de la Feria 
de San Isidro, teniendo en cuenta 
para eUo, corno es lógico, todos los 
preceptos reglamentarios que debe 
de cumplir la res: trapío, edad, bra
vura, pelea en varas, etc., etc. Este 
si, que podía quedar desierto, si no 
hay toro que se haga acreedor al 
mismo. 

Esta última novedad de la Peña 
«El Puyazo» fta sido muy celebrada 
por tos socios y por cuantos asistie
ron a la reunión celebrada. 

E l Jurado que fallará los dos 
trofeos será el mismo y estará com
puesto por los siguientes señores: 

Don Ramiro Calle, presidente; don 
Antonio Bell&n; don Rafael Campos 
de España; don Luis Jiménez Gui
nea; don Luis Fernández Salcedo; 
don Antonio Abad; don José Serme-
jo; don Alfonso Navalón; don Benja
mín Ventura Ramacha; Curro Cas
tañares; don Luis Gómez «El Estu
diante»; don Alfredo Quintas; don 
Pedro Torres; don Hermenegildo 
Gurpides; don Miguel Chamorro, 
presidente de la Peña; don 
Asensio, secretario de la Peña; don 
Modesto Alonso, y don Benito No-
gueira. 

Ambos trofeos están patrocinado» 
por don Ramiro Calle, presidente & 
honor de la Peña, 



«En nombre propio, y en 
el de toda la afítlón 
mejicana, me uno gustoso 
al homenaje de recuerdo 
que EL RUEDO 
rinde a Joselito» 

Madrid también aplaudirá 
su extraordinario arte. E s . . . 

« E L M E J I C A N O D E O R O » 



marcador de trofeos 1 0 7 1 1 
(Hasta el 10 de mayo) • w • %0 

MATADORES 
Corrí- Gre

das jas 

Diego Puerta 15 
Miguel Márquez 12 
Manuel Benítez «El Cordobés» ... 12 
Santiago Martín «El Viti» ... 9 
Angel Teruel ... 9 
Sebastián Palomo «Linares» ... ... 8 
Dámaso González 8 
José Luis Parada 8 
Antonio García «Utrerita» 7 
Julián García 6 
Francisco Rivera «Paquirri» 6 
Juan «Calero» 5 
José Falcón 5 
Adolfo Avila «Paquiro» 5 
Manolo Cortés ... 5 
José Martínez «Limeño» 4 
Florencio Casado «El Hencho» ... 4 
José Luis de la Casa 4 
Paco Camino 4 
Julio Vega «Marismeño» 4 
V. C. Roger «Victoriano Valencia». 4 
Rafael Torres ... 4 
Joaquín Bemadó 4 
Curro Romero 4 
Juan Antonio Alcoba «Macareno». 3 
Miguel Mateo «Miguelín» 3 
Gregorio Tébar «El Inclusero» ... 3 
Pepe Luis Román ... 3 
Santiago López 
Ricardo de Fabra 
Juan Manuel Inchausti «Tinín» . 
Manuel Rodríguez 
Pedrín Benjumea 
Paco Ceballos 
Antonio Chenel «Antoñete» 
Andrés Hernando 
García Corral «Juan José» 

21 
22 
16 
11 
9 

18 
12 
8 

24 
12 
6 

10 
8 
5 
2 
8 
5 
5 
4 
3 
1 
1 

Pun
tos 

35 
39 
28 
20 
17 
44 
32 
18 
27 
20 
13 
13 
8 

12 
5 

19 
11 
8 
8 
7 
1 
1 
0 
0 
7 
8 
6 
5 
7 
4 
4 
3 
1 
0 
0 
0 
6 

Corri- Ore- Fun
das jas tos 

Manolo Carrillo ... ... ... 
Manuel Alcaraz 
José Fuentes , ... 
Francisco Ruiz Miguel 
Gilberto Charry 
Dámaso Gómez 
Miguel Soler 
Antonio Barea 
Gabriel de la Casa 
Fernando Tortosa 
Andrés Vázquez ... 
Vicente Blau «El Tino» 
Pablo Gómez Terrón 
Rafael de Paula 
José Ruiz «Calatraveño» ... ... 
Bienvenido Luján 
Vicente Punzón 
Emilio Oliva 
José Rivera «Riverita» ... ... ... 
Manuel Cáscales 
Gregorio Lalanda 
Manolo Segura 
Antonio García «Currito» 
J . Antonio Navarro «Andujano» 

Con una corrida, sin trofeos y sin puntuación: Luis 
Alviz.. Juan Carlos Beca 'Belmente, Curro Girón, Jesús 
Gómez «El Alba», Vicente Linares, Antonio Lomelín, 
Ramón Reyes «El Ciclón», José Luis Segura, Victoriano 
de la Serna y Curro Vázquez. 

NOVILLEROS 
Corri- Ore- Fun

das jas tos 

La puntuación de nuestro «Marcador de Tr 
obtiene según la categoría de las plazas que ^ 56 ^ 
tos orejas, concediéndose tres puntos para ¡o 0tor{r£'n ^ 
ees cortodos en las plazas de primera catea5 f^^- ^ 
drid (Ventas), Barcelona —las dos-- Biihnl J1' Mi- ^ 

w a o . san se. ,o 1 

Blas Romero «Platanito» 
Roberto Piles 
Antonio Galán 

15 
14 
13 

17 
9 

28 

24 
18 
57 

DIEGO PUERTA^—Que en la escala de ios matado 
de toros es el que ha totalizado mayor número^ 
corridas en lo que va de temporada: 15 hasta el 0 ^ 
do domingo.—PALOMO LINARES.— La p u n t u a d ^ 
encabeza Palomo Linares, que suma 44 puntos en ^ 
corridas. E n esta puntuación ha pesado mucho 0 
actuación en la Feria de Sevilla.—^PIIATANITO —w! 
muy discutida su personalidad- pero el hecho l 
para las estadísticas es que hasta el momento pr^ 
senté marcha en cabeza, con 15 novilladas. 

ca 

Raúl Aranda 
L. L . Feria «José Luis Calloso» 
Pascual Mezquita ... 
Ricardo Chibanga ... ... 
Jesús Gómez «El Alba» 
Pablo Alonso «Arruza» 
Antonio Porras ... 
Antonio Rojas 
M. Libreros «Marcelino» 
Jaime González «El Fimo» 
Pedro Mengual «Carloteño» 
Teodoro Libreros «Bormujano» 
Germán Urueña ... 
Manolo Ortiz Joaquín García «Cazalla» 4 
Pedrín Castañeda 
Juanito Muñoz ... 

Corri-

C A R T E L E S P R O X I M O S « C A R T E 
MAYO 

12. SANTO DOMINGO DE 
LA CALZADA.—Gabriel 
de la Casa y Juan José, 
vis a vis. (Sánchez At-
joña.) 

13. GIJON.—Victoriano Va
lencia, Andrés Vázquez 
y Tinín. 

14. MADRID (Ventas).—El 
Viti, Miguel Márquez y 
Dámaso González, que 
confirmará la alternati
va. ( F r a n c i s c o Gala-
che.) 

15. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Andrés Hernando, Juan 
José y Ruiz Miguel, que 
confirmará la alternati
va, con José Lupi. (Os-
bome.) 

15. MADRID ( V i s t a Ale
gre).—Dámaso Gómez, 
Limeño y C u r r i t o . 
fMartín Berrocal.) 

16. MADRID (Ventas ) .— 
Paquirri, Miguel Már
quez y Dámaso Gonzá
lez. (Benítez Cubero.) 

16. NIMES. — Dámaso Gó
mez, E l Viti y E l Cor
d o b é s . (Salvador Do-
mecq.) 

16. T A L A V E R A D E LA 
REINA.—Diego Puerta, 
Paco Camino y Curro 
Vázquez. 

17. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Pedrín Benjumea, José 
Falcón y Chanito, can 
Fermín B o h ó r quee . 
(Cuadri.) 

17. MARBELLA.—José Luis 
Parada, Rafael Torres 
y Manuel Rodríguez. 

17. NIMES.—Paquirri, Mi
guel Márquez y Curro 
Vázquez, con José Luis 
Lupi. (Osborne.) 

17. ONDARA. — Utrerita. 
único matador. (Valde-
olivas.) 

17. SANTISTEBAN D E L 
PUERTO.—José Orias, 
Camicerito y E l Chano. 
(Vázquez de Troytíf) 

17. VALLADOLID. — César 
Girón, E l Cordobés y 
Palomo «Linares». (Hi
guera Vidarte.) 

17. ZARAGOZA. — Dámaso 
Gómez, Limeño y E l 24. 
Hencho. (Conde de la 
Corte.) 

17. MADRID ( V i s t a Ale
gre). — Angel y Rafael 
Peralta, Manuel Jorge y 
Várela Cid. (Luciano 24. 
Cobaleda.) 

18. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Miguelín, Manolo Cor
tés y José Luis Parada, 24. 
que confirmará la alter- . 
nativa. (Bohórquez.) 

18. BARCELONA.—El Cor- 24. 
áobés, Palomo «Lina
res» y otro. 

18. NIMES.—Diego Puerta. 25. 
Paco Camino y Dámaso • 
González. (Buendia.J 

18. VIC-FEZENSAC. — An
drés Vázquez, José Fal
cón y R u i z Miguel. 25. 
(Victorino Martín.) 

19. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Curro Romero, Palomo 
«Linares» (que con/ir- 26. 
mará la alternativa) y 
Juan José. (Pérez An-
goso.) 

19. BROZAS. — Utrerita , 26. 
Juan Calero y Ricardo 
Chibanga. (Cañaveral.) 

20. MADRID ( V e n t a s ) . — 27. 
Gregorio Sánchez, E l 
Viti y E l C o r d o b é s . 
(Juan Mari Pérez Ta
bernero.) 

20. CARAVACA. — D i e g o 
Puerta, Manuel Casca- 27. 
les y otro. 

21. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Diego Puerta, Angel Te
ruel y Julián García, 28. 
que confirmará la alter
nativa. (Pinohermoso.) 

22. MADRID. ( V e n t a s ) . — 
E l Viti, Palomo «Lina
res» y Manolo Martí
nez, que confirmará la 
alternativa. ( B a l t a s a r 28. 
Ibón.) 

23. MADRID ( V e n t a s ) . — 

Diego Puerta, E l Cordo
bés y Rafael Torres, 
que confirmará la alter
nativa. (Atanasio Fer
nández.) 
MADRID (Ventas).—Jo
sé Fuentes, Manolo Cor
tés y Juan Beca Bel-
monte, que confirmará 
la alternativa. (Moreno 
Yagüe.) 
PALMA D E MALLOR
CA. — Dámaso Gómez, 
E l Viti y Miguel Már
quez. 
VALENCIA. — D i e g o 
Puerta, E l Cordobés y 
Palomo «Linares». 
VILLENA.—Manolo Ca
rrillo, Oscar Cruz y E l 
Ciclón. 
MADRID ( V e n t a s ) . — 
Manolo Martínez, An
gel Teruel y M i g u e l 
Márquez. (Antonio Pé
rez de San Fernando.) 
CORDOBA. — Paco Ca
mino, E l Cordobés y Jo
sé Luis Parada. (Mon-
talvo.) 
MADRID ( V e n t a s ) . — 
Diego Puerta, Paquirri 
y P a l o m o «Linares». 
(Juan Pedro Domecq.) 
CORDOBA. — Limeño, 
M a n o l o Cortés y E l 
Hencho. (Guardiola.) 
MADRID (Ventas).—Jo
sé Fuentes, Julián Gar
cía y M a n u e l Rodrí
guez, que confirmará la 
alternativa. (Sa lvador 
Domecq.) 
CORDOBA. — Herma-
manos Peralta, Manuel 
J o r g e y José Lupi. 
(Arauz de Robles.) 
MADRID ( V e n t a s ) . — 
Andrés Vázquez. Tinín 
y Antonio Lomelin, que 
confirmará la alternati
va, con David Ribeiro 
T e l ies . (Alonso More
no.) 
BILBAO.—Antoñete, Li
meño y M a c a r e n o 
(Guardiola.) 

28. CUELLAR. — Utrerita, 
José Orias y E l Chano 
(Ortega.) 

28. GRANADA. - M i g u e l í n , 
José Fuentes y Paqut-
rri. (Camacho.) 

28. MALAGA. — Curro Ro
mero, José Luis Parada 
y otro. 

28. MERIDA.—Diego Puer
ta, E l Cordobés y Mi
guel Márquez. (Anto
nio Méndez.) 

28. SEVILLA.—Palomo «Li
nares», Manolo Cortés 
y otro. 

28. TOMELLOSO. — Utre
rita, Femando Tortosa 
y Juan Calero. (Arturo 
Pérez.) 

28. UBEDA. — Carnicerito. 
E l Ciclón y Andujano. 
(Eugenio Marín.) 

29. MADRID ( V e n t a s e -
Manolo Martínez, An
gel Teruel y José Luis 
P a r a d a . (Mimiahua-
pán.) 

29. GRANADA. — Q l e q o 
Puerta, E l Cordobés y 
Miguel Márquez. (Anto
nio Méndez.) 

30. MADRID ( V e n t a s ) . — 
A n t o ñ e t e , Miguelín y 
Paquirri (Corrida - con

curso de ganaderías.) 
30. CACERES.—José Fuen

tes, Miguel Márquez y 
José Falcón, con David 
Ribeiro. (Morales.) 

30. GRANADA. — E l Viti, 
Palomo «Linares» y Dá
maso González. (Conde 
de la Corte.) 

31. MADRID ( V e n t a s ) . — 
Paquiro, Ricardo de Far 
bra y E l Hencho, con 
el conde de San Remy. 
(Pablo Romero.) 

31. CACERES. — E l Viti, 
Palomo «Linares» y Cu
rro Vázquez. (Benítez 
Cubero.) 

31. GRANADA. — Paco Ca
mino, E l Cordobés y 
Santiago L ó p e z . (Ma
nuel Arranz.) 

31. PAMPLONA—Tinín, E l 
Chano y Vicente ÍAna-
res. (Ramírez.) 

JUNIO 

7. GRANADA—Curro Gi
rón, Pedrín Benjumea 
y Julián García, con los 
hermanos Peralta. (Ber-
nardino Jiménez.) 

14. SANTAREM. — Miguel 
Márquez y José Falcón. 

21. JATIVA-Curro Rome
ro, Manolo Cortés y Ju
lián García. 

i 
JULIO 

7. PAMPLONA. - Migue
lín, José Fuentes y Ma
nolo Cortés. (Pablo Ro
mero.) , , 

8. PAMPLONA. ~ Jo*é 
Fuentes, José Luis Pi
rada y Paquirri. (¡van 
Pedro Domecq.) _ 

9. PAMPLONA-Paco Ca
mino, Miguel Márquez 
y Manolo Cortés. (Mar
tínez Elizondo.) 

10. PAMPLONA - W j f 
Un, José Luis Parada V 
Marismeño. (VrQ^Pj 

11. PAMPLONA, -r W 
Puerta,ElVittyPWf 
rri. (Lisardo Sanchê ) 

12. PAMPLONA. -~Mm0 
Un, Limeño y Manolo 
Cortés. (Miura.) ^ 

13. PAMPLONA.-Arton* 
Ordóñez, Paco Camm 
y Miguel Marque*: M 
sar Moreno.) $ 

14. PAMPLONA. - A f ° Z 
Ordóñez, M W j T Í 
y E l Viti. (Conde de * 
Corte.) 

mesón i m m 
JULIAN ROJO 

MEDALLA AL MERITO 
TURISTICO 

Los m e j o r e s platos 
Típicos y Regionales 

Españoles 
VENTURA D E LA VEGA, 5 

Tls.: 222 48 66 y 222 13 21 

SE VENDEN 
Dos colecciones sin e n e v » ^ 
nar de la Revista «El Rwe<,0,>',a 
8.000 pesetas cada una, y n 

meros atrasados 
Manuel López. Jordán, 7 

Madrid-10 

I 



Sevtila, Valencia y Zaragoza; dos para, tos de 
¡^í^. capitales de provincia y Madrid (Vista Ale-
^^laeciras, Aranfuez, Cartagena, Gijón, Jerez -Je la 
f h ^ tférida y E l Puerto de Santa María, y un pun-
f̂ era'î <: de tercera (las restantes) y extranjeras. 

-tt^lO GALAN.—Viene en triunfador, y si está muy 
^ rea de la cabeza por lo que a festejos toreados se 
'tfíere, desborda a todos por el número de puntos 

ld0S_-HERMANOS PERALTA.—Angel tiene una 
más que su hermano Rafael y éste suma un 

mas que su hermano Angel. Con lo que hay un 
eterno empate de éxitos. 

lograí 

Corri
das 

"Martín «Guerrita» 

Alonso Morillo 
¿átomo Arroyo 4 

«Calero» 
Untonio 
Freddy Girón ... ... ... ... ;.- ... 
Manuel Peropadre «Cmcovillas» 
Fernando Gracia - • : 
José Luis Gran «Romito» 
Vicente Martínez «Levantino» ... 
Vicente Luis Murcia 3 
i David San Vicente «Moremto» 
Jesús Narváez 
¡Meldior Ahijado «Curro Taíavera» 
Pedrín López «El Cortijano» 
Joaquín Zuazo «El Salinero» 
j, C. Castro «•Luguillano Chico» .,. 
Sánchez Colama 
Luis Procuna 
Angel Llórente 
•Francisco Gabriel Pericás 
i losé Fernández «El Español» 
Antonio Luis Díaz 
Curro Fuentes 
P̂ e Roraero ... 
Luis Alvarez «Andaluz» ... ... 
José Sáez «El Otro» 
Constantino Sánchez «El Zorro» ... 
Raúl Sánchez 
Rafael Alcántara «Lucentino» 
Monserrate Espinosa «Carrillo» ... 
Isaías González ' 
Luis Gómez «Sanluqueño» 
Rafael Jiménez Márquez 
Niño de las Monjas ... 
Curro Claros 
losé Luis Sedaño 
lósele 
n̂cisco Sánchez «Veíita» '.'.*. 

momo Sánchez «El Tato» ... 

Ore
jas 

3 
2 
9 
4 
3 
2 
2 
2 
1 

Pun
tos 

6 
5 
9 
7 
3 
6 
5 
4 
1 
0 
0 
5 
4 
4 
3 
2 
2 
3 
3 
2 
1 
0 
8 
4 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
2 
2 
1 
1 
1 

Con una novillada, sin trofeos y ningún punto: Euge-
* Barroso, ¡Paco Bautista, Curro Camacho, M. A. del 

Guillén «Miguel Angel», Juan Caparrós, Feman-
Díaz, Antonio Garrido «Gitanillo de Córdoba», Anto-
Gil, Manolo Linares, Manuel Luque, José Luis 

%mto, Luis Martín del Bungo, Femando Moreno, Pa-
wto Moreno, Juan Antonio Navarro «Andujano», Emi-
Jno Nuevo «El Toledano», Antonio Núñez, Manuel del 

0. Rafael Romero, Francisco Ruiz «Curro Machano», 
Várl0 Sárichez' Andrés Sánchez Torres. Rafael Sánchez 
^"cz y Salvador Vega Gallardo. 

REJONEADORES 
Corri

das 

To£Poeralta 10 
im'̂ . Sánchez 
S - M u ^ - . 

S a n a r e s 

C^j Morena 
;^ iJNavarro Orenes 3 
Sita V -

^ocamora 

Serra Torres «Bombita» 

¿^e c ^ -

C i c J o & ^ r i n c e s a 
L J - z Chaves 
José u ?e •os Revés ? 

lro Telles 
ich '̂ot.i.̂ chez 

Ore
jas 

21 
24 
7 
6 
5 
4 
I 
9 
5 
5 
2 

4 
1 
1 

2 
2 
1 

Pun
tos 

23 
24 
8 
6 
6 
9 
1 
9 
5 
5 
6 
0 
4 
2 
2 
0 
4 
2 
2 
0 
0 
0 

m 

PASEILLO.—En el paseíllo garboso, Gento no desdice por sus hechuras toreras, ni su cuadrilla de futbolistas. E n la 
presidencia estaba, desmarcado, Amando 

DEL CANTABRICO (Paco Gento) 
SALIO POR LA PUERTA GRANDE 

PROLEGOMENOS. — Mientras Tito 
oficia como ayuda de Carrasco, éste 
espera atento a lo que le echen en 
el «ring» (así llaman los ingleses a 
la candente arena). 

i f AS autoridades de Ambite —pue-
i bledto de Madrid, perteneciente 

JLJ al partido judicial de Alcalá de 
Henares— no se quedaron en las ra
mas a la hora de organizar sus fies
tas tradicionales. Tras contar con las 
figuras de la torería, Paco Corpas, 
Andrés Vázquez, Paco Ceballo y el TÍO-
villero Rafael Gómez quisieron más. 
Y lo consiguieron todo. Y su progra
ma taurino, de lujo —de mucho lu
jo—, lo incrementaron con las pri
meras figuras de los carteles... depor
tivos. 

Y en Ambite estuvieron los anun
ciados, excepto Urtain, que cumplía 
otros compromisos en Cestona. Ur
tain figuraba en la nónima de ban
derilleros y creo de la cuadrilla de 
Paco Gento. Y creo que el toro de 
los Hermanos Sauz Colmenarejo se 
alegró mucho de la ausencia del ma-
chakolari. de Cestona. Todo salió bien. 
Fue gloriosa la tarde taurina de los 
deportistas. 

Y ahora, va de crónica. 

«AFISION» 

De por sí, el paseíllo, fue promete
dor. E l despejo de plaza lo hizo Mi-
guelito Pérez que, en penco «pura 
sangre», corrió las llaves (no se cayó 
de la montura). Paco Gento, como 
requería la circunstancia, hizo el pa
seíllo descubierto (era nuevo en aque
lla plaza), pero me temo que al sa
ludar a la presidencia guiñó el ojo a 
Amando, que se buscó tal «enchufe» 
para aliviarse, llegado el caso. Y pa
ra centrar un capote al compañero 
número 1̂ si ello era preciso. 

Paco Gento, nuevo en esta plaza, 
iba vestido de «gol y oro», y su cua
drilla, de la que ya hablaremos, de 
«afisión» y plata. Y los aficionados 
de los tendidos, descubrieron mu
chos toreros eif. eszs otras figuras 
que ha vioio mitc .̂a? veces, cubiertos 

FAENA.—Desde la mismísima salida 
del burel, Gento se aplicó en ceñi
dísimas verónicas y chicuelinas. Con 
las banderillas estuvo superior, po
niéndolas como las fabrican —es 
decir, una a una—, y con la muleta 
se arrimó lo arrimable. 

de «shorts» y elástica blanca. Y ¡qué 
caray!, a otro Ufarte con la rojiblan
ca. Caramba, y también a otro sin 
elástica, pero con los guantes de las 
onzas reglamentarias para enfrentar
se a oponentes con el peso... regla
mentario. Me refiero a Pedro Carras
co, que también su valor y acometivi
dad está demostrada. ¿O no? 

SUBALTERNOS 

Creo que es mi obligación señalar 
a las cuadrillas. Ni ésta, ni ninguna 
de mis crónicas son trincones. Y si 
estuve áüí he de contar las cosas 
como se desarrollaron. De Amando 
ya dije que se «alivió» lidiando des
de la presidencia. Fleitas, «chulo de 
banderillas», asistido por Ufarte, las 
sirvió desde localidad alta (¿orsay 
desde el punto de vista taurino»). 
Zunzunegui, superior como mozo de 
toriles toda la tarde. ¡Qué bien sacó 
a los toros enchiquerados.' Zoco, con 
su pañuelo rojo de buen navarro, re
mató colosalmente a los toros que 
doblaron. 

Pirri, De Felipe y Sanchís, ¿enor

mes como auxiliadores de lidia! Y 
había que ver a Junquera, a Grande 
y Ortuño cómo estimálában las mu-
lillas para que a los toros que ha
bían matado Corpas, Vázquez y Ce-
batios, los hiciesen filetes. 

Lo que hizo Carrasco en el según 
do tercio también fue sobresaliente 
Pareó perfectamente entre las doce 
cuerdas (perdón, quiero decir en el 
redondel) y fue ovacionado merecida
mente. (No abmó de su punch.) 

PARA NOTA 

Y lo de Gento, ¿qué? 
Lo de Paco Gento para nota supe

rior. E l «truts» de los grandes em
presarios ya estarán tras él. Le ven 
mas en las Ferias importantes si el 
«Morenito del Cantábrico» quiere. Co
rrió la línea con perfecta técnica 
Usó de la derecha y de la izquierda 
sin colocarse ni una sola vez en «or 
soy». Se metió en el área con valen 
tía y decisión, dominando cada suer 
te, que brilló en banderillas y no de 
caería en la muleta. Gento estuvo po 
deroso (yo diría que el toro era «hin
cha» del Madrid) y todo lo hizo con 
arte y dominio. Hubo chicuelinas 
lances de los otros y ninguna zanca
dilla. Mató bien cuando se echó la 
espada a la izquierda. Y para el ca
pitán del Real Madrid fueron las dos 
orejas y el rapo de este contrario 
más difícil qué los que Gento tuvo 
en todas las Copas de Europa que 
disputó en sú vida. 

Luego la apoteosis. L a salida a 
hombros, los autógrafos y la gloria 
reservada a ios privilegiados. 

Gloria que compartió con la «cua 
drilla» blanca y el sobresaliente Mo
desto (México Lindo) que le centraba 
algún balón que otro. 

E n Ambite, ese bonito pueblo de 
la provincia de Madrid, con sus gen 
tiles y amables habitantes, se recor
dará durante mucho tiempo la gesta 
y el gesto de estos deportistas tore 
ros que contribuyeron al esplendor 
de sus fiestas. 

NACHO 

(Potos: CARLOS MONTES.) 

TOREO, BANDERIDLEO Y DIO MUERTE CON 
LA ESPADA A UN «BARBAS» CORRIENDO LA 
LINEA, SIN ¡PONERSE EN FUERA DE JUEGO Y 

MARCANDO GOL CON LA IZQUIERDA 
(que es la suya) 

U N C A R i r e . T A U f i f N O i D E LUJO EN LA IMPORTANTE 
¡PLAZA D E A M B I T E 

lo de Paco ¡Gento, en la arena, fue para nota 



al homenaje 
póstame que 

E L R U E D O 

dedica 

J O S E L I T O » 

o d a E s p a ñ a l o v i o e l o t r o d í a : 

¡ E L M E J O R R E J O N E A D O R D E L M U N D O ! 



C^OUO soben todo* .tos 
buenos aficionados, y 

j aun mucho* de ios me* 
tt¡í(yenU espectadores, en la 
Zteima fecha del 16 de moyo 
^ettntpte* lo* cincuenta a ñ o s 
* £ muerte de Joseüto . C o a 

motivo, en la* Peña* tau-
rfíaSt cada vez m á * reducida*. 

desgracia, se época su fi

gura con mayor frecuencia y 
¿rtféeren anécdotas y hacno* 
Z j M e * relativos a tan gran 

^ f e r o - - « a e veraaa era 
como dicen? 

^fue m á s . E n arte, valor 
grada, soüresediente; y en 

¿jgucia taurina, matr ícula de 
itonor. 

^Cuéntanos alguna anécdo-
la ijue recuerde*. 

^pue* o l lá va una, de poca 
iMpartancia, pero que es muy 
¿afítcterístíoa, porque Gallito 
n0 sólo tenia de rival a B e l -
fnonte. sino que luchaba con 
josétito, es dedr, consigo mis-
no. Cuando algo no le saBa 
Iñert, procuraba corregirlo so-
fre a terreno, y s i no, en la 
primera ocas ión le encargaba 
a algún ganadero amigo suyo 
pe le encerrase unas cacas 
viejas, ya muy manoseadas, 
para estudiar a fondo el pro-
Üema. Voy a referiros un he
dió histórico, que pinta muy 
bien el carácter del diestro y 
A ambiente de la época, a pe
sar de tu intrascendencia. Su
cedió no s é s i e n Bilbao o en 
Toledo, con un toro de nues
tra ganadería, desde luego. To 
tottengo la teoría de que cada 
vez que suena é l dor ia , cam
bia Ai condición del c o m ú p e -
tn Al que vamos a referir nos 
le pasó algo de esto. E n varas 
ntmo muy bravo, muy pron
to, lo que a n i m ó a J o s é a 
coger las banderillas. E n 
aquello* tiempos s ó l o bande-
rtleaba el matador cuando el 
M&o se prestaba a i lucimien
to, por to cuá l bastaba con 
leerla sucinta noticia en los 
Periódicos de que había cogi
to to» pedos e l maestro para 
üducir que su antagonista 
** muy bueno. Pero he agm 

el toro de referencia b a l ó 
tafonfe en e l segundo tercio. 
1*tod por exceso de castigo. 
Ain pudo ponerle un par de 
tobr a poder en el centro del 
rHedo; otro, a l cuarteo, en los 
IH&O*. Después , e í animal se 
^tortetó cerca de tas tablas 
* eso Gallito ve subió a l 
*írf&o para citar desde aílL Ĵ**o no le hac ía caso: mi-
[** ai tendido, como si qni-
JT* enoontrar Ja cara de a l -

espectador determinado, 
r'f^ribttndos enemigos del ,¡y*fa empezaron un tiroteo rj""*6», de tas que escoge-

to» m á s erecomsndar 

_^^«oraf ¡Ahí no hay sitio 
^ bondermear! 
1¡¡Tf¡am**i*l*, que no e r a 
^ ^ J e un cameOstaf 
^Tr^todfe af muchacho, que 
¡ ¿ ¡ ¡ ^ v & r ú lo que tiene que 

w f f i * « o queremos eptn-

amigo conoce a los 
^ « como nadie. 
^e*!>otla —en este coso el 
ÍJ^^erou- t ra tó repetida 

á e alegrar a l toro, y 
oreyó M e r l o conse-

g u i d o , arrancó velozmente, 
pero el bicho no hizo nada 
por é l y hubo pasada en fal
so. Pueden ustedes figurarse 
el griterío que se armó. 

—¿Y este es el n iño sabio? 
-^Cualquiera de sus pitones 

lo hubiera hecho mejor, 
— H a perdido un tiempo 
—-Ha perdido hasta su fama, 

Paciencia, p a c i e n c i a P o r 
de pronto, el momento ha si
do impresiotuotte. 

Pata los pueblerinos, sin 
duda, 

Joselito, visiblemente con
trariado, se dirigió a uno de 
sus subalternos, y el s eñor 
que todo lo sabía, expl icó: 

—Ahora v a a decirle a l p e ó n 
que le obra e l toro, como es 
natural. 

Pero José , aprovechando un 
silencio, dijo con energía: 

—¿Ciérrameío m á s ! 
L a e m o c i ó n subió de punto. 

Loe enemigo* se regodeaban 
saboreando un nuevo /roca 
so, que iba a resultar estre
pitoso; loe amigo* calibraron 
aquel gesto magnífico, segu
ro* de que todo saldría bien. 
E n efecto, con el enemigo 
m á * encima, subido nueva
mente en el estribo, le citaba 
graciosa y lentamente, mo
viendo las banderillas y atd-

U N G E S T O 
Y U N A B R O M A 

D E G A L L I T O 
m á n d a l e con la con. Salid m á s 
despacio que l a vez anterior, 
e l toro fdzo por é l y el resul
tado se c i fró en un par de 
verdadero valiente, clavado en 
las m i s m í s i m a s péndolas . L a 
ovac ión fue grandiosa. 

—¡Ahora r e n d í a que sobra
ba espacio! 

—¡V de camelos, nada! 
—Sigue siendo sabio, a pe

sar de los doctores del ten
dido. 

Los contradictores no re
chistaban y ios bandadas sga-
Uistasw repetían una y otra 
vez su grito de guerra: 

—¡Tila? ¡Tila' 
No s é s i l legó a explicar a 

algún amigo lo ocurrido en
tre una y otra vez, que d tbió 
ser lo siguiente: cerca de don
de estaba e l toro aquerencié ' 

do, había un caballo muerto, 
y aunque el c o m ú p e t a pare' 
c ía mirar a l tendido, con su 
vis ión lateral estaba observan
do muy complacido a sn pie-
tima. E n e l momento en q w 
le acercaron m á s a las tablas 
d e j ó de mirar a l jaco exám-
me y se f i jó en José , coa la 
eaperanea de echarle mane; si 
algo intentara. í o que por for
tuna no cons iguió , proporcio
nándole , en cambio, un posi
tivo lucimiento. 

S in saber por qué, esto me 
"ecuerda un detalle de la co
rrida de los siete toros. Fue 
a 3 de julio de 1914, E l chma 
era entonces fáá¿ extremado 
qne el actual. F.n é l invierno 
se helaba é l agua en las ca
ñería* y nevaba en serio va
rias veces a l año. E n él largo 

R E C U E R D O . — E l gran dibajante Ricardo Mar ín p u b l i c ó estos apuntas unos d í a s 
d e s p u é s de l a muerte de Joselito, del que era gran admirador. E n homenaje a l h é 
roe c a í d o tos reproducimos a l cabo de medio siglo. 

r 

sasoc 

e s t í o se reblandecía el aeralto 
y las temperaturas alcanzaban 
cifras muy elevadas. Por 
ejemplo, en e l obelisco de la 
plaza de l a Lecdtad hobía ca
sos de insolac ión en la» tro
pas que as i s t ían a la misa de 
c a m p a ñ a e l d ía 2 de mayo. 
Por eso se dice que cualquier 
tiempo potado fue «calor». E l 
de aquella tarde era horrible. 
Tanto bregó J o s é , que toda 
l a parte alta de su taleguSUa, 
azul celeste, fue pronto una 
gran mancha de *udor, deta
lle que no es bomto, pero que 
no í o he vuelto a ver en nin
guna ocas ión añáloga y resul
tó muy significativo. 

D e s p u é s de haber banderi
lleado también a l quinta toro, 
con lo cual no tuvo durante 
su lidia momento de descanso, 
ve s e n t ó en el estribo, tras ha 
ber arrojado sobre é l cocí gar
bo e l capote, y m a n d ó que re
gasen de nuevo el ruedo. E l 
públ ico interpretó esta actitud 
como de gran cansancio, aun
que con diversos matice*. Pet
r a unos, ya no pod ía seguir y 
seguramente ceder ía el sexto 
toro id sobresaliente. Para 
otros* eso era simplemente 
una ventá ja la a fin de descan
sar unos minutos. Los que sa
b íamos que en ú l t i m o lugar 
iba a sal ir un berrendo, que 
no le quer ía n i ver y que lo 
t íragaba» únicamente porque 
e í ganadero — n ú padre— se 
había negado rotundamente a 
sustituirlo con otro, pensamos 
en que valdría del paso úni
camente. L a gran sorpresa 
fue cuando momentos antas 
de «afir e l toro —«Presumido» 
de nombre— m o n d ó retirar a 
todo el peonaje y se quedó 
únicamente con Blanquet. L a 
lidia del berrendo por tos co
losos, cada « n o en sn dase. 
fue maravillosa. Cuando los 
toros son matos especia/men
te. Id brego na de cualqtáer 
modo y d a l a sensac ión de que 
en e l ruedo hay muchos m á s 
toreros de los que le recorren 
en reátidad. Aquella vez p a s ó 
lo contrario, e l toro fue r m y 
bravo y toda su lidia, del prin
cipio a l fm, transcurrió en 
medio de « n a ovación grande. 
Fue algo nunca visto, sobre to
do en el tercio de banderilias, 
puestos por / o s é tos dos pri 
meras penes y cedido el ulti
mo a Blanquet, en testimonio 
de gratitud por un quite efi
cac í s imo que le hizo a la sa
lida del segundo. 

E n resumen, que lo de sen
tarse en e l estribo para que 
regaten de nuevo fue simple' 
mente una broma que nos 
g a s t ó para que p icásemos , co
mo «Camero»,. E n otro esti
lo, naturalmente. 

Lu i s F E R N A N D E Z S A L C E D O 
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per», ¿cuántas Joraeda» de sol a sol 
teda que trabajar tm labriego 

esta cantidad en el año 19»? 

H a n pasado cincuenta ¿ ñ o s , 
•péro su recuerdo es imperece
dero. Declinaba la tarde de un 
dta (argente. E l mre pesaba co
mo caireles recamados de vie
jos temos toreros. L a s d a s de 
la noche clara iban abrazando 
al cuerpo joven,, dominguero* 
primaverahde una tarde torera. 
Mediaba el mes de mago. Es te 
mes tan poét ico , que juega, co
mo Joño, a las dos caras. L a 

. que rie a l despertar de las flo
res f í a q u é solloza ante el dra
ma taurino, rememorando xu 
sino fat ídico . . . 

Por aquel entonces aún se pa
seaba, d á n d o s e a ver por las 
calles y los cafés , la figura del 
matador de toros de coleta de 
la España románt ica , brava y 
genial; de esta E s p a ñ a admirar 
ble:'la única, como dice el can
tar, y . •• 

Por aquellos tiempos san-
'retan por •dL Retiro y l a Caste
llana alrededor de los S90 co
ches de caballos, simones y 
mañuelas que con su tipismo 
decimonono, a l vaivén de su 

Ñ U Ñ O 

jaranera gracia festiva, pare
c ían marcar e l paso del chotis 
y la habanera. 

E n aquella época de nuestra 
juventud. Madrid paseaba su 
castiza gracia, piropeando al sit
iero de las mujeres, festejando 
la bravura y poder de los toros 
y e l valor de los toreros, p i r 
que aún se sent ía en tas plazas 
de arena e l alado aroma le los 
habanos, el cá l ido perfume de 
los claveles, é l aletear parl an
chín del mariposeo de los aba
nicos, e l trino de pájaros de 
las palabras y las risas de las 
guapas mujeres, el aire •ornan-
¿feo de los juveniles pajizos y 
él rumor emotivo y fuerte del 
roce ante Zas pitones bovinos 
de los vestidos toreros de sol y 
de sangre. 

Todavía l a Fiesta nacional 

no había perdido la cruda emo
tividad de las suertes foreras 
frente a toros con poder y 
años , n i é l festejo su modesta 
condic ión económica que le fa
zo popular. Todavía la evolu
c ión de los tiempos no le había 
rasgado las vestiduras a la tra
dición, modos , costumbres y 
gustos m á s puros. 

Así se explica que aquel pú
blico madri leño amonestara 
con desenfado a l maestro Jos fr
uto; quien, en su mucho amor 
propio, o p t ó por complacer a 
unos amagos y, dejando Madrid, 
se fue a TáLavera de l a Rema. 
E n esta plaza chica, que fue 
inaugurada por tí s eñor Fer
nando, su padre, no había to
reado nunca. No le i m p o r t ó 
que las reses pertenecieran a 
tena ganadería no asociada, la 
de la señora viuda de Ortega. 

E l cartel torero lo formaba 

un mano a mano entre Joselito 
y su cuñadot Ignacio Sánchez 
Mejfas. Los tendidos de som
bra, sol y sombra y sol costa
ban 9, 7 y 5 pesetas, respecti
vamente. L a corrida empezaba 
a las cuatro y media. Mientras 
tanto, Madrid festejaba la «isi
drada» presumiendo con la im
p o s i c i ó n de los coches mecani
z a d o s , que amenazaban de 
muerte a la c lás ica m á m e l a , 
recibiendo el cante del dicho 
popular que en la habanera tí
pica de * E l ú l t i m o chulo» de
c ía as í : 

E l automóvi l , m a m á , 
es una cosa 
que sorprende a la gente, ma-
y es prodigiosa; ims , 
suba usted, niña, 
y usted verá 
que la llevo hasta el Angel 

ICaido 
sin muías , caballos, n i troles, n i 

Cena»... 

Pero aquel buen humor del 
s i m p á t i c o pueblo de la villa úü 
oso y é l madroño, se ahogó an
te una s o m b r í a noticia que a 
todo e l mundo asombró en 
aquélla noche trágica del U de 
mayo de 1920, que se erguía, 
hierática y lúgubre empero su 
tono f e s t i v o y primaveral 
Rompiendo ei silencio del des
canso de Prensa, que ya enton
ces se obligaba en los domin 
pos, corr ía de boca en boca, de 
o í d o en o í d o e l eco de un son
sonete amargo que fue punzan
do los corazones del pueblo, 
a l lá en los corrillos callejeros 
como en las tertulias de los ca
f é s y los pasillos de los teatros, 
y hasta en l a intimidad hogare
ñ a de las casas, importantes o 
modestas. Un eco que, traspa
sando las fronteras, llegó a nos
otros, que en nuestra alegre vi
da estudiantil vagabundeába
mos por los barrios londinen
ses. 

H a b l a d e 

J O S E L I T O 
u n o d e 

s u s a m i g o s : 
DON J O S E M A R I A 

D E C O S S I O 
E N « E l G A L L I N E R O » H A B I A 

R I V A L I D A D E N T R E L O S 

P A R T I D A R I O S D E 

R A F A E L Y J O S E 

P R E S E N C I O , E N U N I O N 

D E J O S E L I T O , U N A D E 

L A S M A S G R A N D E S 
Coineidi en Valencia, hace a l me agradeció el 

ganos años , en d hal l del Me dediqué en 
troDoL con el ¡ lastre HTwfth™- motivo del 

F A E N A S D E R A F A E L S ^ S r ^ s i * * -

. usted e s c r i l * . ^ . 
Joaé Bta i i , el I B w ^ f S S 

E l señor De Coasio, 
g n m J é - agradad 

la 



C U S E P O D R A O L V I D A R 
pof otpteOos bienhadadas y 

^¡atadores dios —¡qué QUO-
'Zls tában las mujeres, como 
J¡ como siempre, a l fin l a 
Ztjer es poes ía y por tal t onh 
¿L debutó en tí Coiiseum 
^estra «Lo Bübaimxx» 
^ gran éxito de barullo de tar 
t0eo$ y golpes de- bastones, 

es como jaleaban - q u i z á 
jora también— los ingleses, 
^que la correcc ión de los bri-
faco*, sin duda, no gusta de 
- protesta. D ías antes había 

' a los londinenses en 
Tfiágráfico teatro del Ripo-
¡rome, la f a m o s í s i m a Raquel 
fgüer, poniendo en moda en 
¡odos los restaurantes y ca fés 
dpopator «Relicario», 
nosotros h a c í a m o s tertulia 

$ na rincón del deganie c a f é 
cosmopolita de Picadiüy, p a t í o 
ti Mónico, llamado Begent Pa
tee, cuando e l popular diario 
ffhe Times» traía a grandes ti-
ttlares la muerte del popular 
tSjmsh btdlfighter». Dudamos 
parque la fotografía de la co-
jida JIO era la del llorado J o s é 
tito, con el que nos unió una 
k m amistad; pero la noticia 
it su muerte comprobamos 
fie era exacta, sobrecogiéndo-
m a todos ios e spaño les que 

ERA UNA NOCHE ALEGRE DE PRIMAVERA. 
T9 SIN EMBARGO, LLORO LA LUNA Y LLORO... BELMONTE 

P o r d e U n i ñ u e l a < L I T R I > 
M d é Tmñm y a i t k t trntrna áe R a i n 

por allí a n d á b a m o s : J o s é Mari 
Salcedo, Manolo Escudero, Fé
lix Sesúmaga, e l inglés-bilóaino 
Luis Lewison y Poquito Ornas, 
el s impát i co madr i leño de la 
calle Mayor y hoy casi bilbaíno, 
ú n i c o testigo en vida de nues
tra evocación. E l director de la 
orquesta del café, un belga a 
quien nosotros le sur t íamos 
partituras de m ú s i c a espa ñola, 
interpretó el pasodóbie de Lope 
«Gallito», compuesto en honor 
de Femando el banderillero. 

Los alegres compases, ejecu
tados aüí , en Londres, nos acon
gojaron a ú n mucho m á s que s i 
los e s c u c h á r a m o s en nuestra 
querida patria y en el ctroso 
sonar de sus alegres notas, nos 
trajeron é l recuerdo como muí 
agradable caricia que venia , a 
calmar l a amencia de nuestra. 

tierra. Entonces —¡pobre tcsená» 
Gabriela?— la vimos sentada 
en el balneario de Zuazo, donde 
iba a tomar las aguas en com
pañía de sus hijos Tr in i y Fer
nando, rezando en silencio'con 
su corazón y sus grandes ojos 
negros y e l suave movimiento 
de unos gruesos y abultados lar 
bios de gitana. L a vimos cuan
do rezaba en las horas en que 
estaban toreando en San Sebas
t i án Rafael y José , y la pregun
tamos: ¥áPor quién reza usted? 
¿Por Josel i to?» Y ella nos con
te s tó : «No, hijo; a J o s é no le 
spué eojé» u n foro.» Y nosotros 
le respondimos: «Más difícil se
rá que le coja a Rafael.» Y nos 
contes tó : e Y a lo sé , hijo . y 
los «boteUazo»... Por eso el 
pueblo, a m o la señora Gabrie

la pensaba en vida, no pod ía 
creer que a Joselito le había 
matado un toro. Parecía impa
sible, ¡Jose l i to muerto por un 
toro! No lo p o d í a comprender 
m su rival de la gran época de 
ero y amigo inseparable Juan 
Belmonte. 

Mas quiso asi el destino que 
sucediera que aquel circo pus-
Merino taktverano fuera ^oy un 
lugar sagrado en la geografía 
taurina. Nunca se podrá olvidar 
a quien fue e l rector de la tau
romaquia en la ilamaáa. «época 
de oro» del toreo, nacida, co
mo quien dice, tras la genirh-
dad filosófica de «El Gallos, en 
el corazón del gmio revoluciar 
nario del «Fasmo de T i a n a » y 
en l a m e n ú de la sabiduría del 

gran talento del torero de Oel-
ves '. Y con J o s é Mfgusl Isidro 
del Sagrado Corazón Gómez 
Ortega eGaMito» o «Joselito», a 
los ocho dios de haber cumpli
do los veinticinco años , se fun
d ió el oro de aquella grandiosa 
época. L a fecha del 16 de met 
yo de 1920 q u e d ó escurrida a 
cincel de asta f ina y cortante de 
un toro castellano «Bailaor», 
teñida en sangre de amapola 
torera sevillana... Aquella no
che hasta el mismo cielo y el 
mar pusieron sus lagrimas so
bré ta Giralda. E r a una noche 
alegre, primaveral, y, s in em
bargo, Uoró l a L u n a ; y aun en 
e l dolor —lo dijo Belmonte— 
Uoró & como no había Horado 
nunca en su vida. Desde enton
ces, s e g ú n mani fes tac ión propia' 
de don J u a n Belmonte y Gar-
cia, el c o m p a ñ e r o inseparable 
de don J o s é G ó m e z Ortega: «Kl 
público de los toros fue victima 
de. un curioso f e n ó m e n o de fe--
mordimiento colectivo.» x E l pú
blico t e n í a m á s miedo qu-i el to
rero.» 

«LFTEX» 

Bübao. mayo de 1970. 

Carnoso escritor. Y recuerdo c ó 
mo dotaría a l ín t imo amigo del 
diestro el grito de aquel espec
tador, l a víspera de l a muerte 
de Joselito: «¡Ojalá te mate un 
toro, m a ñ a n a en Tala vera l» 

—Se h a escrito mucho sobre 
Joselito; algunas cosas, muy 
b a ñ a s , pero tai vea yo pudta 
r a hacer, dada mi convivencia 
con é l , algo interesante. 

Don José m u í a de Cossto di
ce esto modestamente. S in tono 
doctoral. Con sencillez, como 
corresponde a nuestra felicita
c i ó n por el cuarto tomo de su 
monumental enciclopedia taa-
rina. 

—¿Cómo conoce usted a G a 
Ufe* 

—Me lo presentó m i amigo 
don J o s é Pablo Pérez Caballe
ro, gran admirador de Rafael. 
Simpatizamos m u c h í s i m o y, 
desde el primer momento, nos 
hicimos grandes amigos. Re
cuerdo que una de las m á s 
grandes faenas de Rafael en 
:fadrid l a presenciamos José v 
yo juntos en u n tendido. ¡Có
mo se entusiasmaba Joselito 
mientras su hermano hacía una 
de las mejores labores que se 
han realizado en l a plaza vieja: 

Don J o s é María se emociona 
con estos recuerdos. Me ofrece 

VIA C R U C I S ^ E l 
camino de retorno del dolor 

$c Inició en Talaven para terminar 
en Sevilla 

en una de las más 

dudo que aún se mcuerdan en la 
delBeds. 

memorias, que tal ves lo naga 
algún «ha, Joselito tendrá en 
ellas capí tu los muy interesan
tes. Como usted sabe, en su ca
s a de l a calle de Arrieta tañía 
yo u n » habitación. No presen
c i é su cogida mortal porque, 
después de so actuac ión en .Ma
drid, l a v íspera de l a tragedia 
de Talavera, mientras é l y unos 
amigos marcharon a cenar, yo 
me quedé en casa por encon
trarme muy cansado. E n el in
tervalo recibí un recado de 
que una sobrinita m í a se en
contraba gravemente enferma 
y sal í de Madrid sin esperar a 
que. volviera. L e dejé una no
ta explicándole m i precipitade 
viaje. 

—¿Qué hizo usted cuando se 
enteró de fat gran tragedla? 

—Sal í inmediatamente de l a 
casa de m i hermana para asis
tir a su entierro. ¡Qué emo

c ión a l encontrarle muerto! 
Nunca olv idé c i telegrama d é 
p é s a m e que me puso Juan Bel
monte. 

— ¿ H a b í a mucha rivalidad en
tre los partidarios de J o s é y 
Juan? 

—Desde luego. Merecía la 
pena que los aficionados ¿e pe-, 
learan por aquellos dos c o l » 
sos. Entonce» había pas ión en 
los tendidos. Hasta había riva
lidad entre* los partidarios de 
Rafael y Joselito. Cuando és te 
e m p e z ó a triunfar, sus parti
darios quisieron hacer un Club 
independiente a l de Rafael en 
Sevilla. Menos mal que. a l fin. 
i m p e r ó l a sensatez y se fundó 
«El Gallinero». Pero aun dentro 
de «El Gallinero» había sus riva
lidades cuando, especialmente, 
se recibían los telegramas dan
do cuenta de las corridas en las 
que actuaban los dos herma-

mientras le observo, 
^ * * » d mente, como una 
Ñ a f f e o i a » los hechos m á s 

too vivieron juntos el 
^ ««rero y el no menos 

u n pitillo. Fumamos. No 
ro hacerte otra nueva pregunta. 
Dejo que sea & quien inicie el 
diálogo. 

— S i me decido a escribir nris 

nos. ¿Quiere usted que le cuen
te una anécdota sobre esto? 

—Encantado, don J o s é M a ñ a . 
—Un socio de «El Gallinero», 

que no era sevillano, hacia 
chistes a tenor de las malas 
tardes de Rafael. «El Lechuga», 
un v i e jó aficionado, se lo afear 
ha constantemente. E n cierta 
o c a s i ó n le dijo: «El d ía menos 
pensado voy a descubrir un se
creto a usted. Y le dará tactá. 
veiguenaa que se sepa que no. 
volverá usted m á s a l O u b . Tues 
yo le exijo que lo diga ahora 
mismo, dijo el otro. De lo con
trario.. ."» «El Lechuga» no tu
vo m á s remedio que decir su 
gran secreto. ¿Sabe cuál era? 
Que el enemigo de Rafael había 
aplaudido en cierta ocas ión una 
faena de Bienvenida. E s a era la 
tón ica de p a s i ó n en l a gran 
é p o c a de Joselito y Belmonte. 

Reimos los dos. M i ilustre in
terlocutor cont inúa; 

— E n Valencia ten ía m u c h o » 
partidarios Joselito. Precisa 
mente, antes de construirse es
te hotel, hab ía una fonda, y en 
d í a p a r á b a m o s J o s é y yo cuan
do venta a torrar a esta plaza. 

—Muerto Joselito, volv ió us
ted a viajar con Sánchez Me-
J ü » . 

—Ignacio, por su gran amis
tad con d , fue quien me hizo 
volver. Estove acompañándole 
dos o tres a ñ o s casi a todas las 
corridas que toreaba» pero yo 
no iba a los toros; me quedaba 
en d hotel. 

E s o se l lama friBridad, píen 
so yo cuando nos despedimos 
d? este ilustre amigo de José-
Uto. U n aficionado en consonan
c ia con una época . 

G A N G A 
Reproducción, L O P E Z 

(Archivo Taurino G A N G A ! 
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J O S E U T O , 
E L PANTEON 

Cincuenta año» ya... 

Aquel d ía funesto, aquel 16 de mayo de 1920, yo tetúa tan 
s ó l o ocho a ñ o s y vkria en Fronda, No tuve ocasión, pues, de 
ver torear a JoseUto. 

Pero tampoco conoc í a Platón, n i a Shakespeare, n i a Cer
vantes; ni a Víctor Buyo. ¡ N o es necesario habar visto vivir a 
un ser para admirarlo! Por otra parte, sabemos que no se 
puede separar l a Obra y el hombre. S i n embargo, lo que se 
sobe 'del hombre en s i ayuda a comprender lo grande y lo 
profundo de su genio. Es te conocimiento del hombre, a falta 
de otro medio mejor, se adquiere estudiando los testimonios 
y los documentos. 

Desde siempre, anduve bu scando en Joselito a l hombre y 
a l torero, leyendo numerosas obras y un sinfín de crónicas 
dedicadas a él. Para mi. l a conclus ión e s tá c lara: Joselito re
presenta el Utrero integral, el arquetipo del torero. H a d a fot 

* * uno: & es. E n t r e los tres gigantes d i la tauronm^ 
ton para mi Paqmro, Lagartijo y J o s é , me quedo***^ ^ 
pues creo que encama de forma m á s completa '/o*<-
de cualidades y virtudes característ icas del torero 
ofrece la imagen m á s completa y satisfactoria q u e 1 y ^ 
da tener de un torero. Toda la pas ión , toda la cienr*? ^ 
el talento que pueda tener un torero se h á b i a n r ^ 1 ' ^ 
Joselito, y formaban en él un conjunto armonioso o J ^ 0 ^ 
fenece en exclusiva. íe Per-

E n él panteón d é los hombres ilustres, J o s é Gómez 
el drama taurino, sobre la filosofía que ¡e impregna en fcf^ 
dida en que nos permite tomar conciencia de la reZotí ^ 
de la vida y de l a muerte, aquella muerte brutal que M ow!! 
a JoseUto (cuando m á s bien parecía amenazar a Belnton 
el personaje de nuestro héroe adquiere un reiieve extra ^ 
furrio, lo s i túa destacadamente en las leyendas de los oTaJit 
hombres, aquellos cuyo genio ha elevado por encinta de IQ * 

r 

mm "EL emir, E 
ALGUINIOS DATOS S O B R E ACTUACIONES SUYAS EN 
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LAPIDA^—En el Museo de la plaza de Campo Pequeño hay lápidas a recordar ta piesencia de ios 
grandes toreros en el redondel lisboeta. La de JoseUto entre sos eompaileros de siempre, 
Rodolfo Gaona* 

Se quería dar esperanzas al 
espectador de que las reses se
rian muertas a estoque en el 
redondel, pues esa el programa 
constaba que d a s reses ir ían 
a l final para el carro de la 
carne. . .» . 

T a l no sucedió , pero es curio
so anotar que, entonces como 
hoy, cuando en Portugal se pre
tende un llenazo fuerte se da a 
entender, aunque por sofismas, 
que se matan los toros... 

Quien fue muerto por é l cuar
to novillo fue un caballo, por 
lo que l a autoridad que presi
día el e spectáculo m a n d ó em
bolar las dos reses que se
guían. . . 

E l crí t ico de « ó Século» —el 
gran per iódico lisboeta— de 

esta vez comentó muy sabro
samente lo que sucedió: 

«Limeño y Gallito entusias
maron a la asistencia con sus 
magní f i cos pares de banderi
llas, as í como sus peses de 
muleta. Gallito ciñóse tanto y 
t o r e ó de tal forma, que a ve
ces nos parecía estar viendo 
a un diestro consumado. Su 
lidia ai quinto fue primorosa, 
entre clamorosas ovaciones, 
de las cuales participó sa 
amigo Carlos Viana, di orga
nizador del espectáculo.» 
Dos detalles curiosos hay que 

destacar. 
E l Club Tauromáquico regató 

a los dos n i ñ o s relojes de oro. 
Y de plata a los componentes 
de sus cuadrillas, además óá 

Por Saraiva LIMA 
E s muy difícil acompañar pa

so a paso las andanzas de Jose
lito en los redondeles de l a Pa
tria hermana de E s p a ñ a 

L a Prensa portuguesa siem
pre dedicó escaso interés a l a 
Fiesta, por lo que resulta que 
las reseñas de las corridas se 
limitan a las que se dan en l a 
plaza de Campo Pequeño , l a 
primera de Lisboa y del país . 

Por tal motivo titulo este ar
ticulo «Algunos datos sobre ac
tuaciones suyas « n Portugal», 
como contribución para l a His
toria del mayor matador de to
dos los tiempos, con mm u otro 
datos de los m á s salientes. 

De cualquier modo, de todo 
cuanto recuerda m i memoria y 
de lo que be l e ído hay una 
conclus ión a sacar previa
mente. 

E l éx i to estruendoso que 
tuvo al l í Joselito cuando for
maba parte de «Los N i ñ o s Sevi
l lanos», con Pepete Chico y L i 

m e ñ o I I —y después , s ó l o con 
este ú l t imo—, no tuvo repeti
c ión, algunos a ñ o s m á s tarde, 
y a como matador sobradamen
te conocido. 

Anunciada casi un mes antes 
l a presentac ión de «Los N i ñ o s 
Sevi l lanos», tuvo lugar en l a 
plaza de Algés —la que corres
ponde a l a de Vista de Alegre 
en Madrid— el d ía de San An
tonio de 1908. 

R í e tal é l éx i to alcanzado, 
que repitieron unos d ía s m á s 
tarde, tí 18 de junio, en l a mis
m a plaza, ya no con becerros, 
sino con novillos —decían los 
programas— de dos a ñ o s y 
hasta con un torito de tres 
a ñ o s , en la lidia del cual Galli
to dio l a alternativa a su p e ó n 
Argonilla para que é l pudiera 
intervenir como sobresaliente. . . 

Y l a racha de é x i t o s con
tinúa. 

E l d í a de S a n Juan del 908 se 
presentaron al l í con seis toros 

de dos años cumplidos —de
c í a entonces e l cartel. 

E l d ía 8 de julio siguiente, 
otra exhibic ión en l a plaza de 
Algés , esta vez organizada por 
é l Real Club Tauromáquico 
Portugués —Peña constituida 
casi totalmente por aristócra
tas—, ya s ó l o con Gallito y L i 
m e ñ o , pues Pepete Chico se 
había retirado para E s p a ñ a . 

Estaba é l festejo anunciado 
«a l a española» porque las re
ses serian «f oreadas» en pun
tas. 

Presidia él festival tí gran 
aficionado Carlos Viana, que 
vemos en l a foto con los dos 
n i ñ o s toreros. 

Pero las actuaciones conti
núan . 

E l d ía 20 de jubo hubo en 
Algés otra corrida con reses en 
puntas, a puerta cerrada, s ó l o 
para invitados, y con alguaci
les, picadores y I n s t a mnliltas m ñ a s 
de arrastre.. . 



¿e nuestra condic ión humana. E n el género particu 
fin Uceado a tan alta cumbre, Joselito, uniendo la 

f tj^d de Mozart a l a potencia de un Goethe, da una d t 
sublime a l arte del mando, resuelve todas los probie-

¡ptizá fuese porque pa se había realizado plenamente, 
- ¡a muerte misericordiosa, sustUtrnendo en el corar 

hombres que le querían e l amor por la admiración. 

^ f i g u r á n d o l e en h é r o e de legenda, con a fin de que no 
1 ¡a pureza de ta imagen que nos h a dejado, ¡a imagen 

juventud inmortal. 

;i Muerte y Transfiguración. T a l como lo indica e l fter-
^ poema s infónico de Richard Strauss. *Tai como en s í 
¿ 0 0 , al f i * 10 eternidad lo conviertes, s e g ú n dice el poeta, 

d panteón de los hombres ilustres, J o s é G ó m e z «Oaüi 

1 
0 joselito figurará para la eternidad. 

m m m 
E L T I O P E P E 

orrtda 

Quarta-feira, 4 de Julho 
As IK c M (6 horas e mda da tari! 

Eitnininni eimii 

alugados ao opulento lavrador de 
VALLE DE FIGUEIRA, ex.mo sr. 

Toma parte nesta excepcional corrida 
o inegualavel matador de fouros 

JOSELITO GOMES 

N PLAZAS LUSITANAS 
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apoderado haber recibido los 
honorarios de los diestros. 

Fue tal el impacto que tuvo 
este festival que luego se orga
nizó un grupo de «Niños Tore
ros Portugueses», a imitar a Ga-

y Limeño. 
En el mes siguiente—el día 

23 de agosto de 1908—, Gallito y 
limeño se presentaron en la 
plaza del Campo Pequeño, de l a 
capital lisboeta, en una corrida 
mixta. 

El mismo m í t i c o de «O Séca
lo» les l lamó «el plato fuerte de 
la temporada», dadas sus suce
sivas actuaciones. 

Y reconoce que tí mejor de 
los dos era Joselito, que demos
traba tal habilidad que en po
co tiempo estaría en el cande
leo. 

Tal crítico, que firmaba sus 
ctóofeas con el s e u d ó n i m o «Zé 
Jileco», previó entonces quién 
*ria Joselito en el panorama 
fcurino. 

7 acertó plenamente. 
Después de aquel festival en 

* Primera plaza de Portugal, 
Pierde la pista de «Los Ni-
Sevillanos», pues sus res-

taQtes actuaciones deben haber 
^ realizadas en plazas de 
J u n c i a , ya que Gustavo del 
T ^ . biógrafo de J o s e l i t o , 
¡?"na que «Los Niños» torea-

ésa é p o c a 17 corridas 
* Portugal, 

de s u alternativa, 
toreó varias tardes en 

^^80 noticias de algunas, ya 
reterentías de la Prensa, ya 
Ios Programas de mano re-

«n el estupendo Museo 
de Francisco José Si-

el m á s completo que 
g. 6,1 Portugal, 

j^j!11 <te agosto de 1915. en l a 
^ a de Campo Pequeño, con 

toros de Infante da Cámara y 
de Pinto Barreiros. 

E r a anunciado como «el m á s 
notable torero de la actualidad. 
Verdadero f e n ó m e n o de la tau
romaquia, a quien los grandes 
cr í t i cos e spaño les l laman el to
rero maravil la». 

E l 4 de julio de 1917, alter
nando con Manuel Gómez Váz
quez, a lidiar toros, t ambién de 
Infante da Cámara. 

E l mismo año. a 10 de octu
bre, con su c o m p a ñ e r o Sale-
r i I I . como é l excelente bande 
rillero, suerte muy apreciada 
en Portugal. 

E n todas estas corridas, la 
crít ica no fue muy agradable 
pera Joselito. 

E n l a últ ima—quizá su peor 
tarde en Portugal—se escr ib ió 
que «no uti l izó l a mano izquier
d a y poco se paró». 

Quizá porque se le exigía mu
cho, dada su a l t í s ima categoría; 
quizá porque extrañaba l a lidia 
informal que practica m i país . 
L a verdad es ésta . 

De cualquier manera, su paso 
por Portugal, en las 17 tardes 
de 1908 fue magní f ico para su 
futuro artístico. 

¡Sirva esta nota como lenitiva 
para sus tardes grises de ma
tador! 

Aquí tienen—queridos lecto
res de E L R U E D O — m i ofrenda 
de admiración hacia el mayor 
de todos, con lo que pude re
unir sobre las andanzas de Jo
selito el Gallo esa las plazas de 
m i Patria. 

CAKTTi WfiwnitwrMM 
de* cartel 

de w » de 1M 

G A L L I T O 

Ftaucisoo fosé 

e o matador de touros 

Manoel Gómez VASQüEZ II 

JOSE iSMIl 

ü í d mus 
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